
¡ATENCION! 

¡AMA D E C A S A ! 
E S T A B L E C I M I E N T O S B U T A N O 

P L A Z A D E L C A L L A O , 22 

E N S U O P E R A C I O N E M P R E S A 

L E O F R E C E : A l t a de Butano, cocina a elegir 
entre las mejores marcas. T o d o ello en plazos 

de 33 pes?tas semanales, y le asegura: i n s t a l a c i ó n inmediata , 
ció t é cn i co con a ñ o s de experiencia, g a r a n t í a en sus apa-

s6rV1 ratos, rapidez en e l servicio. 
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G R A N B R E T A Ñ A S U P R I M I R A 

LA E X P R E S I O N «GOBIERNO D E 

GIBRALTAR» EN LOS PASAPORTES 

P e r e g r i n a c i ó n d e k s t o ' e g i o s 

d e H i j a s d e M a r r a 

E n la magna p e r e g r i n a c i ó n nacional de ]os Colegios de Religio 
sas Hijas de M a r í a , que ayer l u c r ó ias gracias jubilares de! A ñ o 
Santo Compostelano, integrada por miles» de alumnas y ex a l ú m -
nas, figuraba este grupo de p e q u e ñ a s alumnas, vistiendo trajes 
regionales, portadoras de frutos y productos de sus regiones 
respectivas, en ofrenda s imbó l i ca al Santo A p ó s t o l , l i n a de las 
niñas era portadora del corderito que se ve en primer t é r m i n o 

de la fotograf ía de Santiso. 

Escr ibe el 'Sunday T e l e g r a p h ' 
L O N D R E S , 19. — 

Grao Bretaña va a dejar 
de emplear la expresión 
"Gobierno de Gibtaitar'* 
en los pasaportes británi
cos a consecuencia de la 
presión del Gobierno es
pañol, dice ho> ei perió
dico independiente "Sun* 
day, í elegraph" según m-
lornia la agencia "Reu-
ter". 

En u n a información 
publicada en primera pá
gina el periódico citado 
dice que esta occisión na 
sido muv criticada en Gi 

"Mientras tenía lugar 
este intercambio de notas 
y contranotas, el Gobier
no dio órdenes a la Ofi
cina de Pasaportes de Gí-
braltar" para que no se 
siguiera usando la expre
sión "Gobierno dé Gi-
braltar", añade el perió
dico. —(Efe) 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

E N T R E V I S T A W 1 L S 0 N - U T H A N T 

N U E V A Y O R K . — Duran te su v i s i t a a los Estados Unidos, e l p r imer minis t ro b r i t á n i c o , H a r o l d 
Wi l son , se e n t r e v i s t ó en l a sede de las Naciones Unidas con ei Sec re ta r io G e n e r a l de i a O r g a n i 

z a c i ó n U . T h a n t . — (Foto E u r o p a P r e s s ) . 

Señala que un repre
sentante gioraitareño en 
Londres di]0 ayer: " E l ha 
ber rechazado un pasa
porte de Gibraltar—digan 
io que quieran las auto 
ridades— es un insulto 
a la Reina". 

Las autoridades espa
ñolas se han negado du
rante algún tiempo a per-
mitit la entrada de viaje' 
ros, portadores de pasa
portes británicos en los 
que figuraba ia inscrip
ción: "Expedido en nom
bre deí Gobierno de Gi-
braltar". Esta actitud es
pañola representa su in
sistencia en ei no-recono-
ctmiento de ninguna me
dida que pueda señalar 
un auto Gobierno para 
Gibraltar, 

Eí asunto ha sido plan
teado en una n o t a de 
protesta presentada a Es
paña por el ministro de 
Asuntos Exteriores britá
nico, M i ch a e 1 Stewart, 
que —según dice el "Sun 
day Telegraph' — fue re
chazada. 

M ensaje P ascuai de a o 

Profundizan más en t e r r i to r io 
porvietnamita l a s incurs iones 
de los aviones norteamericanos 

« V e n g a e l d í a e n q u e l a s p r o d i g i o s a s e n e r g í a s d e l 

p r o g r e s o s e e m p l e e n e n s a c i a r e l h a m b r e d e l m u n d o » 

dera, real. Cristo h a cumplido l a E l mensaje, es aún m á s sorpren- mas a l lá de la muerte temporal , 
palabra profét ica de su Resurrec- dente: Cristo ha resucitado, no pero toda la humanidad que cree 
c i ó n . Cristo, el Señor , vive y vivirá solo para si, sino para nosotros, en E l , y que le es tá unida, ha sido 
para siempre. E l as el primero de los que viven ( P a s a a segunda p á g t o a j 

El Subsecretario de la Marina 

Mercante, en T V E 
L a c r i s i s de l a i n d u s t r i a nava l fe r ro lana 

efect ivamente es r e l a t i v a 

Porque los astilleros esiáo trabajando a un régimen 
interior a su capacidad de producción 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , Í 9 . -
Texto en lengua e s p a ñ o l a , del 
mensaje de Su Santidad Pabia V I , 
con motivo de la jes t iv idád del 
Domingo de Resurreccióón, pro
nunciado después de la misa en 
,a Basí l ica de San Pedro desde eí 
balcón principal de la "logia" de 
San Pedro. 

"Venerables hermanos e hijos 
queridísimos de esta Roma Cató l i 
ca, fieles de toda la Iglesia, y tam-
vtén vosotros cristianos separados, 
pero que creéis con nosotros en 
Cristo resucitado.y todos vosotros, 
hombres de bueno voluntad, que. 
escucháis nuestro mensaje pas
cual. 

Alegraos, alegraos, porque este 
es el dia que el Señor ha s e ñ a l a 
do para acoger el gran mensaje 
del gozo y de la esperanza. 

E l mensaje, es é s te : Vosotros lo 
sabé is : "Cristo ha resucitado. C r i s -
ío a l tercer dia después de su 
muerte ha vuelto a la vida. C r i s 
to ha vencido lá muerte. Cristo h a 
entrado en la inmortalidad verda-

i SAIGON, (Vietnam del Nor te) . 
• — Aviones de la Aeronáu t i ca 

j a v a l de los Estados Unidos reali-
saron en el día de hoy tres incur. 
a ^ L sobfe objetivos estratégicos 
«el V ^ t r a m del Norte, profimdi. 
*ando esta vez, más que cualquier 
Uista antenor? en territorio comu-

UnJH ?0rlavoz de la Armada ñor-
au?rCana ha deciard« 
J i e io8 aparatos de la Marina hun. 
S o l tran8bordadO'- en el r ío 
til* 1°° y ataearon con proyec-
w r o h e t e y demás arrna5 d i a 
to n! ' ?cuartelaníientos del Ejérci-
Do„e T ^ U ™ 1 3 en el secl«r de 
tan l iu a Ambos objetivos es-
Venta t.""05 0chenta y n0' 
«nente -1 i k,lometros. respectiva-
*ue íorm* lflPa/alel0 dÍeZ y 8Íete ' or,a« l a frontera art if icial en

tre los estados del Vietnam del 
Norte y d«l Vietnam del Sur . 

E l portavoz naval ha agregad© 
que las treinta aeronaves que par
ticiparon en los ataques de este do* 
mingo per tenec ían a las dotacionea 
de los portaviones "Ü.^S-S . Han* 
cok" y " U . S. S. Midawy", afectos a 
l a V I I Flota , que navega a lo lar
go de la costa del Vietnam, en e l 
Mar de la China meridional. ( E f e K 

C O N V O Y E S M I L I T A R E S NOR-
V I E t N A M I T A S A T A C A D O S P O R 

A V I O N E S 

Doce aviones norteamericanos de 
l a Marina, han efectuado hoy una 
incurs ión contra ^convoyes militares 
en el Vietnam del Norte. 

E n l a acción no se p e r d i ó n i n g ú n 
av ión y todos ellos volvieron a su 

base, en e l portaviones "Midway", 
Por otra parte, se indica que en 

una acción llevada a cabo contra 
los guerrilleros en el interior del 
Vietnam del Sur, nueve t r ipular les 
de he l icópteros n o r t e americanos, 
resultaron muertos esta m a ñ a n a . 

Los guerrilleros derribaron dos 
he l icópte ros y causaron d a ñ o s a 
un tercero a unos 330 k i l óme t ro s 
a l Noreste de Saigón. 

Los nueve norteamericanos muer» 
tos eran tripulantes de los dos he* 
l icópteros derribados.— ( E f e ) . 

A T A Q U E S C O N T R A L O S 
" M A R I N E S " 

D A N A N G - V I E T N A M , 19.— Por 
vez primera, terroristas comunistas 
han penetrado «2 e l p e r í m e t r o de
fendido por los infantes de l a Ma

rina norteamericana, realizando, la 
pasada noche, dos ataques simultá
neos con granadas de mano. 

Dos marinos resultaron ligera
mente heridos y un portavoz ñor*" 
teamericauo ha declamado que, a l 
parecer, los guerrilleros hab ían po
dido retirarse s in sufrir un rasgu
ñ o . — ( E f e ) . 

R E A C C I O N N O R T E A M E R I C A N A 

W A S H I N G T O N , 18.— Los circu
ios oficiales norteamericanos han 
reaccionado con calma ante l a de
claración rusa de qae se pe rmi t i r á 
a voluntarios soviéticos luchar en 
Vietnam del Norte. 

E n algunos c í rculos diplomát ico» 
se cree que Moscú está p reparán
dose para una confrontac ión directa 

( P a s a s s e g m d a p á g i n a ) 

M A D R I D , 19.— E n e l espacio 
semanal de T V E « R u e d a de Pren
sa» Intervino esta tarde e i Subse
cretario de l a Mar ina Morcante 
del Minister io de Comercio, s e ñ o r 
Boado Endeiza , 

Con e l . S r . F e r n á n l e z Asís , pre-
sentador del progratMi. participa, 
ron los directores de «La Gaceta 
del Nor te» , de B i l b a o ; de «El Ideal 
Ga l lego» , de L a C o r u ñ a ; de «La 
Vanguardia Española . ) , de Barce-
lona ; Subdirector de « J o m a d a » , de 
Valencia y director del «Diar io de 
Cádiz» . 

E l d i á logo establee-do entre el 
almirante don Leopoldo Boado E n 
deiza y los representantes de l a 
Prensa , ve r só sobre ios siguientes 
temas: 

C R E D I T O A L O S A R M A D O R E S 

In ter rog %áo sobre i a posible d'. -
p e r s i ó n del esfuerzo crediticio es
t a t a l , ante el hecho de que m u 
chos armadores h a y a n solicitado 
p r é s t a m o s m u y por debajo de l a s 
condiciones exigidas y con u n p l a 
zo corto de a m o r t i z a c i ó n , d i j o ; 

" E l n ú m e r o de peticiones a s 
ciende en esta ú l t i m a conces ión , 
en estas solicitudes que se h a n 
presentado p a r a l a conces ión , a 
unos t re in ta y tres m i l mil lones 
de pesetas. Pero no quiere decir 
que todos los solicitantes e s t é n 
dispuestos a emprender l a cons
t r u c c i ó n s i se lesconcediera e l c r é 
dito, sino que simplemente muchos 

de ellos v ienen p a r a ocupar t u r - p i l a r l a y ponerla de acuerdo con 
no. Efect ivamente , es exigua es ta l as previsiones del P l a n de D e s 
c o n s i g n a c i ó n ac tua l y , p rec isamen- ar rol lo . 
te, se e s t á en t r á m i t e s de a m - ( P a s a a segunda p á g i n a ) 

D e v a l u a c i ó n d e l 
p e s o a r g e n t i n o 

B U E N O S A I R E S , 19.— E l peso 
argentino ha sido devaluado hoy • 
171--173 por dó l a r . 

S u valor anterior bás ico era de 
151 comprador y 152 vendedor. 

P A R A U N F O R T A L E C I M I E N T O 
D E L A E C O N O M I A A R G E N T I N A 

Según un informe oficial dado a 
conocer en esta capital por l a Pre* 
sidencia, varias instituciones finan* 
rieras internacionales con t r i bu i r án 
a l fortalecimiento de l a economía 
argentina. 

Se señala en e l informe que el 
Banco internacional de reconstruc
ción y fomento; e l Fondo moneta* 
rio internacional y el banco inter-
americano de desarrollo, han deci
dido intervenir en l a e jecución de 

j u n plan de desarrolle del Gobier

no argentino que se espera pernaS» 
ta en 1965 —primer año de su apK* 
«ación— u n crecimiento de, por Im 
menos, n n cinco por ciento de ! • 
renta bruta interna. L a du rac ión 
del plan está prevista en cinco añ»a> 

COMO F U E A N U N C I A D A L A 
N U E V A C O T I Z A C I O N 

L a nueva cotización del peso aiv 
gentino ha sido anunciada oficial* 
mente a los Bancos y agentes de i 
cambio a mediod ía de hoy. E l Ban* 
co Central ha dado instrucciones a 
las Bancos y agentes para que f Ie
r ren hoy e l mercado de dirisas y 
lo abran m a ñ a n a . 

Según e l sistema actual, los tipos 
de cambio pueden oscilar ligera
mente alrededor de los valores fi-1 
jados por los Bancos centrales. 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O 
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CONCAVO 

\ * 1 7 4 h o r a s h a c i e n d o e 

* s o b r e u n c a b l e 

V A L E N C E (Departamento del Rome, F r a n c i a ) , 19. — Dos 
f u n á m b u l o s franceses, H e n r i Rdcha ta in y su esposa Janyck , han 
batido el r é c o r d de permanencia sobre una cuerda tensa, ya que 
han pasado ciento setenta y cuatro ho'-as y u n cuarto haciendo 
equilibrio sobre el cable. A y e r (18) han descendido. 

Los esposos Rocha ta in se subieron a l cable^ de quince me
tros de longitud — y tendido entre dos postes— el domingo pa
sado. En t r e los dos se turnaban, para que uno de ellos se estu
v ie ra balanceando, mientras que el otro d o r m í a , pero s in descen
der de la cuerda; es decir: igual que hacen muchas aves. 

N o obstante, l a resistencia de l a pareja a c a b ó hoy, y a que 
madame Rochata in q u e d ó insconciente y su marido tuvo que 
tomarla en sus brazos y bajarla del cable. — E f e . 

i n g i é i i d o s e i r n t r i i m n i o d e s a 

v e n i d o . . . , r o b a r o n c i n c o m i l 

d l a r e s 

N U E V A Y O R K , 19. — L a Po l i c í a busca a u n hombre y una 
mujer que h a c i é n d o s e pasar por u n matrimonio con problemas 
conyugales, entraron en l a casa rectoral de l a parroquia de S a n 
Rafae l y se apoderaron de cinco m i l dó l a r e s , procedentes de co
lectas realizadas durante l a Pascua . 

Primeramente, a m e n a z á n d o l e s con u n p e q u e ñ o r evó lve r , es
posaron a una sirviente y ataron a una s i l la a u n muchacho que 
prestaba servicios voluntarios en l a parroquia. D e s p u é s obliga
ron a uno de los sacerdotes de l a parroquia para que los l levara 
a una h a b i t a c i ó n donde se guardaban los fondos y se apodera
ron del dinero, d á n d o s e inmediatamente a l a fuga. — E f e . 

* 7 5 h i p a s b a i l a n d o e l « r o c k » 

H O L L Y W O O D , 19. — W o m Weiner , de 18 a ñ o s , y Dennis 
Kepler , de 17, h a n bailado el " r o c k " , durante setenta y cinco 
horas, en el famoso "Pa l l ad ium" de esta c iudad. 

S u a c t u a c i ó n ha sido uno de los grandes atract ivos de l a 
fer ia de los adolescentes que t e r m i n ó l a pasada noche. 

" V o y n I rme a casa y a dormir" , d e c l a r ó Weiner cuando, 
i junto con Dennis Kepler , s a l ió a descansar en su s i l la mecedora. 

Ambos jóvenes afirman haber establecido u n nuevo r é c o r d en 
í la materia. — E f e . 

¡ * Explosión de gamberrismo 
| juvenil, en Inglaterra 
á B R I G H T O N ( G r a n B r e t a ñ a ) , 19. — L a Po l i c í a h a tenido que 

luchar a brazo partido con unos cuatrocientos gamberros me
nores de veinte a ñ o s que se h a b í a n congregado en l a playa de 
Br igbton y se dedicaban a cometer desmanes. L o s "teddy boys" 
se enfrentaron c o n los agentes, l a n z á n d o l e s conchas, piedras y 
arenas, por lo que las fuerzas del orden se v ie ron precisadas a 
detener a cuatro muchachos y una chica . — Ci f r a . 

G A M B E R R I S M O E N A C C I O N 

B R I G H T O N (Inglaterra) , 19. — Masas de j óvenes menores 
de edad, han llenado este centro de vacaciones de l a Costa Sur 
inglesa gritando: " ¡ S a n g r e , sangre.. . , queremos sangre. R a , r a , 
ra !" , según ha declarado l a Po l i c í a en u n t r ibunal loca l . 

Docenas de adolescentes, de largos cabellos y con trajes de 
cuero, esperaban en el exterior mientras se juzgaba a los prime
ros 60 muchachos acusados de a g r e s i ó n y otros delitos come
tidos en l a exp los ión de gamberrismo registrada ayer. Es tos i n 
cidentes, durante los cuales l a Po l i c í a fue apedreada y detenidos 
muchos muchachos, han sido l a r e n o v a c i ó n de los choques del 
pasado año entre los grupos de los elegantes "mods" y los 
" rockers" de chaquetas de cuero. 

A m e d i o d í a se calculaba que deb ían haber comparecido 
ante el t r ibunal unos 66 jóvenes y que se h a b í a procedido a la 
d e t e n c i ó n de muchos m á s d e s p u é s de que alrededor de un mil lar 
de "mods" pasaron l a noche en l a playa y provocaran de nuevo 
una serie de incidentes de tono menor. E l inspector W Tapsed 
d e c l a r ó que un gran n ú m e r o de j ó v e n e s con chaquetas de cuero 
se dedicaron a derribar a empujones a la gente; d e t r á s de ellos 
iba ot ra f o r m a c i ó n de muchachos vestidos con "anoraks" , color 
k a k i uniforme de ios "mods". Gr i taban pidiendo sangre y el 
púb l i co tuvo que resguardarse en tiendas y portales. L o s dete
nidos e s t á n siendo, juzgados por atacar a las personas, real izar 
o b s t r u c c i ó n y l levar armas y drogas. 

Los m á s j ó v e n e s sólo tienen trece a ñ o s . — E f e . 

E l Subsecretario de l a 
Marina Mercante, en T V E 

i 

• 

i 

GAMBERROS CE ¡MINALES 

Quemaron vivo 
a un inválido 

S Y D N E Y ( A U S T R A L I A ) , 19.--. L a pol ic ía australiana ha acusado 
s cuat ro jovenzuelos de "quemar v i v o " en Sydney, a Henry Will iatn 
H i i l , de 53 a ñ o s , rociando sus ropas con alcohol, cuando la v íc t ima 
esperaba en una parada de a u t o b ú s . 

L o s criminales incendiarios, d e s p u é s de cometida su b á r b a r a ac
c i ó n , se dieron a l a fuga, mientras el infeliz perec ía entre las llamas 
y los viandantes y monjas de un hospital cercano hac í an desespera
dos esfuerzos para salvarle. Pero un testigo presencial pudo identifi
car a cuatro de los autores, permitiendo así su d e t e n c i ó n , mientras 
•*«ro ha conseguido escapar.—(Efe) 

Profundizan mas en territorio 
norvíetnamita . . . 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

E n cuanto a l efecto dispersor, 
porque algunas c o m p a ñ í a s , m á s 
bien industr iales que navieras , 
ofrezcan unas condiciones o p i d a n 
unas condiciones de c r é d i t o e x t r a 
ordinariamente pobres, estimo que 
no es una d ispers ión , sino todo lo 
contrario, u n a ventaja , porque a s í , 
con l a m i s m a cant idad de dinero 
podemos construir m á s buques.'* 

L A C R I S I S D E L A I N D U S T R I A 
N A V A L P E R R O L A N A 

Contestando a u n a pregunta so
bre l a cr is is en l a indus t r ia n a v a l 
ferrolana y l a posibilidad de e x 
tender el apoyo crediticio con m a 
yor c u a n t í a a los armadores de 
barcos de madera, e l s e ñ o r Boado, 
m a n i f e s t ó : 

" E s a crisis , efectivamente es r e 
l a t i va , porque los asti l leros e s t á n 
trabajando a u n r é g i m e n infer ior 
a su capacidad de p r o d u c c i ó n . P e 
ro, creo que con las nuevas c o n 
cesiones de c r éd i to se a n i m a r á l a 
c o n s t r u c c i ó n n a v a l notablemente; 
no sólo porque se a m p l í e el c r é 
dito, sino porque, a d e m á s , los pe
ticionarios t a m b i é n e s t á n dispues
tos a construir y esnero que es ta 
crisis q u e d a r á resuelta. 

E n cuanto a los barcos de m a 
dera, realmente l a A d m i n i s t r a 
c ión no tiene i n t e r é s , n i creo que 
sea dé i n t e r é s nac ional e l man te 
ne r l a f lota de madera . E l ú n i c o 
i n t e r é s que tiene, :es de orden so
c ia l , por ser los armadores m á s 
pobres y m á s necesitados de p ro 
tecc ión . 

I N S U F I C I E N C I A D E 
T R A S A T L A N T I C O S 

A l a pregunta referida a l a au
sencia de t rasaf lánt- 'cas de gran 
pasaje, a base de unidades de vein
te m i l toneladas o m á s , que sufre 
E s p a ñ a , en c o m p a r a c i ó n con otros 

V pa í se m e d i t e r r á n e o s , e l Subsecre
tario de l a Mar ina Mercante d i j o : 

«El negocio naviero en cuanto a i 
t T á ñ c o de pasajeros nunca es ren-
table. Siempre tiene que tener u n a 
p ro t ecc ión estatal, es decir, que es 
m á s bien u n servicio de prestigio 

nacional que u n servicio comerciaL 
I t a l i a , F r a n c i a , e I s r ae l han hecho 
s sc r i f í c io s estatales para disponer 
de estas flotas... Efectivamente, l a 
T r a s a t l á n t i c a e s t á en v í a s y y a a 
se licitado el crdito nava l p a r a 
construir dos barcos de pasaje de 
unas veinte m i l toneladas de ar
queo bruto y unas 24 mi l l as de ve
locidad y con u n a capacidad de 
1500 pasajeros. E l coste es de L400 
mi l lones de pesetas por unidad. 

— ¿ P o r q u é no h a y diques gran, 
«tes en nuestras costar del Medi
t e r r á n e o ? 

—«Pues , quiza porque e l t r á -
í k o de p e t r ó l e o erado, que es 
t í que e x i g e e s t e g r a n ta-
l ü a ñ o d e b u q u e s p a r a e l 
transporte, no tiene t o d a v í a una 
derrota fi jada por estas costas. L a 
r e f i n e r í a e s t á en Escombreras , 
Cartagena tiene sus diques y Cád iz 
no se encuentra muy lejos. C á d w , 
tiene dos diques grandes; uno se
co, e l del Rosar io y otro grande 
r u é e s t á censtruyende «As t i l l e ros 
de Cádiz» . 

E n e l P l a n de Desarrol lo se h a 
previsto l a cons t rucc ión de nue
vos diques e incluso una f ó r m u l a 
credit icia para financiar l a cons. 
t r n e c i ó n de estos, peco se a c o r d ó 
que fuese l a inic ia t iva pr ivada l a 
que procediera a esta construc
ción, para tener u n a seguridad 
m á s , de que serian comerc ia les» . 

C O M E R C I A L I Z A C I O N D E L A 
I N D U S T R I A P E S Q U E R A 

—«El Ministerio de Comercio es
t á profundamente preocupado por 
resolver e s t é problema y le h a en. 
enmendado a l a C o m i s a r í a de 
Abastecimientos que en u n i ó n de 
l a D i r ecc ión Genera l de Pesca for
mule su plan de comerc ia l i zac ión , 
a fin de, luego, elevarlo al Ministe
r i o de Hacienda para solicitar una 
í ó r m u l a crediticia, que facilite l a 
p i o s p e c c i ó n de este p 'an de comer
cial ización. 

B U Q U E S E S C U E L A P A R A L A S 
E S C U E L A S D E N A U T I C A 

"Realmente , 1 a necesidad d e. 

esos barcos-escuela, es p e q u e ñ a 
Que evidentemente s e r í a mejor 
disponer de ellos, indudablemen
te; pero, hoy por hoy, no preve
mos l a posibil idad de tenerlos, 
aunque esperamos ut i l izar dos re
molcadores que hay por ah í , que 
fueron d o n a d o s con l a A y u d a 
A m e r i c a n a y que vamos a ver si 
los podemos ut i l izar para todas 
las escuelas, t r a s l a d á n d o l o s de un 
lugar a otro, a fin de que se pue
dan hacer ciertas p r á c t i c a s en 
el los". 

L O S S U E L D O S D E L O S O F I C I A 
L E S Y E L E X O D O D E E S T O S 

A L E X T R A N J E R O 

E n r e l a c i ó n con l a remunera
c i ó n de los oficiales de la M a r i n a 
Mercante en E s p a ñ a y el é x o d o de 
é s t o s hacia el extranjero, en bus
ca de mejores salarios, e l s e ñ o r 
Boado p u n t u a l i z ó : 

" L o s 1 .i, efectivamente, en 
muchos t i a l íeos son iguales los 
que perciben los armadores espa
ñ o l e s a los extranjeros. E n algu
nos son superiores. Pero, en cam
bio, los gastos son mucho mayo
res para los armadores e s p a ñ o l e s , 
como el coste del barco y el coste 
del combustible. 

Precisamente g r a c i a s a esta 
e m i g r a c i ó n , a este é x o d o , muchos 
armadores han venido y a elevando 
sus salarios, en tanto que lo ha 
permitido j a e x p l o t a c i ó n de su 
t ráf ico. Puedo citar Como ejemplo 
el petrolero " E l c a n o " , de 53.000 
toneladas de peso muerto, el ma
yor que tenemos en act ividad, 
donde el c a p i t á n tiene un sueldo 
mensual de unas 43.0(10 pesetas y 
u n marinero viene a cobrar las 
10.000 pesetas. E n cambio, tene
mos, el pobre carguero, que v a a 
t r a v é s del cabotaje, en el que el 
tercer oficial pas^i escasamente de 
las 6 000 pesetas. 

Es t a s diferencias se pretende 
arreglar ahora y el propio S indi 
cato es tá redactando un proyecto 
p á r a u n i f i c a r las remuneraciones. 

C i f r a , 

Mensaje Pascual de Pablo V I 

OTRO DETENIDO 

SYDNEY, 19. — La Poli
cía ha a r r e s t a d o hoy a un 
quinto joven, sospechoso de 

complicidad, en d asesinato 

del Viernes Santo, en el que 
unos gamberros quemaron vivo 
a un hombre. 

Otros cuatro jóvenes, fue
ron acusados ya el sábado. L a 
victima íjc un inválido, Wi-

(Vienc de p r imera p á g i n a ) 
introducida en el reino de la vida 
futura y superior, que E l , primo
génito de todos los que son sus 
hermanos, ha inaugurado p a r a , 
v o s o t r o s . E l misteno d e lo 
Pascua no a f e c t a selamente a~ 
Hijo de Dtos. Hijo del hombre 

sino qus se refiere también a los 
hijos de los hombres, que en E l 
han llegado a ser hijos de Dios, 
E s un misterio universal. Misterio 
ya cumplido en E l , Jesucristo, 
Nuestro Salvador, y en María, su 
madre; sant ís imo misterio ya in i 
ciado en nosotros con el bautismo, 
y prometido en toda su plenitud 
por la palabra que no pasa y no 
falla, para el ú l t imo día que ven
drá citrtamente, alegraos. 

Está mensaje que ilumina con 
la luz de Cristo los destinos su 
premos de la Humanidad, conclu
ye y encierra cualquier otra p a 
labra que se hace maestra de la 
vida: la ciega y desesperada que 
reconoce a. la muerte un triunfo 
definitivo; la dudosa y b a l b u 
dente que conoce bien poco de un 
estado vital consciente, m á s a l lá 
del tiempo y que m á s que saber, 
desea e imagina; la grave y bieii 
informada sobre los males de la 
existencia presente, y que parece 
tanto m á s prudente cuanto m á s 
pesimistas; la misma de la escuela 
del Evangelio, que nos enseña la 
inexorable caducidad de todas las 
cosas, la devoradora profundidad 
del mal, la aceptac ión resignada 
del dolor y que nos predica la 
pedagogía de la renuncia y del sa 
crificio; todo es introducción pa
ra la últ ima palabra triunfadora, 
que es la victoria de la vida, la de 
la fiesta que celebramos hoy: la 
de la Resurrección. 

Triunfa el optimismo, para et 
qut quiere, la vida está at término 
del drama humano, ¿ a felicidad 
existe y se puede c-.nquistar. Uf 
plenitud de nuestro ser, desplega 
de en toda su p e r f e c c ú n potencia^ 
aunmentada aún po" una capad 
dad sobrenacida —el Lumen Glo 
m e como . le llaman ios que me 
ditan la promesa pascual—, paiu 
conocer más , para jrnar mást p i 
ra gozar m á s en la embriaguez tn 
cibotable de la visión de Dios, no* 
e t iá asegurada. Espi iar'sa y go^o 
deben caracterizar la v d a espin 
tual del hombre funi'xio en Cristo. 

E s evidente que esta concepció'í 
positiva y optimista, propia del 
cristiano, iroyecta sobre el mun 

I do una luz confortante y benéf i -

lliam Hill, al que los gambe-1 
rros rociaron de gasolina cuan-' 
do dormía en un garage, pren
diéndole fuego. Hill falleció a 
primera hora del sábado. — 
(Efe) 

ca E s a luz lo aclara y lo hace apa 
recer como lo que en realidad es: 
extremadamente inte asante y ex 
tremadamente h e r m o s o . ' " Algo 
de' gozo de Dios C r i^doi que, co
me dice la Sagrada ¿ w i t u r a , vio 
que el inmenso panorama del eos-
mas, salido de su om^ tpotente pa 
labra era muy hermo\o / ( i enes i s 
221-31J se transfunda en el espiri 
tu del hombre que vara, que es 
tudia que conquista t t mundo que 
le rodea, incluso del hombre rno 
üetno,apl icado precisamente ai aná 
lisis y a la posesión ü~ la naturi 
leza, obra don, s ímbolo y espe
jo de Dios. 

Es ta concepción ujnitiva y op 
ñmista , derivada del f tosééno ae la 
vida resucitada, ilumma no sola 
mente el mundo extenor al h&m 
bte: Üuflnna también v-u mundo in
terior, su corazón. E s indudable 
que el corazón del Hcmbre, dei 
hombre contemporáneo particu-

¡ármente, tiende a lu vida, ai ere 
amiento, a la riqueza del saber ¿ 
del tener, a la potencia del que
rer y del gozar. Tiende a la feli
cidad. E s indudable tajnbién, que 
'a misma aspiración c la felicidad, 
espiración alimentada, est imulaaü 
exacerbada por las conquistas que 
hacen al hombre de hoy orgulloso 
y ávido de nuevos p egresos, crea 
eu su corazón vacíos desoladores, 
angustias pavorosas, radicales pe 
simismosr incertidumbres sobre sv 
fitti que lo hacen pr fundamente 
lufeliz. Observaciones análogas po 
dríamos hacer sobre el f e n ó m e m 
característico de nuestro tiempo 
el de la convicencta soaai tan des-
arrollada en nuestro mundo en 
ttansformación, pero siempre tan 
dif íc i l de instaurar, tan insegura 
respecto al éxi to finai, es decir 
si terminará en paz j en guerra 
en libertad o en totalitarismo y es 
elavitud, en particularismo más 

cerrado aún y m á s *croz que el de 
hoy o en fraternidad y mutuo res. 
peto, en la construcción de la so 
ciedad universal y de colabora 

cíón o en la destrucción de cuanto 
Sv ha sembrado y e'Ji'icado sobre 
la faz de la tierra. Ahora bien 
qué consuelo, que confianza, que 
vigior de renovación y de paz pue 
den venir a la sociedad actual áei 
espíritu de la Pascua, del espíritv 
que suscita a la ciuaad terrestre 
^ perecedera, la ciudad celeste 
inmortal y que por eio mismo ví 
vifica los ideales y los esfuerzo.-

orden temporal hxria la unidaa 
y la universalidad, hacia la liber 
tad regulada por la srbiduría y dp-i 
ansia del bien hacia la justicia 
siempre en progreso, hacia el amor 
siempre operante. 

Oh, permitidnos pues que reno 
vemos ai mundo el mensaje de la 
eaaltación pascual. De anuncio se 

convierte en felicitacfón, de felici 
íac ión en profecía, en 'aspiración 
a1 menos y preludio --por su in 
trínseca virtud— de ^na regenera 
c ión de la historia humana pre
sente en vista de la resurrección 
de la vida humana en la eternidad. 

Venga pues, en el hombre y en 
el Espíritu de Cristo resucitado 
e. día en ciue los hambres desha
gan sus erradas ideologías con k 
necesidad „ la aceptación de une 
sabiduría nueva que revele la ver 
áadera naturaleza del hombre % 
su verdadero destino. 

Venga el día en el que los pue 
blos compongan sus aiferencias no 
con la fuerza de las armas, sino 
con la luz de razo moles negocia 
dones y se aplaquen tedas las gue 
rros y guerrillas para dar paso J 
mutuas coláboraciopts ¡onstructi 
vas. 

Venga también el día en qut las 
prodioiosas energías del progrese, 

se empleen en saciar el hambre del 
nvundo, en educar las generad) 
nes futuras y en aliviar las desgra
cias que sobrevienen. 

Y gue no existan m á s sobre la 
tierra los sufrimienios inútiles t 
impuestos por la opr'Mon polüicv 
y social erigida en sistema, por ói 
racismo promovido i, teprimino 
pó) la coacción y ?a conctdcació\ 
de la justa libertad de concienci'-. 
y de expresión. E l recierdo de lo; 
hermanos en la fe, aún hoy e?. 
tantas naciones, imriedidos y opr> 
nidos, pone en nuestros labios wt 
saludo particular para ellos. Vn 
loi hijos queridísimos, perseverad 
en la fidelidad y en Lo esperanza 
Nada se perderá de ivestios sufrí, 
mientos que ya constituyen ¿ura si 
vtundo, un magnifico testi7nonio de 
'a libertad religiosa y de la unidad 
espiritual de la Iglesia de Cristo: 
con vosotros está la oración y la 
solidaridad de los hsnnanos, y con 
vosotros la Iglesia paciente y mi 
litante. También para vosotros, y 
sobre todo para vosotros, que se. 
la Pascua una fiesta de exultación 
y de esperanza 

Y que lo sea para todos, para los 
que sufren y para ios que busca'-
consuelo y luz, para los niños -
para la juventud para vosotros 
que Nos escucháis y queréis oii 
de nuestros labios la felicitaciór 
de Cristo 'resucitado: L a paz ser: 
con vosotros. 

Y que nuestra bendición apostó 
licu os la obtenga dena de gozo .y 
d. confianza». 

Finalizado su mensaje. S u San 
tidad el Papa , Pablo V±, i m p a r t i ó 
su bendición «Urbi et Orbi» para 
R o m a y para el nnindo enteio, 
mientras la muchedimbre congre
gada en l a Plaza de San Pedro, le 
arodillaba para recibir la b e n d i c i ó n . 
papal. 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

con Estados Unidos en el Sureste 
de As ia , pero con una mino r í a . L a 
primera impres ión en e l depaUa» 
m e n t ó de estado fue que e l anun
cio acerca de los voluntarios ha 
sido hecho con gran cuidado para 
evitar l a impres ión de que Rus ia 
estaba a punto de intervenir. Mu
chos expertos creen que los té rmi
nos del comunicado dan a enten
der la repugnancia de los soviets a 
verse envueltos m i l i tarmente en 
Vietnam, aparte del suministro de 
proyectiles dirigidos a n t i a é r e o s y 
otro material para l a zona d t Ha
noi , lo que, de hecho, representa 
un esfuerzo para disminuir la in 
fluencia china allí .— ( E f e ) . 

R E A C C I O N B R I T A N I C A A L A 
A M E N A Z A D E E N V I A R VO
L U N T A R I O S A L V I E T N A M 

L O N D R E S , 19.-^ L a amenaza ru-
sa de enviar "voluntarios" a l Viet
nam no es motivo de indebida pre
ocupación , según ha declarado e l 
secretario del Foreing Office, M i -
chael Stewart. 

—"No és un nuevo acontecimien
to —ha afirmado. Stewart— es i a 
repe t ic ión de algo qUe ellos (los 
soviets), dijeron hace ya tiempo". 
" Y o no estoy indebidamente alar
mado". 

E l secretario del Foreing Office 
ha pronunciado estas palabras en el 
aeropuerto de Londres, ante los pe
riodistas, poco antes de emprender 
el viaje hacia Belgrado, donde in i 
ciará una j i r a de una semana por 
Yugoslavia y Checoslovaquia, paí
ses en los cuales celebrará conver
saciones sobre comercio, así como 
m a n t e n d r á contactos culturales y 
negociaciones en torno a las rela
ciones consulares de Inglaterra con 
estas dos naciones.— ( E f e ) . 

R U S I A E N V I A R A V O L U N T A R I O S 
A V I E T N A M «SI P R O D I G U E L A 
/ . Ü R E S I O N N O R T E A M E R I C A N A 

M O S C U , 19 — U n comunicado 
• oficial conjunto de catorce p á g i 

ñ a s h a sido hecho p ú b l i c o sn 
M o s c ú a l t é r m i n o de l a vis i ta dé. 
ocho d ía s etectuada por una tío. 
legación n ó r v i e t n a m i t a encabeza
da por L e Haun, pr imer secreta
rio del pan ido comunista de Viet. 
nara del Norte y principal con
sejero del Presidente no rv í e tna 
mita Ho C h i M i n h . 

E l comunicado en l íneas gene-
nerales d i c e ; «Si prosigue l a 
agres ión norteamericana contra ^a 
R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a de Viet
n a m del Norte e l Gobierno so
vié t ico , a pe t i c ión dei norvietna-

Gran Bretaña. . . 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

E N G I B R A L T A R S E E S C A N D A 
L I Z A N D E U N A C A R T A P U B L I -

C A D A E N " T H E T I M E S " 

A L G E C I R A S , 1 9 . - " S u efecto ha 
sido camo el de una bomba", dice 
el pe r iód ico g ibra l ta reño "Vox"', co
mentando una carta aparecida en el 
"The Times" , que iba firmada por 
un miembro del Consejo Legislati
vo de Gibraltar. Efectivamente, e l 
señor Seruya, miembro de l a opo
sición del "Gobierno" de la roca, 
se había dirigido al famoso perió
dico br i t án ico , proponiendo varios 
puntos que, de cumplirse, restable
cer ían la normalidad entre España 
y Gibraltar. L a discutida carta ha
blaba de concesiones militares, ven
tajas especiales a la l ínea aérea es
pañola iber ia , par t ic ipación activa 
en el desarrrollo económico espa
ñol y otra serie de medidas encami
nadas a asegurar la no independen
cia del Peñón . 

Los comentarios en Inglaterra 
fueron para todos los gustos; pero 
donde, con rara unanimidad, se es
candalizaron de tal proyecto, sí se 
ha de dar crédi to a " V o x " , fue en 
el propio Gibraltar. "No nos mo
lesta tanto —agrega e l pe r iód i co 
de l a roca— el contenido de m a 
carta como e l mal momento elegi
do para su publ icac ión . Según pa
rece-, l a actividiad pol í t ica del pseu-
do - Gobierno de Gibraltar se ha 
sentido seriamente resquebrajada 
por l a defección de uno de sus 
miembros, aunque éste mili tara en 
la oposición. E l disidente, de cuya 
experiencia pol í t ica —dice " V o x " — 
no podía esperarse este paso, se 
justifica aludiendo a l a s razones 
por él propuestas para salir , del 
punto muerto en que han entrado 
las relaciones angloespañolas . " T i 
mes" t ambién recoge este punto y 
repite una vez más , l a necesidad 
de un diálogo entre las naciones 
interesadas sin que en ellas se pon
ga en juego l a soberanía de Gibral
tar. 

Entre tantas idas y venidas, e l 
án imo de los gibra l tareños se está 
quedando sin fuezas. L a carta del 
señor Seruya ha supuesto un Jarro 
de agua fría para ellos.— (Ci f ra ) . • 

mi ta , a u t o r i z a r á a ios voluria 
nos de l a U R S S a que. iievado: 
d» sus sentimientos de solidaridad 
proletaria internacional, acudan 
combatir a l lado de ias l u t r J Í 
de Vie tnam del Norte». £1 eoinu 
nicado difundido por ia agencia 
sov ié t i ca T a s s rechaza de piano 
las^ propuestas negociadoras del 
Presidente norteamericano John! 
son, a quien acusa de no querer 
«exp lo r a r las d i v e r s a posibilida. 
« e s para una solución pacífica del 
conf l ic to». 

A l tiempo que este documento 
e ra dado a l a publicidad, la dde. 
gación norvietnami 'a cuya pr» 
sencia en Moscú no era conoci
da hasta anoene, saiia de regreso 
J-.acia su pa í s , siendo despedida 
en el aeropuerto moscovita p^r 
el Secretsr io General del paruao 
comunista de l a UR-.t í , Leónidas 
Breznev, ministros soviéticos ae 
Asuntos Exter iores y de Defensa 
Gromyko y Malinovsky, respectí. 
vamente y otras altas personali-
dades. — E f e . 

B O M B A R D E O S E N E L DOMIN
G O D E R E S U R R E C C I O N 

S A I G O N , 19. — Los pilotos nor
teamericanos en Vietnam del Sur. 
h a n celebrado el Domingo de Re
s u r r e c c i ó n lanzando " ra ids" con
t r a el iVe tnam del Norte y los re
fugios de guerrilleros en el Sur. 

T r e i n t a aparatos de l a Marina 
norteamericana, pertenecientes a 
los portaviones "Hancock" y 
"•'ivíidvvay se mt ro r íú je ion hasta 
unos 100 k i l ó m e t r o s de Hanoi el 
domingo. S e g ú n u n portavoz de la 
M a r i n a , los incursores sólo encon
t ra ron en' su vuelo de reconcoi
miento, dos blancos de tierra, de 
menor importancia , bombardeán
dolos. Los dos blancos fueror un 
transbordador f luvia l , en el rio 
Song Troc, y unos acuartelamien
tos del E j é r c i t o no rv íe tnami t a en 
Dong T h a n h . 

E n el propio Vie tnam del S i r , 
unos 44 aviones norteamericanos 

e las fuerzas a é r e a s navales, y 
los " S k y r a i d e r s " survletnamitas 
bombardearon dos poblados, que 
a l parecer era nrefugios del |Viet 
Gong, a unos 500 kilómetros al 
nordeste de S a i g ó n . Más de 300 
casas resultaron destruidas. 

E n o t ra ope rac ión , desencade
nada el Domingo de Pascua, tam
bién , 38 paratos bombardearon 
u n campamento vietcong, en l a 
provincia de C h a u Doc, a unos 
200 k i l ó m e t r o s a l oeste de Raigón, 
destruyendo 201 edificaciones y 
d a ñ a n d o >tra s78. — ( E f e ) . 

M C Ñ A M A R A P A R T I D A R I O DB 
C O N T I N U A R B O M B A R D E A N D O 

W A S H I N G T O N , D . C . 1 9 ~ E 1 
Secretario de Defensa norteameri
cano Mr . Rober t S. Me Ñamara, 
ha elevado su voz, un iéndose a la 
negativa rotunda del resto del go
bierno federal a las sugerencias de 
que los Estados Unidos suspendan 
las incursiones de su fuerza aérea 
sobre objetivos militares del Viet
nam del Norte. 

E n una dec la rac ión , emitida al 
respecto por el " P e n t á g o n o " ha di
cho Me Ñ a m a r a : 

"No tenemos pruebas de que el 
cese de los bombardeos mueva a 
los nordvietnamitas a iniciar ne-
goeiaciones tendentes s una ter-
minnc ión de su agresión contra el 
Su r" . 

Por el contrario —ha agrega
do—, el efecto de tal medida, s í" 
que fuera a c o m p a ñ a d a del térmi
no de la agres ión contra el Viet
nam del Sur "desa len ta r í a al pM" 
blo del Vietnam del Sur". 

Me Ñ a m a r a se ha hecho así eco 
de las manifestaciones formuladas 
el s á b a d o pasado por el presiden-
fe de los Estados Unidos, Mister 
Lyndon B . Johnson, y por e' 
crelar io de E s t a d o , Mr. Dean 
R u s k . en respuefta a las sugeren
cias de ciertos gobiernos y digna' 

' tarios extranjeros. 

A V I A D O R N O R T F A V F R i r A N O 
M U E R T O AT: T A N Z A R 

B O M B A 
S A I G O N (Vietnam del Sml}*• 

U n piloto de caza norteamenca-
no se ha matado accidentalmen
te, con una bomba de str pr«í"0 
aparato, que ya hab ía lanzado pul
sando el resorte para arrojarla- J 
artefacto —sin que hayan podido 
saberse las causas— estalló ante 
de desprenderse. 

L a exp los ión hizo que el avión, 
medio destrozado, cayera en oaj 
rrena, y se estrellase a su vez 
chocar contra el suelo. 

E l fatal accidente ocur r ió cuan
do el av ión realizaba una misión 
sobre la provincia de Chau- j 
a unos doscientos ki lómetros 
sudeste de Sa igón . e 

No se ha facilitado el ^ f 1 , ^ 
y d e m á s datos de identidad 
infortunado aviador.—(Efe). 

Suscríbase a 

L A 
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[ S E F S E P T I M A R I A V I A J E A P U E N T E S 

I L - U n a n ó m i n a d e c i n c o m i l l o n e s y u n a 

a d m i r a b l e l a b o r s o c i a l 
puentes, al entrar tn él, a l e n * 

• zar los ríos que le bloquean sus 
entradas, parece un lugar propicio 

mra la 'íantasia. Sin embargo, e i 
una realidad casi de novela de 
julio Veme. 

— E l ritmo del crecimiento ds 
población es de UOO habitantes 
n á s cada año. 

Uno, en principio, se resiste a 
creerlo. Pero luego, cuando reco
rre el lugar lo admite sin reser
vas. Porque la capital de Puen
tes es cosa reciente. Les cosas son 
modernas y de reciente constrve, 
ción. E n el año 1953, la «Calvo So-
telo», sólo tenía uncí central tér
mica. Hoy, además de eso, cuenta 
con una jactoría que produce abo. 
nos nitrogenados para curar la 
anemia del agro gallego, y un mon-
tó% de viviendas —tipo chalet—* 
para los obreros, empleados, téc
nicos y dirigentes. Todo este mon
ten de casas forman el lugar lia-
mudo «El Poblado». 

Jaime es un señor que trabaja 
gí/. la «C. S.». Le e m o n i r é pasean, 
do por las avenidas de «El Pobla-
tíc». 

—¿Quería ver esto? 
—Sí. Si se puede. 
—Claro que se puede. No falta-

ría más. Yo se lo enseñaré. Yo 
acabé mi jomada de trabajo y 
ahora daba unos pasee? paia des-

entumecerme y respirar este oxi
geno. 

Jaime me pareció que estaba 
acostumbrado a hacer de guía a 
los forasteros. Me l levó por lugar 
res que parecen de fantásia. Me 
enseñó la iglesia que se e s t á cons. 

E n este edificio se albergan las escuelas, el Economato de la Empresa, el Club, la biblioteca, la Capi
l la , e tcétera 

apartarse de los cánones c lás icos 
en este tipo de construcciones. E s 
maravillosa.., 

¿-Tendrá campanas eléctricas . . . 
A l salir de ía Iglesia, Jaime me 

e n s e ñ a el local del. «Club Calvo 
Sotelo», l a Biblioteca, las seis es-
cuelas, el Economa'o, el futuro 
Pabe l lón de los Depones, el E s -

derechos. E s m á s bien una cuota 
de compromiso, l a fCalvo Soteloa 
se preocupa mucho de la labor 
social. 

Entramos en la piscina. Jaime 
me muestra los vestuarios y las 
duchas. 

—Para bañarse en ta piscina pri
mero hay que ducharse. 

Todo es tá muy limpio y orde-

Esta es la iglesia de *'E1 Poblado" de Puentes. Hermosa obra de arte. (Fotos P A A D I N ) 

iruyendo. E s una iglesia de ensue. 
ñc Es autor del proyecto el arqui
tecto señor García Lomas y di
rige la obra el Ingeniero-Jefe del 
Complejo, D Antonio Robtjalta 
Navarro. L a iglesia, cuando se 

cora al culio, estará bajo la advo
cación de don José . E s un edifidn 
en granito del país y tejado de pi
zarra. E n los interiores se conju
gan admirablemente el m á r m o l y 
la madera. E s senciliamente ma. 
rcíviliosa. Una verdadera obra de 
arte, de buen gusto. Responde a 

estilo funcional, moderno sin 

tadio, las casas de tos obreros, el 
Cine-Club... 

—Esto es aburrido en invierno, 
pero en verano... Se pasa bien el 
verano aquí. Además , solemos ha
cer excursiones dommg-aeras a las 
playas. E l Club es una cosa buena. 

—¿Pagan alffo para pertenecer 
a' Club? 

—Una pequeña cuota. Cinco au
tos a l mes. No es nada comparado 
con las ventajas que ofrece. Te-
nemos un admirable labor cultu. 
ral, social, recreativa y deportiva. 
Por cinco duros tenemos muchos 

P R I M E R A C O M U N I O N 
E n la capilla de la D o m u s 

tcclesiae hicieron su P r imera C o 
munión, las encantadoras n i ñ a s 
*>eatriz Elorr iaga P isar ik y Cor i to 
^ " a de Rueda Elor r iaga . 

Admin i s t ró l a Sagrada F o r m a , 
^ Kydo. don Timoteo Cerber 
^onzalvez. 

Con los nuevos comulgantes se 
acercaron a la Sagrada Mesa, sus 
Piares, s eñores de Elor r iaga F e r -
u?nndfez ( D . Gabr ie l , jefe del G a -

mete T é c n i c o del Minister io de 
- o7i0rn}ación y Tur i smo) , y de 

Rueda y F o n t á n (D- A l -
ieao comandante de I n f a n t e r í a 

J ñ . Armada) . abuelos maternos, 
S - - 6 ? de b r i a g a G o l f (don 

' Coronel m é d i c o de la A r -
mada). y otros familiares. 
^ocionan^511110 mUy SO,emne y 

SirweóSP.U-és ¿-e- l a C 6 r ^ o n i a , se 

Nues t ra cord ia l f e l i c i t ac ión a 
las s i m p á t i c a s n i ñ a s y a sus fami
l i as . 

V I A J E R O S 

R e g r e s ó a M a d r i d , e l jefe del 
Gabinete T é c n i c o del Minis ter io 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , D . G a 
br ie l E lo r r i aga F e r n á n d e z . 

P E T I C I O N D E M A N O 

L o s s e ñ o r e s de Vizoso R o d r í 
guez ( D . Juan) , y para su hijo, 
don Anton io , teniente del A r m a 
de A v i a c i ó a , han pedido a l a se
ñ o r a d o ñ a Josefina M a r t í n e z R u i z , 
v i u d a de don Adr i ano Paz y Suá -
rez, de grata memoria, l a mano de 
su be l l í s ima hija , M a r i t é , 

E n t r e los novios se han cruzado 
los regalos de rigor, y l a boda ha 
sido fijada para el mes de jul io 
p r ó x i m o . 

Nues t ra fe l i c i t ac ión a los n o v i o » 
]r « stte respectivas famil ias . 

de. Hasta con cierto lujo. E n la 
piscina aonmven obreros y em-
lAeados, técnicos y dirigentes 

—Aquí se celebran las pruebas 
de natación del 18 de Julio. Esta 
piscina tiene dimensione.'. ol ímpi
cas. E s estupenda. Usted ya lo ve 

Salimos de la piscina. A l lado 
mismo hay una gran pista de ce
mento. Sobre ella columpios y 
otros divertimentos para n iños . 

í 'c el parque infantil. Unos n iños 
corretean por ella sobre unos pa
tines. Otros se mueven sobre un 
balancín. Ríen, Corren. Juegan. 
Son felices. 
«El Poblado» tiene amplias ave-

tudas. Las casas es tán rodeadas 
de pinos y jardines. Entre las ave
nidas y los jardines de las casas 
hay hileras de setos. 

—¿Muchos empleados en la «Cal
vo Sotelon»? 

—Unos cocecipntos cincuenta. 
—Debe de haber una nómina al

ta —le suelto. 
— Y o n ú se. De eso no sé nada. 

Pero creo que la nómina es de 
cinco rrúllnnes de pesetas mensua
les. 

Estamos en la Carretera general-, 
especie de eje de «El Poblado». 
Pasa un mastodonte cargado d i 
mineral. Se dirige a Ferrol . 

—Transportan h i e v o de las mi 
ñas de Lousade, a á isz k i lómetros 
de aquí. 

—¿No hay minas de hierro en 
Puentes? 

—No, en Puentes todo es carbón. 
Estamos a l lado de un edificio 

de tres cuerpos. 
— E n este edificio está el local 

sf.cial del Club, el bar el Econo
mato la Capilla provisionalmen. 
te, el Cine-Club, la Biblioteca y 
las escuelas. Seis en total. Son 
para los hijos de los productores 
Dos para n iños , dos para n iñas y 
otras dos para párvulos. 

Y Jaime se enfada si no le acep
to una invitación en el bar del 
Club. 

P U E R T O 
VAPORES ENTRADOS 
Entraron ayer los mercantes 

holandeses "Stad Amsterdan" 
y "Roelof Jan". E l primero 
viene a cargar 9.800 toneladas 
de mineral de hierro, con des
tino a Roterdam y el segundo 
con una partida de hierro pro
cedente de Escocia. Entraron 
también los mercantes españo
les "Tercio de Montejurra", a 
cargar madera y "Rio Navia", 
a descargar mercancía general. 

VAPORES ESPERADO 

Se espera al petrolero de la 
Campsa "Campante", que re
parará en la factoría de Astano 
E l día 24 se espera en el puer
to al mercante holandés "Stad 
Delft", el cual cargará doce mil 
quinientas toneladas de mine
ral de hierro. Se espera el día 
30 de este mes el vapor "Stad 
Amsterdan" que volverá a Fe
rrol para cargar 9.800 tonela
das de mineral de hierro. 

González Crego» 
subeampeón de 
España de tiro 
con carabina 

neumática 
E l ferrolano E d u a r d o G o n z á l e z 

Crego h a vuelto a dejar el pabe
l l ó n gallego del t i ro con ca rab ina 
n e u m á t i c a a g r an a l tura . E n M a 
dr id , y en l a octava c o m p e t i c i ó n 
nac iona l de t i ro de d icha especia 
l i d a d ( c a t e g o r í a j u v e n i l ) , h a con -
guido e l subeampeonato nac ional , 
con u n m á x i m o de 192 puntos y a 
sólo 2 del c a m p e ó n nacional . 

Eduardo G o n z á l e z Crego h a sido 
durante tres a ñ o s seguidos sub 
c a m p e ó n de E s p a ñ a de t i ro con 
carab ina n e u m á t i c a ( ca t ego r í a i n 
f a n t i l ) ; en el pasado a ñ o g a n ó e l 
campeonato nacional de d icha c a 
t egor í a , br i l lantemente. 

C o n sólo quince a ñ o s de edad, 
m í n i m o exigido pa ra juveniles , 
acaba de t r iunfa r nuevamente en 
Madr id , donde se le hizo entrega 
de l a copa de p la ta del Jefe N a 
cional del S E T J , medal la de p l a t a 
y u n a carab ina especial. 

Felici tarnos xl joven Eduardo 
G o n z á l e z Crego que, desde su 
in i c i ac ión en el difícil deporte del 
t i ro n e u m á t i c o , h a seguido u n a 
l í n e a ascendente, lo que refrenda 
l a excelente clase de este m a g n í 
fico t i rador ferrolano. 

E l t i e m o o , a y e r 

Temperatura máxima, 1 1 ; mí
nima, 8,6; media, 9,8; dirección 
del viento, N E ; fuerza del vien
to, fresquito; estado d e l mar, 
marejada del N O ; cielo, cubier
to; visibilidad, buena; baróme
tro, 761,5; lluvia, 0. 

G U I A M O R A L 
J O P R E : «Rio Conchos» .— I . C . 
A V E N I D A • «Al borde del abis. 

nso».— i . c . 

C A L L A O : «P i s to l a s en l a fron
tera» .— 2 Mayores 14 a ñ o s . 

C I N E M A : «Casi ángeles».— I . C . 
C A P Í T O L : «Amér i ca América».— 

I . C . 
R E N A : «El s e ñ o r de L a Sa l l e» . -

1 C . 
A T E N A S : «Atari».— 1. C . 

M A D R D - P A R I S : s L a obsesión)) 
'á Mayores de 18 a ñ o s . 

S U C E S O S 
G R A V E A C C I D E N T E 

M O T O R I S T A 

L a pasada madrugada, y en l a 
car re tera del Trece , o c u r r i ó u n 
accidente motorista del que fue 
v í c t i m a Manue l Ponce R o d r í g u e z , 
de 24 a ñ o s de edad, domiciliado 
en Sedes ( N a r ó n ) . Es te suf r ió u n a 
aparatosa c a í d a a l derrapar l a 
" m o t o " en l a q u ú v ia jaba de " p a 
quete". E n el Sanator io de S a n 
J a v i e r , donde fue atendido, se le 
a p r e c i ó c o n t u s i ó n en c r á n e o , oto-
r r a g i a del o ído izquierdo, fuerte 
c o n t u s i ó n viscera l , intenso shock 
t r a u m á t i c o y c o n m o c i ó n cerebral . 

E n g r a v í s i m o estado q u e d ó ocu
pando u n a c a m a en e l referido 
establecimiento sani tar io . 

P U S O F I N A S U V I D A 

E n el lugar de Bustelo ( M a n -
d i á ) , el vecino de aquel lugar, A n 
gel L e i r a Díaz , de 61 a ñ o s de edad, 
a p a r e c i ó muerto colgado de u n a 
cuerda en u n a viga del pasil lo de 
s u domicilio. Antes se h a b í a p r a c 
t icado varios cortes en los brazos. 
Po r el m é d i c o forense se p r o c e d i ó 
a l a autopsia de l c a d á v e r , que a 
c o n t i n u a c i ó n r ec ib ió sepul tura en 
M a n d i á . 

N I Ñ A A T R O P E L L A D A P O R U N , 
T U R I S M O 

E l pasado domingo, y en l a s i n 
mediaciones de s". domicilio ( C r u z 
del Pouso) fue atropellada por el 
tur ismo m a t r í c u l a M-98.353, l a n i 
ñ a , de 8 a ñ o s , An ton i a M e r l á n R o 
mero. Conducida a l Sanator io de 
S a n J a v i e r q u e d ó ocupando u n a 
c a m a en dicho establecimiento. 
S u f r í a c o n m o c i ó n cerebral , he r ida 
contusa en r e g i ó n occipital y con
tusiones en cabeza y cara , de pro
n ó s t i c o grave. 

Nota Oficial del 
Club Ferrol 

" A p e t i c i ón de los interesados, 
h a sido rescindido el contrato de 
los jugadores Achiaga , V a l e n t í n y 
Alonso. 

P a r a acceder a esta pe t i c ión , 
esta J u n t a Di rec t iva h a conside
rado que, dado el suficiente n ú 
mero de los jugadores de s u p l a n 
t i l l a , f ac i l i t a de esta forma l a m a 
yor d e d i c a c i ó n a l a in tensa pre
p a r a c i ó n de u n n ú m e r o indispen
sable de jugadores que s e r á n los 
que t e n d r á n que in tervenir en l a 
l igu i l l a de ascenso. 

Habiendo demostrado los citados 
jugadores las al tas dotes de pro-
fesionalidad que leo adornan, esta 
Sociedad aprovecha pa ra darles 
las m á s expresivas gracias. 

Po r l a J u n t a Di rec t iva , e l Tie-
cre tar io ." 

JORNADA FERROLANA 

Olvida 

Suscríbase en 

Información militar 
Se dispone pase a l regimiento 

de Ingenieros de Red Permanente, 
en p e r í o d o de p r á c t i c a s , como 
alumno de la Escuela Superior del 
E j é r c i t o , el c a p i t á n de I n f a n t e r í a 
de Mar ina , don Octavio A i a e z R o 
d r í g u e z . 

—Idem í d e m el c a p i t á n de A r t i 
l ler ía , don A n d r é s F r e i r é Conde, 
a l regimiento de I n f a n t e r í a de 
M é r i d a , 44. 

—Se n o m b r a profesor de l a 
Academia de I n f a n t e r í a , a l co
mandante de I n f a n t e r í a , D . Juan 
P i t a da Veiga y Sanz. 

—Se dispone pase a l grupo de 
destino de A r m a o Cuerpo, el ca 
p i t á n don Manuel Granda l P i t a , 
del regimiento de In f an t e r í a de 
M é r i d a , 44. 

A n u n c i á n d o s e i n c r e 
m e n t a r á s u s v e n t a s y su 
n e g o c i o p r o s p e r a r á . 
• N u e s t r a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P A 
L A B R A S s a t i s f a r á sus 
deseos . 

EA NOCH8 Xoézzezsez^s^^ 

y N lector me escribe quejándose de qué , en el panorama 
gráfico facilitado estos ú l t imos días por Televis ión £spa« 

ñola , no haya aparecido la Semana Santa ferrolana. 
Y o no sé si efectivamente el lector tiene o no razón, ya 

que no usufructúo todavía —espero usufructuarlo dentro de 
algunos a ñ o s — televisor. Pero quizá T . V . E . haya soslayado núes* 
tros desfiles procesionales por muchos motivos: porque nuestra 
Semana Santa no haya llegado todavía a su madurez histórica» 
a causa de la falta de elementos cinematografícosi u simplemente 
porque T . V . E . no considere que somos dignos de aparecer en 
las pantallas aún. Pero, de todas formas, ni nuestra Semana 
Santa es peor en función del olvido —si lo hubo—, ni el olvido 
va a restarnos forasteros el año próximo. 

Con todos los respetos para este lector amigo, creo yo que 
hay muchas otras cosas — t a m b i é n positivas— que nos justifican 
como ciudad sobresaliente en el mapa nacional. Nuestra Semana 
Santa es muy bella y rica en solemnidad de pasos y cofradías y» 
pese a ese olvido, atrae la atenc ión , desde hace algunos años, 
de gran número de forasteros. 

A nosotros nos duelen los olvidos, que hemos registrado 
en más de una ocas ión en las páginas de E L C O R R E O G A L L E 
G O , pero nos duele todavía más que esos olvidos de la ciudad» 
el olvido de muchos ciudadanos por las cosas de su propia 
ciudad. 

Los olvidos —algunos graves— que, por ejemplo, nos bo
rran del mapa como topon ímico bastante conocido hasta fuera 
de ese mapa, han de dolemos. Pero creo que lo que importa 
realmente es que "nosotros" no nos olvidemos de que formamos 
una urbe de aproximadamente cien mil habitantes; de que en 
esa urbe hay necesidades urgentes, y de que, sobre todo, lo que 
somos y queremos ser depende de nosotros, no de los olvidos 
de los demás . 

A l fin y al cabo, Ferrol no es exclusivamente la belleza ex
terior de sus comitivas procesionales durante la Semana Santa. 
Por fortuna. Y entre que se olviden fuera de nuestra presencia 
procesional en la geografía de las comitivas procesionales espa
ñolas , o que nosotros nos olvidemos de la importancia concep
tual de esa importante Semana, prefiero el primer olvido. • 

Creo que debería molestarnos mucho más por ejemplo, que 
Galicia y muchas otras regiones españolas nos volvieran la es
palda cuando aquí vamos a iniciar la tercera fase ferial de 
Punta Arnela (que, por lo que parece, no nos la vuelven). O 
que, verbigracia, gran cantidad de ferrolanos tomase a cosa sin 
importancia el acontecimiento ferial a qué nos referimos. O» 
todavía peor: que algunos convecinos atiborrados de suficiencia, 
volviesen la espalda a su propia ciudad por el veh ícu lo , casi 
tradicional aquí, de encogerse de hombros. 

Naturalmente que está mal lo del olvido de Televis ión Es» 
pañola. Pero entiendo que no es como para rasgarse las vesti
duras. No porque nos olviden ellos dejamos de existir nosotros. 
¿O s í? 

L a contes tac ión a la anterior pregunta creo que tiene s a 
importancia. Mucha, muchís ima más que la que pueda despren
derse del olvido televisado. 

M A R I U S 

I A ROMERIA DE 

; ve ce lebró la tradicional romería de Chamorro. Desde las 
ocho de la mañana empezaron a llegar romeros ai Santuario, encla
vado en ^1 monte que lleva el nombre de esta Virgen, tan ligada a 
la vida de Ferrol . A pie o en toda clase de veh ícu los se hizo la 
subida hasta la ermita, al objeto de escuchar la Santa Misa, que 
se dijeron desde las ocho y media de la mañana hasta la una. E a 
todas las misas hubo numeros í s imos fieles, que abarrotaron total
mente la ermita. 

D e s p u é s , a la una, tuvo lugar la Misa solemne, en la que o c u p ó 
la sagrada cátedra el cura párroco de Cerbo (Cedeira), quien hizo 
una exaltación de la fe mariana, personificada en la advocac ión de 
la V í ^ r n de Chamorro o del Nordés . 

Por todo el monte se extendieron los romeros, que después 
dieron la nota de color con sus meriendas tendidas sobre el césped 
y dando un aspecto impresionante a toda esta zona. Por la tarde 
tuvo lugar una animada fiesta campestre, que puso el broche de 
oro a la más tradicional de las romerías ferrolanas, y primera del 
a ñ o que se celebra en nuestra comarca. 

E n la foto de Paadín Jr. puede apreciarse un aspecto de la 
afluencia de gente y vehículos , con la ermita al fondo, y enmarcan
do el cielo la carabela que rubrica la tradición ferrolana de sa 
sentido siempre enfocado cara al mar. 

Biblioteca de Galicia
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Ferrol, hace 40 años 

Registro civil 

Nacimientos: M a r í a Dolores 
He rmida y R o d r í g u e z , Ignacio 
Borrajo y C a s t a ñ e d a , Ale jan
dro V á r e l a y S á n c h e z , R a m ó n 
B o n o m e y V i l l a r , José L u i s 
F r a g a y G a r c í a , J u a n M a r í a 
G o n z á l e z y López, y M a r í a del 
Carmen Pena y Bustabad. 

Defunciones: Carmen L l e o -
nar t Lioveres , de 86 a ñ o s ; F e 
Ansede Paz, de 33; Pablo F e r 
n á n d e z Mar tmez-Tafa l l , de 8 3 ; 
Dolores S u á r e z Maris tany, de 
71 a ñ o s , y Remedios G a r c í a 
Font icoba, de 63. 

ias mareaSf hoy 
( D I A 20) 

Pleamares: 6*30 de la m a ñ a 
na y 6*5^ de la tarde. 

Bajamares: 12*43 de l a ma
ñ a n a y 12'59 de l a noche. 

Farmacias ¿ e guardia 

T a m o semanal de í a r m a c i a s 
de guardia : 

D o ñ a Pur i f i cac ión E i v a s P a r 
do, Cteaiano, 73 y d o ñ a Isabel 
S i l m Mastre, S a n Francisco , 42. 

18 D E A B R I L D E 1929 

Se anula l a orden de embarque 
en e l crucero ((Carlos V», del te
niente m é d i c o don Federico S á n -
chez Plaza , que pasa destinado a l 
c a ñ o n e r o «Laya». 

H a sido nombrado m é d i c o de l a 
Sociedad benéf ica «La sa lud del 
O b r e r o » , e l m é d i c o don Ju l i o Vá
re la F ranco . 

Sal ió del puerto el nuevo cruce, 
ro «Blas de Lezo», para ver i f icar 
las pruebas de a r t i l l e r í a . 

Con las pruebas de ayer, h a n 
terminado las que estaban previs
tas. 

E l buque r e g r e s ó a puerto s i n 
novedad. 

Se p r e s e n t ó con destino a l a I n 
tendencia de l a Octava reg ión , e l 
c a p i t á n don Rafae l Pardo de A n -
á r a d e y F a r i ñ a . 

—Cesa en l a Jefa tura de A r m a 
mentos del arsenal y pasa a Car
tagena, e l c a p i t á n de corbeta don 
Femando Lacac i Vez. 

—'Desembarcó del i cHemán Cor . 
t é s» , e l teniente de navio, don 
Car los Ba r reda T e r r y . 

Fa l lec ió en Vi l l a lba , don J o s é 
Cazón, padre del ¿ u r a p á r r o c o de 
S a n M a r t í n de J u b i a don J o í é 
Cazón. 

• Llegó de l a Habana, e l of ic ia l 
de I n i e r v e n c i ó n del Ayuntamiento 
don Pablo Enr ique G ó m e z . 

20 D E A R I L D E 1925 
L a sección d » Cuerpo de Segu. 

r idad de F e r r o l , h a sido dotada de 
carabina mauser, e n s u s t i t u c i ó n 
de l a remington, que fueron entre, 
gadas en el parque de l a Coman
dancia de a r t i l l e r í a de esta plaza. 

vm mmsn 
S A N T O I U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y corresponde l a E x p o s i c i ó n 
del S a n t í s i m o en l a iglesia parro
quial de l a Angust ia , calle de 
Car los I I I . 

IMPORTANTE EMPRESA METAlMOñ 
N E C E S I T A E N C A R G A D O C O N E X P E R I E N C I A Y D O T E S 

D E M A N D O . 
Dirigirse indicando referencias y pretensiones a: 

M E T A L U R G I C A , Apartado, 115. — E L F E R R O L . 

J O F R E 

H o y : 5,30 11 

j G r a n Es t reno! 
ÜMO de los m á s ¿ a n g r i e n t o s 
episodios de l a His to r ia del 

Oeste Americano 

« R I O C O N C H O S » 

Con Stuart W h i t m a n 
y T o n y P r a n c k s a 
IMayores 18 a ñ o s ^ 

H o y 
¡El mejor f i lm a m e r i c i o del a ñ o ! 

« A M E R I C A , A M É R I C A » 

Concha de Oro on e l Fes t iva l 
internacional de s a n S e b a s t i á n , 
Oscar a l a mejor d i recc ión y 
los aplausos de todo el mundo. 

Func iones : 5 — 8 y 11 
(Mayores ) 

A V E N I D A G O C E I 

« A L 

' I 5,30 — « y 11 

iC imid ioso Es t -cno ! 

Í Í O R D E D E í i A B I S M O » 

Con R i c h a r d Tooct 
y Arme Heywood 

j S M l ema apasionante que p o n d r á 
« prueba sus nervios! 

(Mayores ) 

H O Y 

U l t imo d ía 

«EL S E Ñ O R D E L A S A L L E » 

por M e l Ferver 

Funciones : 5,45 — y 10,45 

t Tolerada) 

i 
H o y — Punciones 
4 — 6 - 8 y 11 

Ul t imo d ía 
Bu taca 6 pesetai 

' « P I S T O L A S E N L A F R O N T E R A » 

Robert T a y i o i 
(Eas tmaneo ior ) 

a ( A p t a pa ra todos lo» p ú b l i c o s ) 

I I 
H O Y : 5 - 8 y 10,45 

L a emocionante v ida de los 
hombres que luchan con l a 
muerte para cazar fieras vivas 

« H A T A R l » 

(Techn ico lo r ) 
J o h n Wayi3e 

E l s a Mart inel l i 
« Imágenes» (To le r ada ) 

H o y : 4 — 6 — ¿i y U 
Ul t imo d í a 

íCOiOsai Es t reno! 

í Tecnicolor) 
Menores 

« C A S I A N G E L E S » 

{Aventura , Eim >ción! 
E s una joya 
W a l t D i sa?y 

M A D R I D - P A R I ^ 

H O Y : Martes f émina 
Butaca 4,0 pesetas 

«LA O B S E S I O N » 

(Eas tmaneoior ) 
¡Noventa minutos de angustia, 

terror, miedo y a l u c i n a c i ó n ¡ . 
Con: Roy Milland 

Hazel Couk 
«Imágenes» (Mayores 16 a ñ o s ) 

4 - 6 - 8 y 10,45 

E l g ran viol inis ta , Celso Díaz , 
l l e g a r á uno de estos d í a s a F e 
r ro l , p a r a dar u n concierto en e l 
teatro Renacimiento . 

F a l l e c i ó en C ó r d o b a , e l jefe de 
a d m i n i s t r a c i ó n de segunda del 

Cuerpo de Correos, D . Car los E s 
teban y L ó p e z - I n f a n t e . 

E l f i j a d o fue Adminis t rador de 
Correos de esta ciudad hace unos 
a ñ o s , y s u muerte h a sido muy 
se r t ida . 

P o r R e a l Orden del Minis te r io 
de M a r i n a , se nombra profesor 
numera- io de Derecho y L e g i s l a 
c ión de l a Escue la de N á u t i c a de 
Cád iz , a don Gerardo A b a d Conde. 

L a " G a c e t a " , publica u n a R e a l 
Orden convocando a oposiciones, 
pa ra cubrir diez plazas de cape
l lanes segundos de l a A r m a d a , 

PUENTES DE GARCIA RODRIGUEZ 

T U R I S M O S O C I A L 
Entrevista con el Delegado en el G r u p o de 
Educación y Descanso de la E ; N. «Calvo Sotelo» 

H a sido varado en e l dique de 
l a Constructora Nava l , e l nuevo 
crucero " B l a s de L e z o " . 

E n e l dique de l a Campana , fue 
varado e l contratorpedero " P r o -
a r p i ñ a » , y e l rem">Lador «Gal i 
c i a " . 

P a s ó destinado a la J e f a tu r a d s 
Armamentos del Arsena l , e l c a -
p 1 1 á n de corbeta, don Antonia 
Samper Lapique. 

— E m b a r c ó en el crucero " B l a s 
de L e z o " , el teniente de navio don 
J o s é Cervera . 

— I \ n b a r c ó en el contratorpe
dero "P rose rp ina" , e l of ic ia l del 
mismo empleo, D . J e s ú s M a r í a 
Rotaache. 

— E n Comis ión del servicio fue 
pasaportado para Cangas, el a l f é 
rez de I n f a n t e r í a d"> l a E . de R . 
D . Beni to Domingo C a r b a l k t r a . 

L a «Gace ta» , publica las nuevas 
plant i l las de los Cuerpos de la 1 
A r m a d a , que son las siguientes: 

Cuerpo General , C a p i t á n Gene- { 
r a l de l a Armada,, 1. Almirantes , l 
5 Vicealmirantes, 8. Cont ra lmiran . 
tes, 12. Capitanes de í iavío, 17. Ca
pitanes de fragata, 03 Capitanes 
de corbeta, 116 Tenientes de n a 
vio , 281 Alféreces de nav io , in
determinado. 

E s c a l a de T i e r r a . Capitanes de 
navio, 22, capitanes de fragta, 26 
Capitanes de corbeta, ¡61, Tenien
tes de navio, 120. 
i . Generales cite brigada 4, Coro-

Ingenieros: Genera l de Div i s ión 
neles, 8. 'Tenientes coroneles, 13, 
Comandante, 21, Capi-anes, 22.' Te 
nientes indeterminada. 

I n f a n t e r í a de M a r i n a : Genera l 
cíe Divis ión , L Generales de hri-
gada 2. Coroneles, 5. Tenientes 
coroneles, 8. Comandantes, 24. C a 
pitanes, 57, Tenientes 90. ' 

E s c a l a de reserva : Capitanes, 18. 
Tenientes, 30. 

Adminis t ra t ivo : General de D i 
v i s i ó n , 1. Intendentes, 4. S u b í a 
tendentes, 10. Comisarios de pri
mera 29. Comisarios 43 Consa-
dores de na ' / ío , 93. Contadores de 
fragata, 34. 

Sanidad; Inspector general, 1. 
Inspectores, 4. Coornc^es méd icos 
9, Tenientes coroneles m é d i c o s 12. 
Comandantes m é d i c o s , 55, Cap i t a 
nes m é d i c o s , 63. renientes m é 
dicos, indeterminado. 

F a r m a c i a s : Subinspector, i P a r 
maeai t icos , mayores, 3. P r imeras . 
3. Segundos, 3. 

E c l e s i á s t i c o : Tenientes viearios, 
4. Curas p á r r o c o s , 4 Capellanes 
mayores, 9. Capeilla.ies primeros, 
10. Capellanes segundos 19 

J u r í d i c o : Ministros togados, 2. 
Auditores generalas, 5. Auditores 
6 Tenientes auditores de pr imera , 
li>. tenientes auditoros de segua. 
tía. 13. Tenientes auditores ae ter 
cera, 16. Tenientes auditores ü e 
cuarta, 16. 

Maquinis tas: Inspectores, 1. Ma
quinistas jefes de primera, 4. M a 
quinistas jeies , 6. Maquinistas ofi-
c í i c ia les de segunda, 45. 

y el productor. Es ta sociedad se 
fundó a mediados del año pasado, 
Curante el cual solo se llevaron 
a cabo excursiones veraniegas, en 
su mayoría a la playa de Cabañas ; E l Vocal Delegado de T 1 

Social Sr. Sánchez Ramudo0 

En la plaza del Economato de la Empresa Nacional "Calvo 
Sotelo" de Puentes, por la mañana, se inician los preparativos 
de marcha con ansias de llegar pronto a Cabanas y respirat la 

brisa marina. 

I U E N T S S D E G A R L i A R O D R l 
G U E Z — Abordamos « don Juan 
«/Oíé S á n c h e z Ramudo! Delegado 
üe Turismo Social s n el Gmjto de 
Educación y Descanso üe ta E m 
presa Nacional «Calvo Soteloyi de 
Puentes. 

Aunque propicio « i m o m e n t o 
í c r a hablar con él .fe la cuest iór 
que encabeza estas áneiis, pués et 
la víspera de una gran e.xmrsiov. 
a Portugal, reconocano? que -e 
sulta un tanto inoportuAo distraer; 
a semejantes horas, la atención de 
quién como el Sr. Jánchez Ramu-
ao es//; en plena acción, gestionan
do y ultimando los muchos prc 
parativos que impííea un desplaza, 
miento de tal indolet en el que el 
tmjero excursionista no ttene que 
treocuparse de nada, más que ti
sú propio hágale, ¿ v é s üeva re 
sueltos colectivamente iodos í o i 
trámites de pasaporte, frontera* 
aduanas, a}ojamien¿o, etc. tal y 
cerno si el viaje fuese organizad^ 
por una real y avesa-ia agencia de 
viajes. 

Llegamos al despacho del Dele 
godo Sr. S á n c h e z y lo hallamos 
con el te léfono, dando instruecto 
nes para la confección de unas 
miniaturas de las banieras lusm. 
na y Nacional, las cual.es irán co 
roñando la pancarta del ómnibus 
a utilizar en el itineraHo Puentes 
Lisboa. 

A l colgar, le preguntamos: 
—¿Resu l t a laboriosa el preparar 

viíü E x c u r s i ó n ? 
— ¡ B a h ! . . . DepencUi de a donds 

se realice la excursi in, depend* 
t a m b i é n del tipo ne excursión 
Nuestra Sociedad tiene implanta 
tíos dos tipos de excursiones: lar 
veraniegas, a las pía jas, y las pro 
píamente turísticas, a distintas par 
tes de la Noción y al extranjero. 

Las primeras son m á s fatigosas 
debido al elevado n á m e r o de 
cvrsionistas que las f irman; pre 
ferentemente las orientamos a fe 
playa de Cabañas, Puentedeume 
donde tenemos instalada utm CÓ 
moda y amplia cateta de baño 
dividida en dos partes para quñ 
pueda ser utilizada pot a m b o $ 
sexos. Las otras excursumes tez 
realizamos por las íaiAiales y vt 
tías vecinas, estas, dado que sv. 
contingente es m á s relucido y se 
dispone de m á s tiempo para su 
preparación, pués se (¡reveen con 
bastante antelación, no dan iuca* 
a un trabajo excepcioaal. Este año 
hemos dado un paso m á s en cst i 
Sección de Turismo Social, haden 
do realidad las excursiones al ex 
ttanjero, con nuestra primera sa 
Udo rumbo a Lisboa. 

— L a p r e p a r a c i ó n de estas excur
siones a l extranjero, ex ig i r án t r á 
mites m á s pesados y costosos. 

—Indiscutiblemente... lina e^cur 
s ión al extranjero supone una pre. 
paración más laboriosa q u e l a s 
que corrientemente venimos prepa. 
rendo por su complejidad de asun 
í e s , CC-ÍJÍO son, itinerarws, hospe 
aajes, pasaportes, vtc. 2 m á s le 
la:, combinaciones y gestiones m 
teriores de la Empresa, para qu? 
puedan ausentarse det ii abajo lo? 
productores esos varos días qm 
üura la excursión y que por lo ge
neral siempre coge en el rr^d'O 
d ías laborables, aunque se procu 
ra, claro está, buscar ící> mejores 
fechas. De todas forinas, las fací, 
hdades que nos da la Empresa son 
muchas y la solución por tanto 
t ápida. 

—-¿Cuánto cuesta la e x c u r s i ó n a 
Portugal?.. . 

— L a sección de Turismo social 

ivamitención. E l precio del MUe'-.-s 
de la excursión de -nañana a Por. 
tugal, incluido alojamznto y pasa 
porte, só lo alcanza a 600 pesetas 
Muy barato contando conqué son 
emeo días en ruta.. 
— ¿ C u á n t o viene invirtiendo anual

mente e l Grupo de Empresa en ex 
eursiones? 

—Como dije ya antes, la Empre
sa Nacional «Calvo soteloi), sub 
venciona a l Grupo de Empresa 
con el 50 por ciento rle los gastos. 
He de aclarar que el Grupo de 
Empresa solamente contribuye a 
las excursiones veranieyas con e' 
restante 50 por ciento, no teniendo 
que abonar nada por su parte e? 
productor. E n los viaiis de turis 
mo propiamente dicho, afrontan a 
partes iguales el gasto la Empresa 

nemos de calcular un promedio d 
emeo ómnibus cada domingo, con 
vv total de 2.500 plazas. E s prema
turo fijar cifras, pués aumenta 

mos progresivamente nuestras ao 
tividades. 

—¿Son muchas las excursiones 
que se montan anualmente? 

— E l historial de las excursiones 
realizadas el pasado año, es el si
guiente: Diez excursiones a la pla
ya de Cabañas-Puenr.jdeume, una 

a la playa de Valdovtño con regre, 
so por E l Ferrol rtara visitar la 
Feria de Muestras, ^tro a Vivero 
con ocasión de sus heslas patro
nales y una última a la vecina 
Villalba en honor a celebrarse ^.lU 
fl Día de Puentes. 

—¿Qué n ú m e r o de productores 
tienen encuadrados en k Secc ión 
de T u r i s m o Social? 

—Asciende aproximadamente a 
unos ÜOQ productores, número que 
se está incrementando poco a po 
ce en vista de las grandes ventajas 
que ofrece a ellos y a sus familia
res, todo por la irrisoria cuota de 
10 pesetas mensuales. 

—¿Alcanzan solamente a los pro-
cuctores afiliados a E d u c a c i ó n y 
Descanso los beneficias del T u 
r i smo Social? 

— y a hemos dicho que se dis 
tinguen dos tipos de excursiones: 
laf veraniegas y las turísticas. De 
•tas primeras solo podrán disfrutar 
Z"v que concretamente pertenecen 
c. la Sección de Turismo Social y 
las segundas incluyen todos l o s 
encuadrados en el Grupo de Edn. 
cación y Descanso. 

- ¿ E n t o n c e s , concretando ia res 
S S S SÓ!0 se te^iKian de 

a EducaciÓTi 
atributos los afiliados ' tales 
y Descanso?. 

—Si . 

- P o r favor dime algo ffiás de 
l a e x c u r s i ó n de mañana . . . 

—Llevamos cinco días " de. ruta 
Salimos mañana a ta tarde vari 
pernoctar en Vigo y seguir ai J 
guíente día, la ruta Braga Ovono 
Coimbra, Fát ima Lisboa' EHórÚ 
etc. para estar aquí el lunes a ¿ 
?iora del trabaio. Y poco más pue 
de decir; espero qus todo salga 
bien, que el tiempo noi favorezca 
y que no haya contratiempo algu, 
%o. Los expedicionarios se encuetp 
v-an ilusionados y ya empiezan a 
hablarme de la próxima a Ma-' 
drid. 

- L a ú l t i m a pregunta; 
chos planes para el futuro? 

—Pues sí. .- E l próximo mes iré-
k o s a Madrid, con motivo de la 
Feria del Campo; la siguiente a 
Santiago para ganar el Jul)ileol y 
en el verano las consabidas a la 
plana de Cabañas yt ya veremos 
pués uno de los proyectos que 
tengo es proponer a la Junta Di 
rc^tiva la creación de la sCartUlQ 
de Turismos, para fomentar esta 
expansión del espíritu, sin quebran
tos económicos , tal y como si se 
tratase de vna xartiha de ahorro, 
y nada más . . . 

— ¡Que l levéis feliz 'naje!... 

H A L K A M A G V C Y 

Mu. 

N O T I C I A R I O 

Jases del II Concurso Luerario 
nfantil deí Frente de Juventudes 
Con motivo de l a F i e s t a del L i 

bro y dentro de los actos de l a 
S e m a n a de l a Juventud , el E r e n 
te de Juventudes convoca el I I 
Concurso L i t e r a r io I n f a n t i l , c o n 
arreglo a las siguientes bases: 

L — P o d r á n concurr i r a este 
concurso, todos los n i ñ o s de a m 
bos sexos que cursen e n s e ñ a n z a 
p r imar i a . 

2. — Los trabajos no d e b e r á n ex 
ceder de u n a cua r t i l l a escrita por 
ambas caras . 

3. — E l tema d e b e r á aludii• a l 
" D í a de la, Madre" por celebrar
se este D í a el p r ó x i m o 2 d¿ mayo. 

4. — L o s trabajos p o d r á n pre
sentarse en l a De legac ión L o c a l 
Espec ia l de Juventudes (Genera l 
F ranco , 124'1.0) has ta el d í a 30 
de abr i l . 

5. — Se e s t a b l e c e r á n numerosos 
e importantes premios en libros de 
lec tura a elegir. L a c u a n t í a de 
dichos premios se d a r á a cono
cer oportunamente. 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A E N 
E L C A S I N O F E R R O L A N O 
E l p r ó x i m o d í a 23 a las ocho 

de l a tarde p r o n u n c i a r á u n a con
ferencia en el Casino Ferro lano 
sobre " F o r m a c i ó n actual de un 
nuevo estilo", el padre Alfonso 
López Quintas , profesor adjunto 
de l a Univers idad Cen t r a l . 

E l P . López Q u i n t á s se fo rmó en 
las Universidades alemanas y es 

d isc ípulo del g ran romano G u a r -
dini . E l tema de l a conferencia es 
sumamente atract ivo y el confe
renciante goza de u n a r e p u t a c i ó n 
merecida, por lo cua l es de espe
r a r una g ran asistencia de p ú b l i 
co, m á x i m e teniendo en cuenta 
que l a entrada s e r á púb l i ca . 

E S T U D I O S U P E R I O R , E N E L 
I N S T I T U T O D E L A J U V E N 

T U D E N E L V E R A N O 1965 
E l estudio Superior, que se ce 

l e b r a r á en l a c iudad de Cuenca, 
t e n d r á como objetivo fundamen
tal el desarrollo de los siguientes 
cursos: 

a) Medio de i n f o r m a c i ó n i n 
f an t i l y j u v e n i l . 

1. — P rensa y L i t e r a t u r a . 
2. -— Cine , Tea t ro y Te lev i s ión . 
3. — Rad io y M ú s i c a . 
b) Actividades de A i r e L i b r e , 
tr— Concepto y p l an i f i cac ión . 
2. — T é c n i c a s y m ó d u l o s . 
3. — Aspectos ps icopedagóg icos . 
L a s normas por l a que se regi 

r á n los Cursos del presente a ñ o , 
s e r á n las siguientes: 

1.— Curs i l l i s tas . 
P o d r á n par t ic ipar en estos C u r 

sos todas aquellas personas que 
lo soliciten y r e ú n a n las siguientes 
c i rcunstancias : 

a) T e n e r cumplidos los 21 
a ñ o s . 

b) Que concurran en los mismos 
alguna de estas condiciones : 

D I A R I O O F I C I A L D E M A R I N A 

Condecoraciones de la Orden de 
San Hermenegildo 

E n e l a l ta r de S a n t a B á r b a r a , | ^ n t r o del Grupo de Educación 
en S a n J u l i á n , se ce lebró ayer u n a 
misa, de requien, por el eterno des
canso del que fue suboficial de 
A r t i l l e r í a de Costp, 2, D . J u a n 
López G ó m e z . 

Asis t ieron todos los jefes y o f i 
ciales y ciases, francos de servicio. 

Descanso, está subvencionada po
la Empresa Nacional «Calvo Sote 
i m , igualmente que las restantes 
secciones del misma A l socio te 
representa solamente el por cien 
é e l importe del viajet quedando 
tolo de su cuenta el alojamiento y \ 

Se dispone que el teniente de 
navio don Rafael Valiejo K u i z , 
pase destinado al C I A F , como ins
tructor del C11F. 

—Idem qu^ los a l féreces de na
vio don Emi l io Erades Pina y don 
José Lu i s Mac -Kin l ay y Leiceaga, 
cesen en el Estado Mayor de la 
A r m a d a , y pasen destinados al 
C I A N H E . 

— A pe t ic ión del interesado, in 
gresa en Ja escala de Complemen
to, el teniente de navio en situa
c ión de retirado, don Eduardo 
J á u d e n e s Agacino. 

—Se concede la P laca de la 

R e a l y Mi l i ta r Orden de San B w -
menegildo, al c a p i t á n de c a t a t e 
don Joaqu ín . Cabaieiro R c « i | ^ a e z . 

—Idem al teniente coronel de 
In fan t e r í a dt Mar ina , don Vicente 
G a r c í a Char lo ; cap i t án de fragata, 
don j e sús Romero Apar ic io , y ca
p i t án de corbeta, don Santos Pas
tor Zabala. 

—Idem la C r u z de la misma 
Orden, al cap i t án de corbeta don 
Francisco Peñue t a s Ll inás , coman
dante m é d i c o don José Puig Es te-
ve, y radiotelegrafista mayor don 

Anton io de A v i l a R i v e r a . 

Ser Ins t ructor o Dirigente de 
Juventudes. 

Ser Licenciado o ejercer fun
c ión docente en cualquier grado 
de l a e n s e ñ a n z a . 

L a s fechas del Estudio de U 
J u v e n t u d s e r á n las siguientes: 

P r i m e r Curso : 
"Medios de información infan

t i l y j u v e n i r . . 
— D e l 14 de jul io a l 24 de julio—, 
Segundo Curso : 
"Act ividades de aire Ubre". 
— D e l 26 de jul io a l 5 de agos-

E l ' p l a z o de admis ión de solicitu
des queda abierto a partir de la 
fecha de pub l i cac ión de la presen
te Convocatoria y terminara ei 
30 de junio p r ó x i m o para el pri
mer curso y has ta el 5 de juno 
p a r a el segundo. 

P a r a m á s in fo rmac ión en la 
l egac ión L o c a l Especial oe J " ' 
ventudes, s i ta en General F l a n 
eo 124-2.°. 

P L A Z A D E P E O N E h 
M U N I C I P A L E S 

E n el "Bole t ín Oficial de la ^ 
v incia" , correspondiente al día o 
los comentes, se P ^ V " " " ? , ! 
del Excmo. AyuntaniieHto de W r 
r ro l del Caudil lo convocando «^n 
curso - oposición para e i i b r u e 

propiedad diecinueve plazas de pe 
nes de plantil la. . 

Las Bases de la convocatoria ^ 
guran expuestas en el tablón 
anuncios del Palacio Municipal-

O B R A S I N D I C A L D E 
E D U C A C I O N Y DESCANSO 

Pa ra general conocimiento de 
dos los productores, « f ^ , "e 
en esta Organización Sindual, ^ 
les comunica que pueden P ' ^ . 
Urse en esta Obra Sindical de ^ ^ 
cación y Descanso con oh}f0miy 
proceder a darse de alta en a ^ 
ma y abonar la cuota corresp -
diente al año actual. .... 

Una vez formalizada s» 
clon, se les dará a conocer ¡ a s ^ 
glas que rigen con respecto a ; 
ef^id de Residencias, Ciudades 
sideneiales, etc. 

A aquellos señores a V ™ * * * * ^ 
diera interesar, deberán e t ^ ' " j t 
presentac ión en boras de "-. 
y de 17,15 a 19,30. 

H A L L A Z G O 
E n ía Secretaría Genera» ^ ^ 

ee lent ís imo A y u n tamiento ^ ^ 
cuentra depositado un moneoer 
caballero encontrado en b» Vl!!u¡eB 
bi ic», el cual se eotregara a a 

1 acredite ser m dueño . 

Biblioteca de Galicia
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[ P I D E D I I T CD A D D V D S O O m 

D e s a s t r o s a d e s p e d i d a d e l D E P O R T I V O 
d e l a D i v i s i ó n d e H o n o r 

P E R D I O m R I A Z O R A N T E E L V A L E N C I A , P O R 2 A 
CRONICA DE H E N R Y 

E l B e t i s e m p a t ó c o n 

e l B a r c e l o n a , e n 

c a m p o c a t a l á n 
B A R C E L O N A , 18.— A r b i t r ó el 

s e ñ o r G ó m e z Platas deficiente
mente. — Alineaciones: 

B A R C E L O N A — S a d u r n í ; Pon
cho, Ol ive l l a , E lad io ; Vergés F u s -
t é ; Zabal la , Kocs i s , V i d a l , Pereda 
y R e . 

B E T I S , — Carmet; G r a u , R í o s , 
Apa r i c io ; Suá rez , A n t ó n ; Monta-
ner, Pa l l a rá s , Anso la , Mateos y 
Rogelio. 

M a l partido y floja entrada en 
el estadio azulgrana. E l Betis jugó 
a l a defensiva. Tanto o m á s efi
caz que esta c r í t ica de c o n t e n c i ó n 
de los andaluces, fue l a pé s ima 
a c t u a c i ó n del Barcelona l a que 
d e t e r m i n ó e l empate, a c t u a c i ó n 

Primer gol y ún ico del Deportivo, de u n remate impresionante de Montalvo, que Zamora no pudo 
hacer nada por evitar l a entrada del esfér ico en l a rad 

(Fotos M A R T I N E Z - S E V I L L A ) 

U n magn í f i co despeje de p u ñ o de Zamora, acosado por u n delantero c o r u ñ é s 

Con el resultado de — t 
en Riazor la Liga ha tenido un 
remate de desastre en Riazor y 
fue la pérdida deportivista por la 
diferencia de dos a uno favorable 
a los valencianistas, resultado que 
podemos considerar como justo, 
ya que les componentes del quin
teto de vanguardia local se mos
traron inoperantes, y la real im
presión fue de verdadera pena, 
^on todo merecimiento el Depor
tivo ha descendido, y la clasifica
ción es fiel reflejo de lo acaecido 
lornada tras jornada. Nosotros en 
todo momento hemos sido b e n é 
volos, siempre hemos c r e í d o en 
^ . r ecupe rac ión , pecamos de opti-
mistas, con un sano afán de con-
agiar a los jugadores, pero si el 

« ju i .» iba mal cuando e s t a b a 
^cnoa a l frente de las huestes co-
™nesas. la segunda etapa ha sido 
un v S,,mo peor- Esta tarde' con 

valencia sin apretar demasia-

' se culminó en el desastre, y 
lo !^t .aJdo fi"^ es fiel reflejo de 

p r ^ d o en e! terreno de juego, 
ñar la r,1 para el cronista resé -

« lo del partido de ayer y lo 
S o 0 . mc?0 es decir ^ ei 

estI' . 010 ' ^ p r e s i ó n de que se 
b é n a,Ugando al í ú t b o l . y tam-
Si a;i^!a!,Ces d i a d o s de Tor res . 

s e ñ a l a l de M a " ^ t e , habremos 
'os que mucha benevolencia 
TRE MUC se nan salvado del desas-

5a fi^1^3 'a med50 8as". con 
t l ^ r J i n a S a n t e S C a de W a l d « . 
Cencía " anete> raás la exPe-
PañeroS ^ , !e tera .n ía de sus com-
c e d o S A n !os '^ ' ' t i tnos ven-

F ú t b o l d L e s t e W ^ o -
^es to ^ .escasa c a l i d a d el 
ees. e ? L P r a c U c a Por ai"bos on-

t 8 0 ' n0 nos d " e l e n 
Para e^pc I-J653 valent ía precisa 
tado el e L 0 por haber «go-
Saí>emos i ! iaSínc* en toitúv. No 

S las ca"sa» , pero Ui « « -

l idad, t r i s t . realidad, es que se 
pe rd ió y se r e m a t ó así una tempo
rada llena de desaciertos. 

C o m p r e n d e r á el lector que po
cos á n i m o s quedan para seguir 
con el disco de comentarios ante
riores, y aunque hoy no podemos 
hablar de sistemas defensivos, si 
tenemos la ob l igac ión de decir 
que s i los partidos anteriores fue
ron malos, el de hoy ha sido so
por í fe ro , sin atenuantes de ningu
na clase en la derrota merecida 
de los c o r u ñ e s e s , que a excepc ión 
de! gol marcado por Montalvo, no 
tuvieron ninguna otra oportuni
dad por la sencilla r azón de que 
no chutaron a gol. 

E L P A R T I D O 

A ios tres minutos de comenza
do el encuentro Montalvo desde 
el lado izquierdo c r u z ó el esfér ico 
fuera del alcance de Zamora y 
m a r c ó el ún ico tanto deportivista. 
U n minuto d e s p u é s , casi ni llegó 
a este tiempo, H é c t o r N ú ñ e z en 
un avance por el lado derecho 
c r u z ó la pelota a las mallas y 
Waldo casi debajo de los postes 
a y u d ó a su i n t r o d u c c i ó n . A los 22 
minutos en un magníf icc ""anee 
Gui l lo t g a n ó l a acc ión a Benegas 
y env ió el b a l ó n al fondo de la 
red. siendo el segundo gol del V a 
lencia y el ú l t i m o de l a t a r d e E n 
este primer tiempo cada equipo 
l a n z ó dos saques de esquina. 

E n la segunda parte, l a impo
tencia deportivista fue m á s desta
cada y sin pena n i gloria transcu
rr ieron los segundos cuarenta y 
cinco minutos, y sólo merecen se
ña l a r s e los cuatro c ó r n e r s que 
lanzaron los herculinos por nin
guno de sus contrarios. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 

E l colegiado señor M a r t í n A I -
w e z fue el encargado de dir igir 
JK contienda, y — y a es tradicio

na l— no quiso ver un c la r í s imo 
penalty dentro del á r ea valencia-
nista y tuvo bastantes errores de 
ap rec iac ión en un partido fácil de 
arbitrar. A sus ó r d e n e s los equi
pos alinearon: 

V A L E N C I A . — Zamora; A r n a l , 
Mestre, Videgany; Paquito, R o 
berto; H é c t o r N ú ñ e z , G u i 11 o t, 
Waldo, S á n c h e z Lage y Suco. 

D E P O R T I V O . — Benegas; Pan-
ta león , D o m í n g u e z , A u r r e ; A r c á n 
gel, Manolete; C . Tor res , Escola , 
Veloso, Jaime Blanco y Montalvo. 

LA UINIELA 

vez El R E A L MADRID , otra 
campeón de Liga, venció 

al S E V I L L A en campo and 
PÜSKAS, A U T O R D E L U N I C O T A N T O 
S E V I L L A , 18. — Alineaciones; 

R E A L M A D R I D . — Betancort; 
Miera , S a n t a m a r í a , S a n c h í s ; Zoco , 
Mul ler ; Fe lo , P i r r i , Grosso, Pus-
kas y Bueno 

S E V I L L A . — Mol ina ; E loy , M a -
raver , Rebe l l ón ; A c h ú c a r r o , Gal le 
go; A g ü e r o , Bancalero, Diéguez , 
R i v e r a y Oliveros. 

A r b i t r ó con algunos errores el 
colegiado s e ñ o r Zariquiegui. 

C o n poco m á s de media entrada 
se ce l eb ró en el S á n c h e z P i z juán 
el ú l t imo encuentro de l a Liga en
tre el Sevi l la y el R e a l Madr id , 
que t e r m i n ó con l a v ic tor ia madr i -
dista por uno a cero, logrado por 
Puskas a pase de Grosso, a los 23 
minutos del segundo tiempo. 

L a primera mitad ha sido de 
dominio seviil ista que ha creado 
muchas situaciones de peligro an
te el marco de Betancort , quien 
tuvo que emplearse a fondo en 
una bonita c o m b i n a c i ó n sevil lana 
a poco de comenzar el encuentro 
en que A c h ú c a r r o pasó de espal
das y c e n t r ó , recogiendo Diéguez , 
quien d i s p a r ó por bajo detenien

do Betancort . Nuevas situaciones 
de peligro se producen para el 
M a d r i d en los minutos 27 y 30 
con disparos de A g ü e r o y D i é g u e z 
que detiene el meta visitante. H a y 
luego una ligera r e a c c i ó n madr i -
dista, cuyos avances mueren en la 
defensa loca l y otros avances pe
ligrosos del Sevi l la que en ú l t i m a 
instancia y con muchos apuros 
desv ía a c ó r n e r Miera . Sacada l a 
falta por Oliveros el remate lo de
tiene en difícil s i t uac ión el meta 
m a d r i l e ñ o . Fal tando u n minuto 
para el descanso Betancort se luce 
en o t ra e s p l é n d i d a parada a d i s 
paro de Diéguez . Final izando e l 
primer tiempo con l a igualada a 
cero. 

E n l a c o n t i n u a c i ó n el juego es 
alterno, s u c e d i é n d o s e los momen
tos de peligro para ambas porte
r í a s en las que los respectivos 
guardametas se emplean con segu
r idad. Puskas a los 17 minutos 
es tá a punto de inaugurar el mar
cador en un potente disparo que 
detiene Mol ina . Se suceden mo
mentos de peligro para la meta 
sevi l lana y a los 23 minutos, Pus

kas , solo ante l a p o r t e r í a , a pase 
de Grosso , fusila e l ú n i c o tanto 
de l a tarde d e s p u é s de sortear a 
l a defensa. E l tanto es acogido 
con júb i lo por sus c o m p a ñ e r o s y 
a par t i r de a q u í pasa a dominar 
el R e a l M a d r i d que crea situacio
nes peligrosas para la puerta de 
Mol ina . Dos c ó r n e r s se sacaron 
contra el R e a l Madr id y otros dos 
contra el Sevi l la , s in consecuen
cias. A los 40 minutos el Sevi l la 
pierde una o c a s i ó n de empatar 
por m e d i a c i ó n de Oliveros , cuyo 
fuerte disparo es detenido en co
losal est irada por Betancort . 

P o r e l Sevi l la destacaron Dié 
guez y Oliveros, y por el Madr id , 
Puskas y S a n t a m a r í a . 

D e s p u é s del encuentro los juga
dores del R e a l M a d r i d se congre
garon en e l centro del campo co
mo campeones de L iga y l a opi
n i ó n del púb l i co se divide. 

As imismo, al conocerse el em
pate del Bet is en Barcelona, por 
lo que se salva de la p r o m o c i ó n , 
por haber empatado t a m b i é n el 
M u r c i a , el púb l i co prorrumpe en 
v í t o r e s y aplausos. — A l f i l . 

Triunfo del R . Zaragoza 
sobre el At* de Madrid, 

en la capital 
Con una alineación «revolucionario», el equipo 

tuvo una íduacíón destacada 

Oviedo x 
1 

M u r c i a 
L e v a n ^ j - E l c h e 
Afc. Ma4x-id - Zaragoza 2 
S e v i l l a - R . Madr id 2 
Barce lona - Be t i s x 
C o r u ñ a - Va lenc ia 2 
A t . Bi lbao - C ó r d o b a 1 
Burgos - Pontevedra 1 
R . U n i ó n - Bada lona x 
Cel ta - Santander 1 
H é r c u l e s - Mesta l ia 1 
A t . Ceuta - Constancia x 
G r a n a d a - Cád iz I 
H u c h a - Mel i l l» 1 

Keservas ; 

G i j ó n - Osasum, 2 
Algeciras - Tener i fe 2 

T r r f O S E H.a F . E N G S ~ 

Enfermedades de la Piel 

Especialista B«4>ha l de Mar ina 
i t a ^ i o t e r a p i » — IM? ra violetas 

Avüa . ce» Tie r ra i l&Uno. S8-64 
C o i ^ u l t a ú* 12 a l y de 5 a 7 

ffeiétoao 4361* - E L FERROL 

aragores 
M A D R I D , 1 8 — L a Liga 1964-65 

se h a despedido del estadio Metro
politano con una derrota rojiblan
ca ante el Zaragoza por tres goles 
a dos. 

E l primer tiempo ha terminado 
con ventaja zaragocista por dos 
goles a uno. 

Ta rde soleada con ligero viento 
y campo en aceptables condicio
nes con algunas "ca lvas" en el 
césped . Unas cuarenta mi l perso
nas en el g r ade r ío . A r b i t r ó el co
legiado asturiano señor M e d i n a 
Iglesias y los equipos formaron 
así 

Z A R A G O Z A . — Cardoso; I rus -
q u l e t a , S a n t a m a r í a , Zubiaurre; 
I sa s i , P e p í n ; Gonzalo, Pa i s , Duca , 
Sigi y Encont ra . 

A T . M A D R I D . — San R o m á n ; 
R i v i l l a , Gla r ía , Cal le ja ; Rami ro , 
R u i z Sosa; Ufarte, L u i s , Mendoza, 
Adelardo y Cardona, 

E l encuentro c o m e n z ó bajo los 
m e j o r e s auspicios: con ambos 
equipos al ataque, haciendo fút
bol r á p i d o y jugando la pelota de 
cara al á rea enemiga. Pero media
do el segundo tiempo se endure
ció el juego, mientras el arbitro 
fallaba en su intento de encauzar 
el partido, y d e s p u é s , con ventaja 
zaragocista —que pers i s t ió duran
te todo el encuentro, a ra íz del 
empate a un gol— el At l é t i co se 
d e s m o r o n ó , presa del nerviosismo 
sus componentes y el partido que
d ó deslucido. Lo ú n i c o bueno que 
en el encuentro ha habido ha 
sido la excelente c o n j u n c i ó n del 
Zaragoza, p l a g a d o de reservas, 
aunque bien es verdad que han 
jugado muy bien; el juego roji
blanco de la primera media hora 
y la reacción del At lé t i co « diez 
minutos del final, cuando marcó 

su segundo gol. 
Se a d e l a n t ó en el marcador el 

A t l é t i c o a los 8 minutos del pr i 
mer tiempo. Rami ro s a c ó u n golpe 
franco, enviando a Cardona, que 
pasó a Mendoza, quien c r u z ó l a 
pelota hacia l a derecha de Car 
doso, marcando el primer tanto. 
A los 30 minutos, u n a fa l ta de 
R u i z Sosa se s a n c i o n ó con golpe 
franco cerca del á r ea grande. L o 
e jecu tó Pais , que p icó l a pelota 
con efecto y b a t i ó a San R o m á n , 
estando és te mal colocado con re
lac ión a la barrera que se f o r m ó 
ante él. A los 44 minutos, un ba
lón largo lo disputaron Gonzalo y 
Glar ía . E l zaragocista p u g n ó con 
el rojiblanco y Gla r ía r e t r a s ó a su 
portero, bombeando la pelota de
masiado e i n t r o d u c i é n d o l a en su 
propio marco. Nuevamente falló 
San R o m á n , que sal ió demasiado. 
C o n este tanteo finalizó l a prime
ra parte. E n l a segunda, a los 25 
minutos, Encontra , muy adelanta
do, r ecog ió un rechace. C o r r i ó su 
banda y pasó al centro donde 
Gonzalo, totalmente desmarcado, 
no tuvo m á s que disparar suave
mente para marcar el tercer gol 
zaragocista. Faltando un minuto 
para el final. C a r d o n a pasó a 
Ufar te y és te devo lv ió a l centro, 
donde L u i s r e m a t ó junto a l a raya 
de gol y m a r c ó el segundo tanto 
del A t l é t i c o , resultado con el que 
se l legó al final del partido. 

A los 42 minutos del primer 
tiempo se l e s ionó C a 11 e j a, que 
m a r c h ó al vestuario para reapare
cer en el segundo tiempo. A l final 
de este tiempo se l e s ionó Glar ía , 
que en el segundo r e a p a r e c i ó con 
una rodil lera en la pierna izquier
da , pasando a delantero centro y 
ocupando R a m i r o su puesto. Lue 

go se l e s ionó t a m b i é n R a m i r o y 
fue R u i z Sosa el defensa central . 
L o s nervios, estas lesiones y el ex
celente juego conjuntado del Z a 
ragoza desarbolaron a l A t l é t i c o , 
que jugó a ráfagas y en indiv idua
lidades. E l Zaragoza g u s t ó extra
ordinariamente. H a hecho un par
tido s in una fisura, con codicia 
enorme y magní f ico conjunto. 

M a l arbitraje del s e ñ o r Medina 
Iglesias, que no vio varios ófs ides 
y p i tó muchas faltas a destiempo. 

que p r o v o c ó continuas protestas 
del púb l i co y en el segundo t iem
po flamear de pañue lo s . 

E n el primer per íodo , pese a s u 
p o s i c i ó n defensiva, d o m i n ó m á s el 
Bet is , aunque sin peligro en sus 
avances. E n un contraataque bar-
celonista, el tiro de V i d a l lo de
tuvo con apuros Carmet. Seguida
mente es Pa l l a rá s el que obliga a 
S a d u r n í a intervenir. A los 34 m i 
nutos, es tá a punto de marcar el 
Be t i s en un despeje bombeado que 
ob l igó a S a d u r n í a ceder c ó r n e r 
apuradamente. U n tiro de Anso la 
y un cabezazo de Kocs i s fueron 
las jugadas finales de este primer 
tiempo. 

E n la segunda parte, el juego es 
a ú n de peor calidad y la actua
c ión azulgrana m á s calamitosa. E n 
el minuto 22 el públ ico hace os-

* ensible su m a l humor agitando 
p a ñ u e l o s y esto reanima algo a 
los azulgranas, que real izan algu
nas jugadas de peligro como un 
buen avance de Eladio que entre
ga el b a l ó n a Re , quien solo ante 
la puerta de Carmet t ira fuera. A 
los 27 minutos Kocs i s desperdicia 
una gran oportunidad y poco des
p u é s , un remate t o r t í s i m o de Pe
reda lo detiene el meta Carmet . 
C e r c a del final del tiempo, Sadur
ní se luce en gran p a r a d ó n a tiro 
de Mateos. 

E l empate ha sido justo, pues 
ninguno de los dos equipos hizo 
m é r i t o s para triunfar. Por el Bar 
celona se sa lvó del naufragio el 
cuarteto defensivo, y por el Betis 
los mejores fueron Carmet, Suá 
rez, Anso la y Mateos. — A l f i l . 

Levante, 
Elche, 0 

A r b i t r ó el s eñor A l v a r e z M a r t í 
nez, bien. 

E l E lche sal ió desde el pr inci
pio en una c lara act i tud defensi
v a , esto p e r m i t i ó que los hombres 
del Levante ejercieran gran pre
s ión isde los primeros momen
tos pero s in profundizar y fueron 
bien contenidos por Pazos y los 
defensas. 

Marc ia l hizo la mejor jugada 
del E lche , a los pocos minutos, en 
la que log ró driblar a la defensa 
y al portero pero se entretuvo de
masiado en su acc ión y pe rmi t i ó 
que R o d r i le arrebatara la pelota. 

E n la segunda mitad, apenas 
realizado el saque de centro, ata
que i m p e t u o s o del L e v a n t e 
R i v e r a hace una buena jugada con 
remate sobre puerta. E l ba lón se 
le escapa a Pazos de las manos y 
aunque Chancho quiere evitar que 
llegue a la red solamente logra 
ayudarle a que entre en su meta. 
Fue el primer gol del Levante. 
Animados por este gol, los levan-
tinistas presionan sobre l a meta 
i l ic i tana con pleno dominio. A los 
diez minutos hay un ataque espec
tacular con remate de Seraf ín , e l 
b a l ó n se estrella en el larguero y 
D o m í n g u e z lo recoge para enviar
lo a las mallas de fuerte t iro. 

Desde este segundo tanto e l 
E l c h e se lanza ahora a l a ofensi
v a y logra equilibrar el encuentro. 
A los 15 minutos Seraf ín marca 
otro gol pero el á r b i t r o lo anula 
por haber pitado una falta con 
anterioridad. E l partido hasta e l 
final, a d q u i r i ó matices de emo
c ión . 

L a victoria del Levante ha sido 
jus ta y destacaron Pons y T o r r é n s . 

E n e l E l c h e los mejores Pazos, 
Ramos y Marc ia l . — A l f i l . 

nsuficiente para el Oviedo, 
su empate 

A r b i t r ó bien e l s e ñ o r G ó m e z 
A r r i b a s . Tarde nublada. Mucho 
p ú b l i c o aunque s i n llegar a l lleno. 

Ot ro partido en el que el M u r 
c ia ha finalizado con empate a 
cero. - I Oviedo sal ió a defenderse 
y lograr ver su meta imbatida. De
seo que cons igu ió pero que no le 
sirve para nada puesto que des
ciende a Segunda Div is ión . 

E l partido fue jugado por e l 
M u r c i a con muchas ganas pero 
sus hombres no lograron rendir 
en los remates e hicieron un jue
go insulso, s in t é c n i c a y , nueva
mente, sin lograr marcar goles. 

L o s locales tuvieron dos claras 
ocasiones de marcar pero, en una 
de ellas, Manolet s a c ó e l b a l ó n 
desde l a misma raya. E n otra, e l 
b a l ó n parec ía haber pasado l a l í
nea de meta pero el á r b i t r o que 
segu ía l a jugada desde cerca, no 
c o n c e d i ó el tanto por estimar que 

e l b a l ó n no e n t r ó . 
T a m b i é n los ovetenses pudieron 

marcar en alguna o c a s i ó n . E n una 
de ellas Campil lo, aliado con la 
suerte, detuvo un b a l ó n cuando 
y a se cantaba el gol. 

E l Murc ia jugó netamente a l a 
ofensiva pero el Oviedo, por el 
c o n t r a r í o , como y a dijimos ante
riormente, mantuvo una c lara ac
t i tud defensiva y de jó solamente 
en l a delantera a Arsen io , José 
M a r í a y G i r ó n para retrasar a José 
L u i s que aprovechaba ú n i c a m e n t e 
los contrataques. 

E l Murc ia l a n z ó 16 c ó r n e r s y 
cuando se d i s p o n í a a lanzar el 
d é c i m o s é p t i m o el á r b i t r o p i tó e l 
final s in que llegara a ser lanzada 
l a falta. 

L o m á s destacado del encuentro 
fue l a deportividad con que sa 
emplearon ambos conjuntos. 
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r e n e n í e , i t l t e l t a d e r r o t o a l o a n t a n d e r 

ar t ido da t r ami te , y gran 
o v a c i ó n a l equipo gallego 

13. Alineacio-A L G E C I R A S , 
nes : 

Tener i fe . — G ó m e z ; P e ? i pe , 
M a r t í n e z , A lva ro ; Sien-a, B o r r e -
d a ; Paquil lo, Gilberto, Lorenzo, 
M a r t i n y José J u a n . 

Algeciras. — Omits ; Gar re , Ne
l ly , R a f a e l i n ; Carde, Moreno; P o 
lo, León , T a p i a , Jo se l ín y Moly. 

B u e n arbitraje del colegiado del 
Centro, s e ñ o r M a r t í n e z B^negas. 

E l Tener i fe plantea el ndrtido a 
l a defensiva, dejando tres delan
teros en punta. No obstante efec
t ú a n neligrosas incursiones. A los 
20 minutos, Fel ipe l anza un dis
paro desde lejo: y marca un t a n 
to, que el arbitro anu la por fuera 
de juego de Lorenzo. 

E r í l a c o n t i n u a c i ó n el Teuerife 
refuerza a ú n m á s su defensa has 
t a el punto de dejar sólo un juga 
dor en punta; Jocé J u a n , que a 
los 15 minutos de esta parte con
sigue el gol de los forasteros des
p u é s de driblar a dos jugadores y 
al- portero. 

E l Algeciras sólo tuvo una c la ra 
ocas ión de marcar y fue a )oz 28 
minutos, -«ero G ó m e z l a neu t r a l i zó 
con una grr.u parada. 

Destacaron por el Tenerife , P a -
quillo, Borrcda, J o s é J u a n y G i l 
berto, y por el Algeciras, León , 
Polo y Moly. — A l f i l . 

p o r 3 t a n t o s a 1 
Mediocre despedida del equipo cé l t ico Crónica Je d e i i v i c h £ 

A L B A Ñ I L E S 

V I A C A M B R E 

D e s t a j a v a r i o s t raba jos c o n 

e l 5 0 % de p r i m a . Pintos, tras var ias fintas, en los segundos finales, centra 
del Cel ta 

WMism 
L a r z á b a l se estira para interceptar un b a l ó n centrado sobre su puerta. G o y a r á a se acerca por s i es 

posible aprovechar algo de l a jugada 

V I G O . — Muy mediocre resultó llevando la iniciativa y el pelí^, 
la despedida del Celta en el torneo al marco defendido por Larzábal 
de Liga, Su triunfo sobre el San
tander, especialmente laborioso y 
comprometido como lo demuestra 

Ai iun< ¡ á n d u s e j n c r e -
m e n t a r á s u s v e n t a s y su 
n e g o c i o p r o s p e r a r á . 
*N n e s t r a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P A 
L A B R A S s a t i s f a r á sus 
deseos. 

incluso supo adelantarse a los 13 
minutos con precioso tanto en ve
loz escapada de Carmelo por su 

el hecho de que fue necesario un demarcación desbordando a sus ene 
máximo castigo para sacar ventaja migos para rematar muy oportuno 
en el marcador cuando hasta aquel Goyarán a quien había pasado la 
momento se régifelraha empate a un pelota. Poco después se hizo aplau-
gol. S in embargo, el Celta ha te- d í r Carmelo, muy bullidor toda la 
nido unos comienzos prometedores tarde y mostrando esa punta de ve-

sobre G o y a r á n , que m a r c a el tercer gol 

(Fotos L L A N O S ) 

locidad propia del extremo. E n una 
de las ocasiones disparó fuerte lu 
ciéndose Larzábal que desvía a cór
ner. 

Parece que el Celta tenía interés 
en dejar contenta a la afición, pe
ro una vez más se fue apagando y 
dejando l a iniciativa y, de esta for
ma el Santander creó más peligros 
que los convenientes para el mar
eo de Ibarreche. Para complicar la 
si tuación, a los cinco minutos de 
juego ya en la segunda parte, el 
medio volante Sastre le hizo una 
falta a R o r i y el defensa céltico 
repel ió en el suelo la entrada del 
jugador r iva l y el á rb i t ro decretó 
l a expuls ión del defensa célt ico. Ju
gadas como ésta se producen todos 
los domingos y la cosa no pasa de 
simple amonestación, pero no fue 
así. S'; endurece la lucha y regis
tramos diversos encontronazos jon 
faltas a Pintos y Carmelo dentro 
del área que solo fueron sanciona
das con tiros indirectos con l a co
rrespondiente protesta del públ ico 
y jugadores locales. 

E n ;1 minuto 15, A b e l en ines
perado tiro a la media vuelta des
de fuera del área establece l a igua
lada a un tanto. Se juega con bas
tante empuje por ambas partes. A 
los 30 minutos se interna muy de
cidido en el área Quico siendo vol
teado dentro del á r e t y e l á rb i t ro , 
en esta ocasión, señala el punto 
blanco fatídico del penalty. Tras 
atender a Quico se encarga Téllez 
de tirar el penalty a media altura 
y convertir el máximo castigo en 
el gol n ú m e r o dos del Celta. 

Reaccionó el Santander y puso en 
serios aprietos las l íneas de cover-
tura céltica interviniendo Ibarreche 
con acierto, pero sin embargo en 

Cijón, 0 - üsasuna, 3 
G I J U N , 18. — Imparc i a l y acer

tado arbitraje del colegiado se-
í i o r T e j a . 

T remenda decepc ión para 1» 
af ic ión as tur iana el resultado de 
este encuentro, y a que simple 
igualada hubiera bastado para 
que e l Gi jón jugara é L torneo de 
p r o m o c i ó n a P r i m e r a División. 

E n e l segundo tiempo el G i j ó n 
pude dar l a vuelta a l partido, pe
ro fa l ló va r ias ocasiones de m a r 
car . 

A lof 18 minutos del primer 
tiempo, As t r a in avanza solo y l a n 

z a un fuerte t i ro que se cuela por 
l a escuadra del marco. A los 30 
minutos, un fal lo de l a defensa, 
da ocas ión a A s t r a i n pa ra p l an 
tarse solo ante el meta y fusi lar e l 
segundo gol. A los 20 minutos del 
segundo tiempo. J o r n a d a remata 
de esp léndodü cabezazo un c ó r n e r 
y m a r c a el tercer tanto. 

Por el G i j t n i'micamente se pue
de mencionar a Alberto y A m e n 
gua!. ̂  E n vi Osasuna. su portero 
L u q u í n , Montesinos y Z a l d ú a , a s í 
como las oportunidades de A s 
t ra in . — A l f i l . . 

Sabade l , 2 - Huí opa. 1 

Langreo, 0 - R. Sociedad, 1 
L A F E L G U E R A , 18. — A l i n e a 

ciones: 
U n i ó n Popular. — Abelardo; 

Peladura , Va l en t í n , Alonso; Vizo-
BO, M a r a ñ ó n ; Romero, Tono, H i 
dalgo y Candi . 

R e a l Sociedad. — Axriaga; I r u -
legui, Astigarraga, I g u a r á n I I ; 
L a s a , Abasó lo ; Amas, Urradet i , 
Alfonso, Mendiluce y Cacho. 

A r b i t r ó Orel lana, bien. 
Par t ido de escasa calidad t é c n i 

ca. E l Unión Popular actuó con 

desgana mientras que l a R e a l S o 
ciedad j u g ó a l contraataque. 

E l tanto se m a r c ó a los* 44 m i 
nutos de l a segunda parte. U n cór 
ner sacado por el lado izquierdo 
de l a p o r t e r í a Ú2 l a Unión Popu
l a r fue rechazado d é b i l m e n t e por 
el defensa. E l b a l ó n fue a les pies 
de Alfonso, que m a r c ó a placer. 

Destacaron por l a U n i ó n Popu
la r , Abelardo, Vizoso y M a r a ñ ó n , 
y por l a R e a l Sociedad, l a defen
sa . Amas y Mendjluce. — Al f i l . 

S A B A . D E L L , 18. — A r b i t r ó ei 
colegiado a r a g o n é s señor Pe i ró , 
que a c t u ó bien. 

Alineaciones: 
Sabadel l . — M a r t í n e z ; G a r c í a 

Verdugo, Sar tucha , Diego; M a r t í , 
Arque, Cabello, Pa lau , Moya, N a 
varro y C a s t a ñ o s . 

Europa. — Joanet ; Pa l au , C a 
lixto, Camacho; Duro, G o n z á l e z ; 
Palas , T o m á s , Muri l lo , Pare t y 
Beneito. 

A los 23 minutos del pr imer 
tiempo, el Europa es castigado 
cor un penalty por mano ús C a 
macho dentro del á r e a y Cabello 

R. Unión, 1 -
T R U N , 18. — Alineaciones: 

R e a l U n i ó n . — Val l e j o ; Gor r i t i , 
Castellanos, Zaba la : Alberdi , Otae 
gui; Iba r ra , Zapi ra in , Michelena, 
G a l l á s t e g u i y E r ro . 

Badalona . — Choni ; Mancebo, 
Sabate, Moreno; Cano, F o r c e n ; 
Vazq-;3z, Cantallop, Escudero, FTo-
r i t y T o l l . 

A r b i t r ó m a l , e l s e ñ o r V i l l e n a . 
E l pr imer tiempo f inal izó s i n 

que se moviera el marcador. E n 

lo t ransforma en el pr imer gol. 
A los 41 minutos de este pe r íodo , 
Pare t en remate de cabeza a l a 
sa l ida de un córner , establece el 
empate, 

E n e l segundo tiempo, cuando 
se l l evan jugados 32 minutos, Cagr 
t a ñ o s , en posic ión de extremo de
recha, cede a P a l a u que r ema ta 
de cabeza y consigue el gol de l a 
victoria , que permite a l Sabadell 
jugar l a p romoc ión . 

Destacaron por el equipo local 
G a r c í a Verdugo, M a r t í n y A r q u é 
y por e l Europa , Joanet, Ca l ix to 
y Duro. — A l f i l . 

Badalona, I 
ei segundo, a los 17 minutos, Z a 
bala, desde lejos, c ruzó u n t iro 
muy fuerte y m a r e ó el tanto local . 
Cinco minutos después el defensa 
izquierdo del Badalona , Moreno, 
que jugaba de extremo i zqu ie ído 
por haberse lesionado a los cinco 
minutos de juego, consiguió el gol 
del empate. 

Asis t ió muy poco púb l ico a l E s 
tadio G a l , el tiempo fue bastante 
desapacible y el campo estaba em
barrado. — A l f i l . 

una ocasión ha tenido que actuar 
Las Heras de salvador impulsando 
un halón peligroso fuera cuando ya 
se cantaba el tanto. 

Cos minutos finales ataca el Cel
ta. Pintos chuta fuerte deteniendo 
el meta visitante y ya a escasos se
gundos del final Pintos recibe la 
pelota, sortea a dos contrarios y 
termina enviando sobre Goyarán 
que desvía sin parar al fondo del 
marc^. Y a no hubo más . 

Como queda dicho el partido que 
pudo y debió haber sido más hri-

(Viene de quinta página) 
liante finalizó en un encuentro me
diocre. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 
L e faltó al colegiado asturiano, 

señor Blanco Hevia, serenidad pa
ra enjuiciar el incidente habido en
tre Sastre y R o r i en el que han 
sido protagonistas ambos y no solo 
el defensa céltico que, como ya ' e-
mos dicho antes, peca muchas veces 
de novato en estas jugadas. Con su 
decis ión el á rb i t ro se complicó el 
encuentro que hasta aquel momen
to no presentaba dificultades de 
ninguna índole . 

. S A N T A N D E R : Larzába l ; Iglc-
«ias, Gómez, Salvador; Raba, Sas
tre; Gento 11, J iménez , Abe l , Gen-
to I I I e Isidro. 

C E L T A : Ibarreche; R o r i , Las 
Heras, Hermin io ; Mario, Quico; 
Pintos, Castro, Goyarán, Tél lez y 
Carmelo. 

B U R G O S , 18. — Alineaciones 
Burgos.—Solana; Astorga, P e s 

t a ñ a , Arsenio; Paquito, Zuazaga; 
Elósegui , Matute, F á b r e g a s , P i t a 
y Senarriag-i . 

Pontevedra. — M u j i c a ; R o l d á n l , 
B a t a l l a , Azcueta, Novat, Ceresue-
l a . J a s é L u i s , Ro ldan I I , J o s é J o r 

ge; Iglesias y Odriozola. 
Arb i t ró s i n complicaciones e l 

guipuzcoano, s e ñ o r B a r r a g á n . 
Par t ido de t r á m i t e pa ra ambos 

conjuntos. Interesante a ratos con 
rachas de buen juego. 

E l equipo local tuvo mejor a c 
t u a c i ó n en el primer tiempo a u n 
que en el segundo fue cuando 

consiguió los tantos. Cuando ti 
nal izaba el encuentro se leLSl 
en u n hombro Solana, ten ip^ 
que ret irarse del campo, le «¡mf• 
tuyó N iño . su&íl" 

A 1er cinco minutos del segim 
do tiempo, Zuazaga, de cabe™ 
mareo el pr imer tanto y a los 3q' 
Elósegui consegu ía el segundo 

E l Burgos, sacó nueve córner, 
por cuatro el Pontevedra. 

A l f inal izar el encuentro el Pon 
tevedra fue despedido con una 
g ran ovación por haber logrado el 
ascenso a l a División de Honor- . 
A l f l i . 

O r e n s e J I n r i a u c h u j 
Ei e q u i p o gallego desciende 

de ca tegor ía 
O R E N S E , 18. — Alineaciones: 
Orense. — Gelucho; Angel , C e l 

so, O r b á n , Gu t i é r r ez , Bouso, L e a r -
di, T e r r ó n , Quiroga, Wilson y V i l l a 

Indauchu . — Mendieta; J á u r e -
gui, Ortuondo, Melchor; L a r r a u r i , 
Víc to r ; Aguirre , Latorre , L i z a r r a l -
de, Chec l u y Unceta. 

A r b i t r ó ma l , en l í neas genera
les, e l señor Car re ra , del Colegio 
a r a g o n é s . 

E l Orense h a realizado u n p é 
simo encuentro dando toda clase 
de facilidades a sus rivales y des
aprovechando l a oportunidad de 
eludir e l descenso a u t o m á t i c o a 
m Divis ión, en l a que se h a h u n 
dido i r remis^lemente . Por e l con
trario, los del Indauchu supieron 
plantear e l encuentro m a g n í f i c a 

mente a l contraataque, dejando 
en punta a Lizar ra lde y Chechu 
que fueren precisamente los go
leadores d-, su equipo. 

A los 24 minutos, Chechu, mar
c a e l pr imer tanto para el Indau
chu. A los 34, Lizarra lde consigue 
el segundo gol, en una indecisión 
de Bouso y Gelucho. A los 3 mi
nutos de l a segunda parte, Wi l 
son logra el ú n i c o gol del Orense. 
T ranscu r re esta segunda mitad en 
u n peloteo insulso, entre los abu
cheos del públ ico . 

E i mejor sobre el terreno de jue
go h a sido Melchor, deisnsa vas
co, seguido d« Chechu y Lizarra l 
de. Por el Orense nadie se salvó 
del naufragio — A l f i l , 
v í t o r e s y aplausos. — Alf i l . 

R e s u l t a d o s v c l a s i f i c a c i o n e s 
P R I M E R A D I V I S I O N 

M u r c i a - Oviedo, 0—0 
Levante - Elche. 2—0 
A t . Madr id - Zaragoza, 2—3 
Sevi l la - Rea l Madr id , 0—1 
Barcelona - Betis , 0—0 
D E P O R T I V O - Valencia , 1—2 
A t . Bilbao - C ó r d o b a , 1—0 
Las Palmas - Españo l , 2—0 

C L A S I F I C A C I O N 

C L A S I F I C A C I O N 

h G . E . P . F . C . P . 

h G . E . P. F . C . P . 

R e a l Madr id 
A t . Madr id 
Zaragoza 
Valenc ia 
C ó r d o b a 
Barcelona 
A t . Bilbao 
E lche 
L a s Palmas 
Sevi l la 
E s p a ñ o l 
Bet i s 
M u r c i a 
Levante 
Oviedo 
D E P O R T I V O 

30 21 
30 20 
30 19 
30 17 
30 16 
30 14 
30 13 
30 14 
30 11 
30 11 
30 12 
30 
30 
30 
30 
30 

5 
3 
2 
4 
3 
4 
6 
3 
7 
4 
1 
7 

J 3 
5 
6 
3 

4 64 18 
7 58 27 
9 60 37 
9 59 37 

11 36 34 
12 59 4 1 
11 36 41 
13 37 42 
12 37 43 
15 38 50 
17 37 40 
15 33 45 
12 28 49 
17 37 51 
17 22 54 
21 18 50 

47 + 17 
43 + 13 
40 + 10 
3 8 + 8 
3 5 + 5 
3 2 + 2 
3 2 + 2 
3 1 + 1 
29— 1 
26— 4 
25— 5 
23— 7 
23— 7 
2 1 — 9 
2 0 - 1 0 
15—15 

Mal lo rca 
M á l a g a 
Val lado l id 
•Hércules 
Granada 
A t . Ceuta 
Calvo Sotelo 
Mestai la 
H u e l v a 
Algeci ras 
Tenerife 
Mel i l l a 
Constancia 
C á d i z 
Onteniente 
A b a r á n 

30 18 
30 16 
30 15 
30 16 
30 11 
30 13 
30 13 
30 13 
30 13 
30 12 
30 11 

6 
6 
5 
2 

10 
6 
6 
5 
5 
4 
6 
7 

6 37 
8 48 

10 47 
12 55 

9 45 
11 39 
11 40 
12 37 
12 37 
14 30 
13 24 
13 24 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

Gijón - Osasuna, 0—3 
Burgos - P O N T E V E D R A , 2—0 
Langreo - R e a l Sociedad, 0—1 
R . U n i ó n - Badalona, 1—1 
Sabadell - Europa , 2 — i 
C E L T A - Santander, 3—1 
O R E N S E - Indauchu, 1—2 
Baracaldo - Hospitalet, 2—0 

C L A S I F I C A C I O N 

30 10 
30 9 8 13 31 
30 8 9 13 35 
30 8 5 17 35 
30 6 6 18 20 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

Calvo Sotelo - Fe r ro l , 2—1 
Arsena l - Corujo, 1—2 
Lemos - Couto, 3—1 
Compostela - Choco, 5 - 0 
Lugo - Gran Peña , 1—0 
A r o s a - F a b r i l , 1—1 
F o z - Alondras , 4—1 
T u r i s t a - Arentei ro , 0—0 

C L A S I F I C A C I O N 

23 42 + 12 
25 38+ 8 
24 35+ 5 
36 34+ 4 
35 32+ 2 
38 32+ 2 
42 32+ 2 
41 31+ 1 
35 31+ 1 
30 28— 2 
33 28— 2 
34 27— 3 
41 26— 4 
44 2 5 - 5 
50 2 1 - 9 
53 18-12 

h G . E . P . F . C . P. 

J . G . E . P. F . C P . 

P O N T E V E D R A 
Sabadell 
Gi jón 
R e a l Sociedad 
C E L T A 
Indauchu 
Burgos 
Santander 
Baracaldo 
Osasuna 
Hospitalet 
Langreo 
Europa 

Badalona 
O R E N S E 
R . U n i ó n 

30 20 
30 16 
30 13 
30 13 
30 11 
30 9 
30 10 
30 11 
30 11 
30 I I 
30 12 
30 11 

5 
7 

12 
6 

5 
7 
5 

11 
8 11 

11 10 

30 
30 
30 
30 

11 
10 
13 
13 
15 
14 
12 

11 12 
11 12 

8 15 

48 17 
46 28 
61 32 
60 44 
35 34 
47 44 
47 46 
52 51 
41 44 
30 35 
48 55 
39 51 
30 43 
31 43 
33 50 
24 55 

45 + 15 
3 9 + 9 
3 8 + 8 
3 2 + 2 
30 
29— 1 
29— I 
29— 1 
28— 2 
28— 2 
27— 3 
27— 3 
27— 3 
25— 5 
25— 5 
22— 8 

F e r r o l 
Compostela 
Lugo 
F a b r i l 
G r a n P e ñ a 
Alondras 
Choco 
A r o s a 
Arente i ro 
Lemos 
Corujo 
Couto 
T u r i s t a 
Ar sena l 
Calvo Sotelo 
F o z 

30 26 
30 22 
30 18 
30 17 
30 13 
30 22 
30 9 
30 9 
30 8 
30 10 
30 10 
30 10 
30 9 
30 8 
30 9 
30- 10 

1 
4 
5 
5 
3 
4 
7,. 
7 
8 14 
4 
4 
4 
6 

3 76 15 
4 85 30 
7 63 26 
8 51 31 

13 42 43 
14 49 63 
14 49 57 
14 30 45 

32 57 
16 29 50 
16 41 58 
16 38 57 
15 33 51 
14 34 36 
15 47 64 
17 47 63 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
(Primera categoría) 

Porrino - Brigantium, 1 2 
Noya - Berganttños, 0 0 
Rápido de Bouzas - Ordenes, 4 0 
Estradense - Silva, 0 3 
Marín - Arcadia, 3 0 

(Descansó el Bueu) 

C L A S I F I C A C I O N 

53 + 23 
48 + 18 
41 + 11 
39+ 9 
30 
2 8 - 2 
2 6 - 5 
2 5 - 5 
24—6 
24— 6 
24—6 
2 4 - 6 
24— < 
24— * 
24— ^ 
2 3 - 7 

G . E . P. F . C . P-

(Grupo segando) 

Valladolid - A b a r á n , 3—0 
H é r c u l e s - Mestaila, 3—0 
A t . Ceuta - Constancia, 3—3 
Mal lorca - Calvo Sotelo, 3—1 
Granada - Cád iz , 2—0 
Onteniente - Málaga , 2—2 
Hue lva - Mel i l la , 1—0 
Algeciras - Tenerife, 0—1 

Brigant lum 
B u e u 
R. Bouzas 
Ordenes 
Noya 
M a r í n 
S i lva 
A r c a d i a 
Be rgan t i ños 
P o r r i ñ o 
Estradense 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

1 26 9 18+ » 
2 28 12 16+ f 
2 26 12 15+ 5 
5 17 19 10 
3 17 22 10 
4 20 13 9 - i 
5 13 14 
5 15 18 
5 10 22 
7 12 18 5 - > 
8 4 29 3— ' 

8 - 2 
8 - 2 
8 - 2 
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E l C Q R R Í O G A L L E G O 
• | 2 0 - 1 V - 1 9 6 5 í-

¿POR QUE SE GAN 
MOAR: «Ncsctros nos jugábamos mu 

salimos a ganar con más interés» 

La lesión de Carlos y la transigencia del 
juego racinguistat facilitaron la victoria 

del Calvo Sotelo (2-1) 
[| partido careció de interés y losjugadores verdes se emplearon con natural reserva 

( C R O N I C A D E N U E S T R O E N V I A D O k S P E C I A L K I N S O ) 

Los alcaldes de Puentes y F e r r o l confraternizan en l a vecina v i l l a , 
con otras personalidadss. — (Foto P a a d í n J r . ) 

sólo, como pr incipal factor de esa 
v ic tor ia apuntada, e l gran en tu 
siasmo de todos a lo largo del CIR» 
cuentro y l a reso luc ión de a lgu
nas individualidades, como G o n -
del l , J u l i á n , Cayetano y Anelros . 

Excelente co r recc ión de todos 
sus componentes y a c t u a c i ó n so
bresaliente de Goloso, con a l g u 
nas paradas de clase. Seguridad 
defensiva, con e l refuerzo de C a 
yetano y velocidad en l a delante
r a , sobre todo por el lado izquier
do, que fue donde el Calvo Sote
lo forjó, e l triunfo. 

M u c h a tranquil idad en el fú tbol 
del Rac ing , pero con e l acusado 
peso de u n a manif iesta superio
r idad por hombres y l í n e a s y que 
s i fuera preciso usarlo, cabe s u 
poner que hubiese logrado u n a 
v ic tor ia amplia . L a les ión de C a r -
Ios a l principio del encuentro, 
m e r m ó poder ofensivo. Pero c u a n 
do se quiso y aflojó el í m p e t u del 
contrario, hubo exh ib ic ión total . 
D e punta a punta . D e j ó Cr isp í , 
o t ra vez, constancia de s u clase. 
Rea l i zó Jugadas peligrosas, con l a 
na tu ra l reserva a que obliga esa 
ci rcunstancia de u n torneo en el 
que el R a c i n g se juega tanto. L a -
r r az hizo "malabar ismo" con l a 
pelota. A ratos, l legó a dr iblar a 
cinco hombres del Calvo Sotelo, 
l levando el b a l ó n pegado a l pie, 
con pases y jugadas de todas las 
marcas . Sobresaliente Arroyo, con . 
u n tanto de g ran fac tura . A l g u 
nas cosas buenas de Ledo, que no 
se emp leó muy a fondo. 

L o mejor a t r á s , Pegaso, Otero, 
V i l a r y Zamarr ipa . 

E l presidente del Ca lvo Sotelo, hace entrega de una placa conme
morat iva al s eñor C a r r e ñ o , presidente del R á c i n g ferrolano. 

(Foto P a a d í n J r . ) 

E n conjunto, se j u g ó bien en el 
centro del campo. Pero todo "el 
fú tbo l del Rac ing , estuvo some
tido a una a c t u a c i ó n débil en ac 
c ión colectiva y "enguantada en 
blanco terciopelo". Nada impor ta
ba para l a c las i f icación y bajo 
este ambiente de tranquilidad y 
ca lma , su fútbol se hizo m o n ó t o 
no; s in n i n g ú n motivo para con
tentar a los cientos de af ic iona
dos que fueron a Puentes pa ra 
disfrutar, eso sí, de u n gran d í a 
de amistad y s i m p a t í a . Todos sus 
vecinos h a n dedicado a los ferro-
lanos y a l racinguismo, u n c a r i 
ñ o s o homenaje que aqu í recorda

remos siempre y que agradecemos 
de verdad. 

A R B I T R O Y E Q U I P O S 
L a caballerosidad deportiva de 

los protagonistas del encuentro, 
hizo fácil y buena l a a c t u a c i ó n del 
c o r u ñ é s s e ñ o r Nei ra . 

Es ta s fueron l a j alineaciones: 
C A L V O S O T E L O : Goloso; Ne

ne, J u l i á n , D o m í n g u e z ; Dict ino, 
Cayetano; Manolito, Nito, P a n , 
Ane í ros y Gondel l . 

R A C I N G : Otero; V i l a r , Pegaso, 
Gorostiola; Tucho de l a Tor re , 
Zamar r ipa ; Carlos, L a r r a z , Ledo, 
Cr i sp í y Arroyo. 

Segundo gol del Ca lvo Sotelo. Mientras Gorostiola se agarra a l palo 
y observa el ba lón en la red, Otero parece indicar algo. 

(Foto P a a d í n J r . ) 

Puentes de García, Rodr íguez , 
dedicó un cálido homenaje a l R a 
cing y a cuantos ferrolanos fueron 
el domingo a l a pintoresca v i l l a . 
A mediodía fueron recibidos por el 
Alcalde y directivos del Calvo S o -
telo los presidentes y miembros de 
las "peñas" racingiiistas. M á s ta r 
de llegó el Alcalde de l a ciudad 
departamental, a c o m p a ñ a d o de su 
distinguida esposa, siendo saluda
do por las primeras autoridades 
de Puentes y personal directivo de 
la Empresa. Hubo vis i ta a l com
pleto industrial y deportivo, co
mida ín t ima y brindis por l a b r i 
llante c a m p a ñ a del Rac ing en l a 
competiciónC asi como por su f u 
turo ascenso a Segunda. 

E l Presidente del Calvo Sotelo 
bizo entrega de u n a placa dedi
cada a l Rac ing a i señor C a r r e ñ o . 
También fue obsequiado con u n a 
insignia de oro del Calvo Sotelo, 
el presidente de l a " p e ñ a R u v a l -
cabsr don A n d r é s Yáfiez. 

E L P A R T I D O 
Se puede decir que l a m a y o r í a 

de los asistentes a l recinto depor-
. tivo del Poblado eran seguidores 

racinguistas. Los equipos salen 
juntos a l campo y son largamen
te ovacionados. V i l a r recibe del 
capitán del Calvo Sotelo una p l a 
ca de plata, y b a n d e r í n , recuerdo 
de la visita del Rac ing a P u e n 
tes. ' ; • 

Ledo pone l a pelota en juego y 
el Calvo Sotelo, que se juega m u 
cho m á s que su r i v a l , e m p l e á n d o 
se con raucho entusiasmo, se acer
ca a l á r ea f errolana, pero sus d e 
lanteros fa l lan claras oportunida
des, A los 15 minutos Aneí ros se 
Planta sólo ante Otero y t i r a fue
ra. Muchos nervios en las f i las del 
equipo local y tranquilidad pars i 
moniosa en el juego del Rac ing , 
q»e trata de contener a su r i v a l , 
eon fútbol reposado y transigen
te. Es decir, que a l no importar 
os puntos, convenia reservarse, 

"ebia tenerse en cuenta que para 
Calvo Sot-elo supon ía mucho 

este encuentro, mientras que pa ra 
ei Racing l a . c o m p e t i c i ó n h a b í a í i -
«aiizad-) con su \ic ' ;orla sobre el 
r 'mpostela y si procura forzar el 
J^eBo, casíla exponerse a lesiones 
r ; bast*a'ia Pe-juicio, a l a v i s t a de 

].guiiia dura y difícil, que el 
«acinir p i tm* sa lvar y e» lo que 

A los 17 minutos, Carlos sufre 
u n fuerte t i r ó n muscular y h a de 
ser atendido en l a banda. Vuelve 
a l campo, pero no puede correr. 
E n l a segunda parte y a no sale 
Carlos. 

B u s c a afanosamente el Calvo 
Sotelo el gol. E n l a p r imera parte 
t u v o m a g n í f i c a s oportunidades, 
que desperdiciaron sus propios j u 
gadores, por lo atropellado de su 
juego y fa l ta de serenidad p a r a 
terminar l a jugada. A los 51 m i 
nutos ;e produce u n a " m e l é " en 
el á r e a grande del R a c i n g . V a -
r ío s disparos a puerta son des
viados por Otero en u n g r a n a la r 
de de facultades y clase. Po r ú l t i 
mo, l a pelota l lega a los pies de 
Gondell , en s i tuac ión de interior 
izquierdo, t i r a cruzado y m a r c a el 
pr imer tanto, que es acogido con 
l a na tu ra l a l e g r í a en los g n renos. 
E l partido pierde i n t e r é s . L a m a 
yor parte de los aficionados ferro
lanos, pasean por las pistas, m ien 
t ras se sigue jugando bajo l a mi s 
m a t ón i ca d e tranquil idad por los 
elementos verdes y g ran e m p e ñ o 
en l a otra parte pa ra aumentar y 
aguantar el resultado, lo que logra 
Aneí ros , a l minuto 57, en u n cer
tero disparo, que Otero no puede 
interceptar. 

Con diez jugadores, el R a c i n g 
"congela" l a pelota y se acerca pe
ligrosamente a l a p o r t e r í a de G o 
loso. Varios remates de Cr isp í , L a -
r raz y Ledo, son detenidos por el j 
guardameta local, en u n acusado • 
alarde de facultades. Domina aho
r a el Racing-, pero s i n exponer, de- I 
masiado. A l minuto 89, Arroyo, 

metido d e t r á s de Ledo, t i r a colo
cado y fuerte a u n á n g u l o y l a 
pelota se cuela a l a red como una 
exha l ac ión . Pue l a r epe t i c ión del 
magní f ico tanto logrado por este 
mismo jugador en Foz. 

orada, 
por ei 

En e! peor partido de la tem 
el ARSENAL fue vencido 

C0RUJ0 (2-1) 
Escasa calidad de juego y aburrimiento 

C l ó n i c a d e P A M C H E T l í 

Mucha alegría en los vestuarios 
del Calvo Sotelo. Miar y los ju 
gadores reciben felicitaciones de 
directivos y aficionados. Charla-
7nos un momento con el entre
nador. , . 

—¿Qué le pareció e.l partido? 
—Correcto y bien jugado por 

todos, 
—¿Y el Rácing? 
— E s el mejor equipo .que. he 

visto y un indiscutible Segunda 
División. 

^-¿Esperaba ganar? 
—Tenía confianza. Para el Rá 

cing era un partido de trámite. 
—¿Qué fué lo que m á s le agradó 

de su equipo? 
— E l magnifico entusiasmo. 
—¿Y en la parte contraria? 

— L a abundante clase individual 
y su gran juego de conjunto. 

—¿Hizo el Rácing difícil la vio-
teria del Calvo Sotelo? 

— E l Rácing, querieade, siempre 
es difícil para cuantos 7nilitan en 
la Tercera División. Este partido 
no le suponía n a d a y nosotros 
aprovechamos la coyuntura para 
ganar. 

—¿Ha jugado m á s su equipo en 
la finalizada competición? 

—Si. Ahora, los jugadores van 
cansados. L a Liga ha sido larga 
P e r o habrá visto que están a 
punto. 

—¿Por qué se ganó, Moar?. 
—Nosotros nos jujabamos mu

cho y salimos a ganar con m á s 
interés. 

—Gracias. 

¡POR QUE SE PERDIO? 
ANDOIft: «Hemos jugado traiiquilos y para 

no expenmos a molestas lesiones» 

U N O S Y O T R O S 

L a s facilidades encontradas por 
el Calvo Sotelo a l tener enfrente 
a u n adversario, sobre el papel 
muy superior, pero que trataba de 
reservarse, como es lógico, para 
l a fase promocional, fueron apro
vechadas solamente en forma muy 
regular. Muy nerviosos los jugado
res, por su na tu ra l respeto a l con
trario, s in c o m p e n e t r a c i ó n alguna 
y con abundantes fallos técnicos y 
de rea l izac ión , cabe admi^ r t an 

Pocos, poquís imos é ramos los que 
nos encont rábamos en e l Estadio 
Manuel R ive ra e l domingo, a las 
cuatro y media de l a tarde, hora 
señalada para e l comienzo del lílti-
mo partido de L i g a en el^ Inferni-
ñ o . Y ya los males de quienes so
portamos esta tarde de negación de 
l o que es el fútbol , empezaron con 
l a b ó r a fijada para in ic iar e l en
cuentro. Estaba señalado su pr inci
pio para las cuatro y media de l a 
tarde y a ésa hora es tábamos al l í , 
pero e l reloj señaló l á misma y 
los jugadores no saltaban a l cam
po. Transcurren cinco m i n u t o s 
más . . . y nada. U n tanto alarmados 
y ante el temor de que jugadores, 
entrenadores y arbitro se hubieran 
marchado de merienda a Chamo
rro, nos encaminamos a los vestua
rios y all í nos explicaron el moti
vo. Se hab ía recibido un telegrama 
de l a Federac ión fijando e l comien
zo del partido para las cinco de l a 
tarde. Y allí nos tienen ustedes me
dia hora de p lantón . 

Po r f in, a las cinco de l a tarde, 
saltan ambos equipos al terreno de 
juego, a las órdenes del colegiado 
coruñés Sr. Ramos Otero y p re íen-
tan las siguientes alineaciones; 

C O R U J O : Hervel lo ; Guil lén, G i -
rá ldez, Charrao; M c k e r l e , Juan ; 
Hermida, Chas, Silveira, Carito y 
Pa t íño . 

A R S E N A L : Dopico; Rivera , A r 
turo, Fi lguei ra ; Ricoy, Casitas; A l 
berto, Cereijo, Díaz, Noriega y Gó
mez. 

Se pone la pelota en juego y se 
ve claramente l a in tenc ión del Co-
ru jo : defender su marco en busca 
de un empate y si se presenta al
guna ocasión en un conlratarne, 
conseguir algún gol, mientras que 
e l Arsenal se lanza a un "ataquito* 
nada más, ya que siempre queda 
frenado al llegar a l área , bien por 
l a actuación de l a sólida defensa 

viguesa o por el pánico que a esta 
zona del campo le tienen los de
lanteros blanquinegros. Y así, a los 
diez minutos de juego, se produce 
u n avance por l a derecha, que ter
mina con un centro do Hermida, 
que Chas remata a la red ante l a 
impasibilidad de l a defensa ferro-
ianá , consiguiendo el primer gol v i -
gués. Se esperaba que el Arsenal 
reaccionace vigorosamente, pero lo 
hace solamente a medias y porque 
e l Corujo echó a sus hombres hacia 
a t rás y se dedicó a achicar balpnes 
de su área, como si los jugadores 
fuesen unos bomberos. P a t a d ó n ade
lante en el Corujo y juego aéreo 
en los arsenaleros, que favorecía 
enormemente l a l a b o r defensiva 
viguesa, no creándose de ninguna 
forma jugadas de peligro por parte 
del Arsenal, ya que todos los cen
tros y bombeos sobre el marco v i -
gués se pe rd ían por falta de rema
tadores, 3'a que ninguno era capaz 
de meterse en el área. S in embargo, 
en favor de los blanquinegros, hay 
que contabilizar dos ocasiones que 
tuvieron y malogró la mala suerte. 
Una de ellas a los diez minutos, 
en que, Díaz estrella un ba lón en 
e l poste, y otra a los 24, cuando 
u n tremendo disparo de Ricoy des
de fuera del área fue rechazado 
por el travesano. Y , tres minutos 
más tarde, hay un fallo garrafal de 
l a defensa ferrolana, que a punto 
está de proporcionar un nuevo gol 
a los muchachos de Arturo Bao. E l 
Arsenal juega desorganizado, sin l i 
gazón n i apoyo en la jugada, em
peñados en bombear balones sobre 
el área enemiga, donde la carencia 
de rematadores hacía que t o d o s 
ellos se perdieran. Y parecía que 
iba a terminar el primer tiempo 
con el resultado de uno a cero, 
cuando, faltando treinta segundos 
para finalizar la primera parte, en 
una jugada similar a l a del primer 

gol, Hermida de cabeza, a pase de 
Chas y ante otro despiste de l a de
fensa, consigue el dos a cero. Se po
ne e l ba lón en juego y termina l a 
primera parte. 

S E G U N D O T I E M P O 
í 

E n l a segunda mitad se acusa m á s 
la cerrada defensa de los vigueses, 
mientras que parece que e l ArsC' 
na l quiere igualar l a lucha. Y asi, 
a les ocho minutos, hay un centro 
sobre l a puerta del Corujo; se ha
ce con e l ba lón Hervello, pero no 
lo sujeta bien; ar rebatándoselo No-
riega que lo entrega a Pepe Díaz, 
quien tranquilamente consigue el 
gol arsenalero. Y , a partir de aqu í , 
empieza una parte del encuentro 
que fue abur r id í s ima ya que el A r 
senal no acierta a ligar n i una j u 
gada y e l Corujo se dedica a per
der tiempo y a enviar el ba lón a 
donde fuera. De esta forma pasa
mos un segundo tiempo en que to
dos es tábames pendientes del tiem
po que todavía nos quedaba por 
soportar aquel soporífero juego. Y 
por fin se llega a l f inal , con e l re
sultada de dos a uno favorable a 
los vigueses, que los salva del pe
ligro del descenso de categoría y 
pone en peligro a l Arsenal. 

E l Corujo hizo el partido que le 
convenía y fue el menos malo de 
los dos equipos. Plantearon una de
fensiva sólida, con rápidos contra
ataques llevados por Silveira y Her
mida, bien secundados por Chas. 
Consiguieron dos goles, que fueron 
otros tantos regalos de las l íneas 
de cobertura arscnalera y defendie
ron hasta el final l a ventaja conse
guida. Bao supo plantear el parti
do como le convenía y acertó ple
namente. Sus mejores hombres han 
sido el meta Hervello, que aunque 
parezca paradój ico no tuvo apenas 
trabajo, ya que los blanquinegros 

L o s jugadores verdes se prepa
ran ya para salir. E l entrenador 
les da instrucciones para estos 
d ías de vacaciones. V a n a descan
sar una semana. Has ta el p róx imo 
martes, en que se r e a n u d a r á n los 
entrenamientos. 

E l preparador no tiene muchas 
ganas de hablar. Acaban de pro
ducirse escenas emocionantes, con 
motivo de l a despedida de los j u 
gadores que fueron baja en l a 
plant i l la del Club . Va len t ín , ese 
gran muchacho santanderino que 
no tuvo mucha suerte, pese a sus 
e x c e l e n t e s condiciones, l lo ra 
mientras v a abrazando a cada 
c o m p a ñ e r o . . . 

— ¿ Q u é 1c p a r e c i ó el partido, 
" m í s t e r " ? 

—Prefiero no decir nada. 
— ¿ H u b i e s e sido igual si los 

puntos fuesen precisos? 
—No, desde luego. 
— ¿ C o n v e n í a jugar así? 
— A nosotros no nos conviene 

exponer nada ahora, con una l i -
guilla tan trabajosa como nos es
pera. Se jugó tranquilo, para evi
tar lesiones. 

— ¿ Q u é otra cosa pe r jud icó al 
equipo? 

— L a les ión de Car los res tó efi
cacia a l a delantera. 

— ¿ Q u é le pa rec ió el Calvo So-
telo? 

— U n equipo con mucho entu
siasmo y bien preparado. 

— ¿ J u s t o el resultado? 
— T a l como se jugó , estimo que 

• SÍ.- ; ... . • .. • - • ;.(,..:; " - •: 
— ¿ Q u é ó r d e n e s les dio a sus 

jugadores. 
—Reservarse, pero jugar al fú t 

bol y ganar. 
— ¿ P o r q u é se p e r d i ó ? 
—Usted y a lo ha visto. E l mar

cador al final r eg i s t ró un dos-uno 
favorable a ellos. 

— C l a r o . 

K . 

no le inquietaron seriamente, pero 
e l poco que l legó a sus manos lo 
despachó bien. De la defensa, muy 
bien Gui l lén , e l cual supl ió su falta 
de forma física con un entusiasmo 
ejemplar;: Girá ldez * y Charrao cum
plieron, mejor el primero que el 
segundo. L a media, dedicada a apo
yar a sus defensas, estuvo regular. 
Y delante, l a movi l idád de Hermi
da, e l juego organizador de Chas, 
l a agilidad y peligrosidad de S i l 
veira, el buen hacer de Carito y lais 
jugadas alocadas de Pa t iño . 

Mal , muy mal el Arsenal . E l do
mingo le fallaron sus tres piezas 
clave, que son Arturo, Casitas y 
Noriega. No han sido capaces de 
crear juego ofensivo, se empeñaron 
en bombear balones sobre el área 
viguesa y practicaron un juego que 
favorecía más a quienes defendían 
que a los que atacaban. E n la puer
ta, mejor Carlos que Dopico, y» 
que el meta suplente salió en la 
segunda mitad, en susti tución de 
Dopico, que se resint ió de una le
sión. Cierto que tuvo menos tra
bajo Carlos que el titular, pero 
e l poco que tuvo lo despachó bien. 
E n l a defensa, muy mal Arturo, que 
jugó el peor partido de la tempo
rada. Fueron superiores a é l . R i 
vera y Filgueira por este orden; 
los medios trabajaron mucho, pero 

sin estar acertados, ya que R i o y 
cortó mucho pero entregó poco y 
Casitas no encontró su sitio, ni t-n 
rilm-rt habitual de juego. Y delante 
poco podemos decir, a no «ser e l 
pánico tremendo que tienen los ju 
gadores a pisar el área enemiga. 
Unicamente Cereijo era e l que in
tentaba crear a lgún peligro, pero 
él sólo poco podía hacer. Alberto 
estuvo desdibujado toda l a tarde; 
Díaz jugó bien l a pelota con sen
tido, pero le faltó profundidad, No-
riega quiso estar en todas parte? jr 
no estuvo en ninguna y Gómez so
lamente evidenció algunos momen
tos de rapidez, pero sin acierto, fin 
suma un equipo que estuvo fran
camente mal y a l que de r r ro tó con 
todo merecimiento el Corujo, y« 
que los vigueses han sido, dentro 
de l a baja calidad exhibida, los me
nos malos. 

E l á rb i t ro , Sr. Ramos Otero, de 
L a Coruña , estuvo en re lac ión a l 
partido: gris. No se en te ró de nin* 
gima mano, tanto que ocurriesen 
dentro como fuera del área y estu
vo desacertado en la aplicación Jo 
la ley de l a ventaja. Mejor que é l 
los l íneas y de ambos el mejor Per-
muy. S in embargo, la actuación del 
colegiado no influyó para nada en 
el resultado. 
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U S . D . c o n m á s 

e x p e r i e n c i a , v u e l v e 

a l a f a s e d e 

a s c e n s o a s e g u n d a 

Conveniencia de que se 
conjunte el equipo 

Indudablemente, el Compostela 
aventajo en todo al Choco, igual 
que ha venido haciendo tantas 
veces como su juego no paso de 
la l ínea de lo corriente. £ i equipo, 

3 aunque no sea titular en touas 
sus l íneas, da siempre sensac ión 
de fuerza y de iniciativa. Pero hay 
que tener en cuenta, sin embargo, 
que los adversarios eran por el 
estilo del Choco, que se confor

man con destruir, estorbar y aguar
dar cualquier descuido para inten
tar la sorpresa, 

A l once compostelano de] do
mingo se le enjuic ió desde todos 
los puntos de vista. JEn la suma 
de opiniones, no pasó de un apro
bado. Porque en realidad la ac
tuac ión no s iguió una l ínea ascen
dente, sino que fue trazando cur
vas que correspondían a los mo
mentos de cierto desbarajuste. L a 
razón estaba en que no había una 
so luc ión de continuidad en el jue
go practicado y no podrá ser un 
rendimiento satisfactorio el que 
dependa de una línea media en la 
cual se nota la falta de Manín y 
mucho más .a transitoria baja for
ma de Tatá, que supl ió a base de 
coraje la evidente faifa de fuerza 
para mantener el ritmo que el 
partido exigía. 

A Tatá le conviene probable
mente un descanso para que se 
recobre, como ya ocurriera en ia 
anterior temporada. De ahí que 
nos haya parecido poco pertinente 
obligarle a jugar todo el partido 
de ayer contra e! Deportivo, en 
Padrón , nada menos que veinti
cuatro horas después del esfuerzo 
realizado en Santa Isabel en el úl
timo partido de Liga. 

£1 Compostela l legó al t í tu lo de 
s u b c a m p e ó n de la Tercera Divi 
s i ó n de Liga por el difícil camino 
de un torneo en el que la falta 
de clase de muchos equipos lleva 
aparejado un fútbol tosco, dema
siado duro y t m embarullado de 
t é c n i c a s como el que le vimos 
practicar al Choco anteayer en 
Santa Isabel. 

E n realidad, el Compostela de
be pensar ahora en probar su 
fuerza ante clubs de superior ca
tegoría , porque será lo que mar
que la pauta frente a la Ilguiüa de 
ascenso a Segunda Div i s ión . E n 
cuanto a ese programa, que ya tie
ne perfilado el director técnico» 
es del caso suponer que antes de 
ponerlo en marcha, se dará un re
paso valga la palabra a los 
jugadores, al equipo todo, para 
que se corrijan defectos y la ve
nida a menos de algunos jugado
res clave, como Tatá y los extre
mos; caso de Falo, que ha venido 
res int iéndose de una l e s i ó n . . . 

E s natural que los muchachos 
muestren cierto cansancio, acen
tuado ahora con el partido de ayer 
en la villa padronesa aun cuando 
se reservó a algunos titulares. 

L a fase de ascenso a Segunda 
D i v i s i ó n de subcampeones, va a 
exigir del Compostela una riguro
sa ded icac ión a los entrenamien
tos y a su fondo físico en especial. 
E s o debe ser lo que más nos pre
ocupe, ya que por tratarse de la 
segunda vez que se llega a ese 
trance, la experiencia de la tem
porada anterior debe surtir sus 
efectos. 

AYER, EN PADRON 

E L C O M P O S T E L A , S U B C A M P E O N D E L I G A , 

D E T E R C E R A D I V I S I O N . V E N C I O A L C H O C O M ) 

GRAN ACTUACION DEL ALA I Z p E R D A DEL ATAQUE SANT 
C R O N I C A DE A L F E 

Tres goles en el primer tiempo y dos en el segundo propor
cionaron a l Compostela el triunfo sobre el Choco de Redondela, 
en el úl t imo partido de la Tercera Divis ión á t Liga. H a sido un 

resultado categórico, que confirma la personalidad del Compos-
teia como subcampeón dei primer grupo, con derecho a jugar 
la liguilla de ascenso a Segvnda Divis ión. 

£1 equipo compostelano, con una a l ineac ión en parte distinta 
a la habitual, hizo el juego suficiente para imponerse a l Choco, 
un adversario que puso todo su e m p e ñ o para imponerse a l Choco, 
va, que por momentos se hacia presentir. Perc e. Compostela no 
jugó , esa t a m b i é n es la verdad, a gusto del público, que en mas 
de una ocas ión recurrió a las "palmas de tango". 

JNada mas iniciado el encuentro a tacó el Choco y a l querer 
el medio volante local Joaquín Alvarez ceder l a pelota a l portero, 
ia envió a l fondo de la red. £1 gol, sin embargo, no fue valido, y a 
que el referido jugador h a b í a sido empujado por un contrarío, lo 
que mot ivó que l a pelota traspasase la raya de gol. A ios siete 
minutos inval idó t am bién el arbitro un gol del Compostela con
seguido por el interior izquierda Fito a pase de Tatv. 

L a delantera santlaguesa hizo una serie de incursiones por ios 
extremos, creando mucho peligro para el área del Choco. £ n el 

minuto veinte se interno el delantero centro Tucho Sampedro, sien
do objeto de falta a la altura de la raya frontal de penalty. E l 
castigo lo lanzó Joaquín Alvarez, que consiguió el primer gol, a 
pesar de la barrera colocada por los defensores del Choco, focos 
minutos después, los delanteros compostela nos tiraron repetidas 
voces a puerta y en un rechace intervino B a ñ a , que cedió en c o n o 
veces a puerta y en u nrechace intervino B a ñ a que cedió en corto 
portero visitante. E r a el segundo gol. 

Por tres veces tuvo que emplearse a fondo l a defensa del 
Choco para atajar la acc ión de los atac?ntes del Compostela. 
jPero a los 33 minutos se produjo el tercer gol, obra de Fito, apro
vechando un despeje corto del portero a tiro esquinado de G a -
rrincha. 

Con el partido virtualmente resuelto, el Compostela sal ió muy 
tranquilo en l a segunda parte, pero algunos grupos de especia» 
dores no se conformaron con la actitud de pasividad de los com-
postelanistas. Ante las demostraciones de protesta, el Compos

tela volvió a l a carga y a los 16 minutos se registró e l cuarto 
gol, conseguido por Tucho Sampedro a l rematar de tiro seco un 
centro de T a t á convertido en extremo derecho que a su vez h a 
b ía recibido un centro de Fi to desde la linea media. 

Después de un interesante forcejeo entre los atacantes locales 
y la reforzada defensa del Choco, a los 20 minutos T a t á disparó 
desde lejos y obtuvo el quinto gol, a l no conseguir el portero 
dei Choco sujetar debidamente la pelota. 

A partir de ese momento se registraron algunos brotes de 
juego duro y finalmente unos desesperados intentos del Choco de 
obtener el gol del honor. Estuvieron a punto de obtenerlo Tone y 
Araujo, pero el guardameta local resolvió la s i tuac ión arrojándose 
a ios pies de los dos delanteros r e d o n d é a n o s , a los que t a m b i é n 
obstaculizaba el defensa central sant iagués . 

E n el ú l t i m o minuto cuando Tucho Sampedro h a b í a rebasado 
a l central del Choco y se m e t í a e n el área pequeña, el arbitro se

ñ a l o el final del encuntro. 
Del Compostela han destacado los defensas Falo y Amadeo; 

el volante Joaquín Alvarez y el ala izquierdi Fito - G a trincha. L a 
actuac ión del interior Fito fue relmente extraordinaria. 

Por el Choco sobresalieron la defensa, el delantero centro y 
el extrmo izquierdo. Como equipo, el Choco demostró un entusias
me y un t e s ó n a toda prueba. L a delantera ha tirado a puerta 
ú n i c a m e n t e en dos ocasiones 

Mal arbitraje del colegiado pontevedrés. Sr. Pazos cuyas de
terminaciones arbitrales fueron casi siempre equivoepdas, en per
juicio de unos y otros. 

Los equipos alinearon de la siguiente lorma: 
Compostela.— Joaquín; Amadeo, Falo, Pacucho; Joaquín A i * 

varez, T a t á ; Villar, B a ñ a , Tucho Sampedro Fito y Garrincha. 
Choco.— Amador; Mío, Casal , K l k o j Ferreiro, Falque; Mano-

Uto, Montero, Tone, Checho y Araujo. 

Segundo gol del Compostela conseguido por Fito. 

Jugada sin consecuencias en el centro d el campo 

U n e q u i p o d e l D e p o r t i v o c o r u ñ é s 

v e n c i ó a o t r o d e l C o m p o s t e l a ( 3 - 0 ) 
S E A D J U D I C O E L I X T R O F E O R O S A L I A C A S T R O 

0 PÉiii 1ÜÉ. Si l l , ñWM PiÉIIS 
1 la t i i i i i i i i MMm i í i i l 

H a b í a s e anunciado que el D e 
portivo de L a Córuña se enfren
tada fú Compostela S . D . en s i 
campo del Souto, de Padrón, p a 
r a disputar el I X Trofeo Rosa l ía 
Castro. Y lo que ocurrió fue que 
hemos visto a un Fabr i l m á s o 
menos fuerte y a un Compostela 
con gente prestada, que no era, 
tampoco, lo anunciado. 

A l a vi l la padronesa fueron cen 
tenares de aficionados santiague-
ses, que no sufrieron demasiada 
decepc ión , pues cabía pensar qua 
el Deportivo enviar ía un equipo 
amafiado y el Compostela solven
tar ía el compromiio oon Jugado

res de l a segunda fila y a lgún que 
otro en plan de ayudar. 

E l Campo del Souto registró un 
gran lleno y el ambiente fue de 
mucha animación , a lo que con
tribuyeron las Bandas Municipa
les de Música de Padrón y S a n 
tiago y grupos de gaiteros. 

Terreno de juego bastante des
cuidado, que no permitía a los 
contendientes realizar el juego que 
ellos quisieran. 

E l primer tiempo fue de mayor 
iniciativa eompostelana. P o r lo 
menos durante veintitantos m i n u 
tos, la delantera del Compostela, 
empujada por el media volante 

J o a q u í n Alvarez y desde m á s atrás 
por los defensas, se acercó con 
frecuencia a l á r e a coruñesa. Hubo 
dos o tres situaciones c lar ís imas 
de gol, que los delanteros del C o m 
postela faLd-ron por exceso da 
preparación. Y un remate de A r -
gimiro en posic ión de delantero 
centro, estrellado en un poste fue 
también la ocas ión perdida de que 
el Compostela orientase el part i 
do por el camino de la victoria. 

E n el úl t imo cuarto de hora de 
eea f a s e , Sornichero aprovechó 
una indecis ión de la defensa eom
postelana y tiró al ángulo , consi
guiendo el primer gol. 

D e s p u é s del descanso, el C o m 
postela s iguió mostrándose incisi
vo, pero con menos l igazón en sus 
avances. Hubo permuta de puestos 
en la delantera, pasando Paz a 
ariete y Argimiro a extremo. Paz 
d ió en el centro mayor profun
didad y creó peligro para la puer
ta coruñesa, sin acertar, en cam
bio, en el tiro. 

E l segundo gol del pseudo D e 
portivo ( l lamémosle decididamen
te Fabri l ) fue conseguido por B e -
cí , de tiro muy esquinado, que se 
c o l ó en la red a pesar de la bue
na estirada de Banmiguei. El ter
cer tanto llesró casi a crmtinu»-

ción, en una bonita jugada de la 
delantera y remate de Quit ián . 
Quedaba un cuarto de hora has
ta el final y aunque el Composte
la siguió atacando, lo hizo sin 
grandes posibilidades. 

Los jugadores compostelanos y 
los "refuerzos" mostraron cansan
cio, pues hab ían jugado el domin
go. E l cuadro coruñés, sin el las
tre de un partido anterior, mos
traron mayor movilidad. 

Inicialmente, los equipos forma
ron así: 

D E P O R T I V O : Giraldez; Carlos, 
Lariño , Cholo; Igártua , Pito; M a -
chicha, Pellicer, Beci , Sornichero 
y Loureda. (Después del descanso 
Machicha fue sustituido por G u i -
t ián . 

C O M P O S T E L A : Sanmiguel; P a 
cucho, Avila, Tono; Joaquín A l 
varez, Tatá ; Paz, Garrincha, A r 
gimiro, Fito y Costoya, (En el se
gundo tiempo Vi l lar sust i tuyó a 
Costoya, Pucho a Pacucho, y B a 
i la a Pito) . 

Arbitró sin dificultades el co
legiado coruñés señor Rey . ^ 

E l cap i tán del Deportivo reci
b ió de manos del Alcalde de P a 
drón el I X Trofeo Rosal ía Castro. 

A las cuatro y media del 
próximo sábado, y en ios loca
les de la Delegación de la Fe
deración Gallega de Fútbol, ea 
Lugo se celebrarán ios segun
dos exámenes parciales para 
los alumnos d« la Zena Norte 
de Galicia, habiéndose ya rea
lizado dos exámenes parciales 
para los de la Sur (Pontevedra, 
Vigo y Orense). 

A finales de Mayo, y ca La 
Coruña, se celebrarán los exá
menes finales para la obten
ción del título de entrenador 
regional, dos días de duración, 
con asistencia de la totalidad 
de los alumnos de Galicia in
cluidos los que hacen el curso 
por oficial al tener su residen
cia en la sede de la Escuela 
Gallega, 

Quedan exceptuados, por ser 
así preceptivo, los alumnos que 
no hubiesen tenido una asis
tencia, como mínimo, al cin
cuenta por ciento de los exá
menes o clases. 

Ahora» tuerza 
y potencia 

Los equipos ferrolanos comenza
ron la Liga con ios siguientes n " 
saltados: 

Arosa, 0 - Bacing, 1, 
Arsenal, 1 - Alondras, 0. 
Victorias a la "italiana" con 

equipos cuyo nombre empie^ 
por A, 

Y l a terminac ión con los si
guientes resultados: 

Calvo Sotelo, 2 - Racing, i . 
Arsenal, i - Corojo, 3. 
Derrotas a la "italiana" can 

equipos cuyo nombre emnieza 
por C . 

A 
E l Orense se jugó en el último 

partido nada menos que la per, 
maneneia la promoción o el des
censo a Tercera. De las tres sola" 
cienes el Orense ha tenido la peor 
parte. L o sentimos bien por el 
Orense. L a Tercera División es 
muy incómoda. Y lo que es peor 
aburrida. ' 

¿ 
E l Racing l legó a l final de la 

Liga con fuerza y potencia. Esta-
ba previsto. Ahora ha llegad© el 
momento de hacer uso de esa 
fuerza y de esa potencia. Con 
equipos que tienen m á s fuerza y 
m á s potencia que los que Jugaron 
l a Liga. 

A 
E n Puentes de García Rodrí

guez se celebró el domingo ua 
día de gran c mfraternidad y 
alegría. L a confraternidad con vic
torias es m á s confraternidad. Da 
gusto confraternizar. Las derrotas 
con confraternidad son más lleva
deras. 

A 
Calma, mucha calma y grandes 

dosis de serenidad Ahora hace 
mucha falta. 

^ Í ü L 
b o n v s 

I N A U G U R A C I O N viernes, día 23 

G R A V I N A , 1 

Para la próxima temporada ia 
Tercera Divis ión gallega tendrá 
un equipe de los llamados gran
des, nos referimos al Orense. Des
de luego ya no será un paseo para 
el C . D. Lugo el próximo Cam
peonato de Liga. ¡Quién podía su
ponerlo! 

& 
Uno de los males del fútbol es 

que cada uno se cree saber mucho 
fútbol. Y lo peor es que quienes 
se creen saber mucho fútbol, no 
conciben que el resto de los afi
cionados también tengan sus co
nocimientos de fútboL Con tanto 
sabio asi anda el fútboL Nos re
ferimos al fútbol de ataque. Al 
fútbol autént ico . 

Á 
Pegaso es un Jugador de los que 

nos gustan. Pegaso es un defensa 
de los de categoría. Y lo demuestra 
incluso en los entrenamientos. 
Nuestro aplauso a Pegaso. 

A 
E l gol de Arroyo en Puentes co

gió a la gente levantada de sus 
asientos. Pero el go! de Anoyo po
ne de pie a todos los que se en
cuentren sentados. ¡Un gol de ca
tegoría! 

m 
«* 

Nuestra enhorabuena a Otei* 
por el Trofeo Acuña. Díe« y 
goles en treinti partidos «1 ^ 9 
un récord. Bien por Otero. 

«** . 
Con potencia y fuerza, con to

dos los "haches"'1' agotados, coa 
gran moral, con el sa f i c ie»" 
"equilibrio entre defensa y ata
que", y con grandes dosis de "ff" 
tomo'', el Racing va cautín» * • 
la Segunda Divis ión. 

Calma, mneha* ealma y g r a n j * 
dosis de serenidad. Todavía 
I» m á s difícil e importante, ra 
Arsenal jugará ia préaima tem
porada en Tercera, sabemos el ««* 
creto. ^ 

L a confraternidad debe íxmtf^ 
existir en los partidos del "retor
no''. Como siempre que lo* Prep,' 
re l a " P e ñ a Rubalcava es 1» 
p e ñ a m á s s impát ica y diploma» 
ca del mundo. Nombranw» "* 
amigo Andrés Yálie*, embaJ»001 
del raeinguiano. 

EFFE DE FER»t>t 
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General Franco, 48 SANTIAGO 
MATIAS LOPEZ, 4 SARRIA 2 3 " — R f i f i H i O » 

A l d o M o r o , a 

C e l e b r a r á conversaciones 

con J O H N S O N 
ROMA, 19. — E l primer 

ministro italiano, Aldo Moro, 
ha salido hoy por vía aérea pa
ra Washington, con el fin de 
celebrar conversaciones con el 
Presidente Jhonson. 

Moro va acompañado d e l 
profesor Amintore Fanfani, 
ministro de Asuntos Exterio
res, y de otros altos cargos. 

E n el programa de su estan
cia en América figura, en ^ q u i n 
ta día, una audiencia en Washig-
ton, D. C , con el primer manda
tario estadounidense, así como una 
recepciór. en Filadelfia y una con-, 
¡erencia con el secretario general 
de las Naciones Unidas U Thant, 
en la sede de la organización su-
pranaeional en Nueva York. 

Se espera que el primer minis-

Continúa normal 
ta convalecencia 

de 
Muñoz Grandes 

M A D R I D , 18. — E n el Hosp i ta l 
Militar del Gene-ralísimo ha sido 
facilitado a las doce horas el s i 
guiente comunicado: 

E n el día de hoy le han sido 
retirados, al E x c m o . S r . D . Agus 
tín Muñoz Grandes, los puntos de 
la herida que ha cicatrizado por 
p r i ra e r a i n t e n c i ó n , continuando 
normal la convalecencia. Dado su 
estado satisfactorio no se comuni
carán m á s partes. F i r m a d o : D o c 
tores A . Puigvert , F lores T a s c ó n 
y Lope Bueno" . — Ci f r a . 

tro de Italia formule al primer 
magistrado de los Estados Unidos 
una cordial invitación para que 
visite sú país. Como es sabido, 
una de las piedras angulares ¿e 
la política exterior del Gobierno 
de Roma desde los primeros años 
de la post-guérra ha sido la de una 
firme amistad con Norteaamérica, 
y es de esperar que Aldo Moro 
reitere esta posición ante los go
bernantes estadounidenses en sus 
conversaciones de Washington y 
Nueva York, 

£1 Día de la 
Unificación 

Misa en ta Prisión José 
Antonio 

A L I C A N T E , 19. — E n el 
Día de la Unificación se ha ce' 
lebrado en la Capilla de la 
Prisión José Antonio, una mi
sa rezada, organizada por la 
Jefatura Provincial del Movi
miento, que ha presidido el Go
bernador civil acompañado de 
otras primeras autoridades y 
jerarquías. 

Después del Santo Sacrificio 
las autoridades, jerarquías y 
militantes del Movimiento se 
trasladaron al patio de la en
fermería y ante la Cruz que 
señala e llugar donde cayó ase
sinado el fundador de la Fa
lange se dió lectura al decreto 
de unificación que hoy se con
memora en su X X V I I I Ani
versario. —(Cifra) 

i i l i ü \úmi M 
pies í í o h M 

el í h i i í é se 
í í i ü ai iiMee 
S A L O N I C A ( G r e c i a ) , 18.— S e 

g ú n los servicios de i n í o r m a c i ó n 
mi l i t a r griega, las autoridades b ú l 
garas h a rexor^aao toaos ios pues
tos fronterizos de B u l g a r i a con 
G r e c i a y T u r q u í a y h a n advertido 
que no se conceda importancia a 
los disparos que p ü e a a n oí rse , por 
lo que los observadores p o l í t i c o s , 
de S a l ó n i c a re lacionan estas me-1 
didas y a ü v e r t e n c i a s con los re-1 
cientes rumores de que se e s t á l l e 
vando a cabo en l a n a c i ó n b ú l g a 
r a u n a ampl ia purga po l í t i ca , a 
consecuencia de u n fracasado í n t e n 
to en l a capi tal , Sof ía , de derribar 
a l Gobierno. 

S i n embargo, viajeros llegados 
de l a cap i ta l b ú l g a r a , coinciden 
en a f i rmar que no h a n notado 
n inguna ac t iv idad desusada en las 
cal les de Sof ía que h ic i e ra supo
ner l a existencia de graves t r ans 
formaciones po l í t i cas . Solamente 
l a P rensa de B u l g a r i a recogió l a 
not ic ia del suicidio de I v a n T o d o -
rov, miembro del c o m i t é cen t r a l 
del partido comunista b ú l g a r o 

T O R N E O I N T E R N A C I O N A L D E 

F U T B O L J U V E N I L 

La selección española 
perdió ante 

la de Bélgica por 3 a 2 

I día 26, en la 
Basíl ica de l a 

Santa Cruz 
S u f r a g i o s p o r l o s 

c a í d o s de l a p r o v i n c í J 

de L a C o r u ñ a 
M A D R I D , 19. — Pasado m a ñ a 

na, a las doce horas, se c e l e b r a r á n 
sufragios en l a Bas í l i ca de l a San
ta C r u z del Va l l e de los C a í d o s , 
en memor ia de los muertos por 
D ios y por E s p a ñ a , de l a provin
c ia de Toledo , y e l p r ó x i m o d ía 
26, por e l eterno descanso de los 
c a í d o s de l a provincia de L a C o 
r u ñ a . — Ci f r a . 

R A S T A T T (Aleman ia Occiden
ta l ) , 19. — P o r tres goles a dos 
h a vencido Bélgica a E s p a ñ a en 
partido internacional juven i l de 
fú tbo l , correspondiente a l sexto 
grupo del torneo de l a U E F A . 

A l finalizar e l primer t iempo, 
el marcadbr s e ñ a l a b a u n dos a 
uno favorable a los muchachos 
e s p a ñ o l e s . 

E l resultado final fue una sor
presa para los 3.000 aficionados 
que se encontraban en el estadio 
loca l , y a que los juveniles hispa
nos h a b í a n causado excelente i m 
p r e s i ó n en un partido celebrado 
el s á b a d o ú l t i m o , en el que logra
ron empatar a cero en Inglaterra , 
d e s p u é s de someter a fuerte pre
s ión a los b r i t á n i c o s , por lo que, 
a dec i r de los t é c n i c o s , merecie
ron l a v i c to r i a en aquel encuentro. 

L o s jugadores hispanos se lan
zaron hoy a una brava ofensiva 
durante la pr imera mitad y vieron 
compensados sus esfuerzos cuan
do a l llegar al descanso el marca
dor s e ñ a l a b a 2-1 a su favor. 

E n el segundo tiempo, sin em
bargo, los belgas reaccionaron y, 
mostrando un gran e sp í r i t u de l u 
cha —sin desanimarse por el tan
teo en contra— fueron controlan
do gradualmente el juego, pa ia lo 
que se s i rvieron de sus mayores 
facultades f ís icas. As í , pues, los 
belgas l legaron a tomar l a i n i c i a 
t i va , y, por ello, lograron dos 
nuevos tantos que Ies val ió el 
t r iunfo. 

L o s e s p a ñ o l e s mostraron poseer 
una mayor cal idad t é c n i c a y me
jor dominio y habil idad con el ba
l ó n , aparte de mayor velocidad. 
S u defecto, sin embargo, fue el 
emplearse en jugadas individuales, 
todo lo contrar io que el equipo 
belga, que m o s t r ó mejor compe
n e t r a c i ó n entre sus miembros. 

E L S E Ñ O R 

DON JOSE GUITIAN MARTINEZ 
F A L L E C I O E N E L D Í A D E A Y E R , A L O S 73 A Ñ O S , C O N F O R T A D O C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y L A B E N D I 

C I O N D E S U S A N T I D A D . ' 

. D . E . P. 
Su desconsolada esposa, Consuelo Ojea Gonzá lez ; hijos María Luisa, Francisco, Silvestre, C o n c e p c i ó n y María del O r 

inen (Misionera Franciscana de María) (ausente); hijos po l í t i cos Luis Gonzá lez González , María del Carmen Rivera Ageitos y 
Rafael Barca Fose; hermanos po l í t i cos Francisca (Hermanita de los A . D. ) , José (Sacerdote C . M.) , Josefa Ojea G o n z á l e z y Se
gundo PeregiJ Quevedo; nietos, sobrinos y demás familia. 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n , acto que t e n d r á 
lugar H O Y , M A R T E S , a las D O C E , desde su casa hasta l a Iglesia de San Franc i sco , donde se c e l e b r a r á el funeral de "corpore i n 
sepulto" y a c o n t i n u a c i ó n r ec ib i r á sepultura en el cementerio de Boisaca , favores por los que anticipan gracias. 

L A F A M I L I A N O R E C I B E Santiago, 20 de Abri l de J965. 

Casa mortuoria. Traves ía del Instituto 1-1.° Funeraria A p ó s t o l Santiago, General Franco 11 bajo. 

Por su Eminencia R e v e r e n d í s i m a el Cardenal Arzobispo de Santiago se han concedido indulgencias en l a forma acostumbrada. 

L a defensa belga r a y ó a gran 
a l tura y nunca p e r d i ó ios n e r v i o s . 
ante el ataque e s p a ñ o l . 

M á s de m i l trabajadores espa
ñ o l e s se encontraban en los g rá 
denos y animaron sonoramente a 
sus compatriotas. 

L o s jugadores e s p a ñ o l e s m á s so
bresalientes fueron Lavandera , E s -
t é f a n o y R e x a c h ; mientras que por 
e l bando belga destacaron Dujar-
d í n y Puymbroeck. 

Es t é f ano c o n s i g u i ó el primer 
tanto de la tarde, favorable a E s 
p a ñ a , a los 15 minutos de juego, 
a l transformar un penalty. 

Mai lants l og ró el empate dos 
minutos d e s p u é s y el extremo de
recha Lavandera puso por delante 
a su equipo a los 36 minutos de 
juego. 

V a n Puybroeck, a l ó s 57 y 65 
minutos, c o n s i g u i ó los dos tantos 
belgas de la c o n t i n u a c i ó n , con lo 
que m a t e r i a l i z ó la v ic tor ia de su 
equipo. 

A las ó r d e n e s del colegiado 
h ú n g a r o Szolt , los equipos presen
taron las siguientes alineaciones: 

B E L G I C A , — D u j a r d í n ; Vanop-
dorp, Lespoix; Jemk, V a n Vyve , 
Kessen; Heyligen, V a n der Sopel, 
V a n Puymbroeck, M a i l a n t s y 
Renders . 

E S P A Ñ A . — G a r c í a Cuervo; 
Paredes, G a r c í a Temprano, Ma
clas ; Nogales, E r v i t i ; Lavandera , 
E s t é f a n o , Lay ín , Pujo l y Re ixach . 
A l ñ l . 

Elección de 
«Miss» Málaga 

MALAGA, 19. — En una 
fiesta celebrada en el Hotel 
Miramar, organizada por eJ 
"Diario de la Tarde", ha sido 
elegida "Miss" Málaga, la se
ñorita María Victoria Avile 
Fernández, Es malagueña, tie
ne 19 años y hace teatro. Per
tenece a la Compañía-Escuela 
del Teatro Ara. 

En la misma fiesta fue elegi
da "Miss" Simpatía, la seño
rita Mari R o s a Escámez, y 
damas de honor las señoritas 
Ilianova López y María Ange
lines Segó vi a, 

''Miss" Málaga concurrirá 
ahora al concurso para la elec
ción de "Miss" Andalucía. Ele
gida ésta, concursará para el 
título de "Miss" España. •— 
(Cifra) 

Trascendencia de la visita de 
Nenni a Pablo V I 

L a Prensa de tc io el mundo señala al unisono La importancia 
d i la audiencia concedida por el Pepa Pablo V i al jefe del Partido 
socialista italianoí Pietro Nenni. a través del enviado especial de «Le 
Figurón, en Roma, jtlaymond Millllet., nos enteramos de que el Pon
tífice regaló al dirigente socialista italiano y vicepresidente del Go-
tierno el reloj de oro personal del inolvidable Juan XX.11J, y que 
Aenni lo l levará siempre « sobre s u corasómy. Asimismo, el Papa ha 
obsequiado con un rosario y un crucifijo de bella factura a la espo
sa del vicepresidente del Gobierno italiano, Carmen Ne.ini. Por su 
parte, e í tileaderyt socialista Iva, correspondido a Pablo V I , con un li
bro con incrustacioms de oro, en d que se contiene la encíclica «Pa-
cem in Terris» y el discurso que a ella le ha dedicado Nenni en ta 
Asamblea de las Naciones Unidas. 

E L S E Ñ O R 

O - J u a n A n t o n i o F e r n á n d e z M o n t e r o 
Auxiliar 1.° de los Servicios Técn icos de la Armada 

F A L L E C I O E L D I A 19 D E L A C T U A L , D E S P U E S D E R E C I B I R 
L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

D . E . P . 
Su esposa, doña María Freiré Várela; hijos, Fernando, Pedro 

(ausente) y Avelino Fernández Freiré; hijas polít icas, Eugenia 
Manso, Josefina Campo (ausente) y María Africa Rivas; nietos, 
¡nsmeto y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades l a asistencia a la c o n d u c c i ó n del 
cadáver a l cementerio de Serantes, acto que se ver i f icará hoy, 
tnartes, d ía 20, a las seis de l a tarde, por cuyo favor les queda-
an agradecidos. E l entierro se o r g a n i z a r á a tSkba hora ante el 

ayuntamiento de Serantes. 
Casa mortuoria: Alegre, 7 (plaza de Cánido) . 
(NO S E R E C I B E D U E L O ) 

E l Ferrol d d Caudillo, 20 de Abri l de 1965. 
i*raa Funeraria. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Manuel Pensado 

IglES'as 
D . E . P . 

L a s misas gregorianas que 
c o m e n z a r á n m a ñ a n a , m i é r 
coles, d í a 2 1 , a las ocho y 
cuarto de l a m a ñ a n a , en l a 
capi l la de Cr i s to R e y de l a 
iglesia de San M a r t í n P i n a -
r io , s e r á n aplicadas por e l 
eterno descanso de su alma. 

S u v iuda y d e m á s familia, 
ruegan y a g r a d e c e r á n a sus 
amistades l a asistencia a a l 
guna de dichas misas, por 
cuyos f a v o r e s ant icipan 
gracias, 

Santiago, 20 Abr i l 1965. 

L A S E Ñ O R A 

O o ñ a C a r m e n L l e o n a r t L l e v a r e s 
F A L L E C I O E L D I A 15 D E A B R I L D E 1965, H A B I E N D O 

R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D . E . P . 

S » s sobrinos, Silvia, Ginés y Juan José (ausentes); hermana 
pol í t ica, d o ñ a Elv ira Bouza (ausente), y d e m á s familia, y la 
familia de Naya, 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a alguna 
de las misas que se d i r á n en l a iglesia de los P P . Mercedarios 
los d í a s 22, 23, 24 y 26 de A b r i l , a las ocho de la m a ñ a n a y el 
d í a 15 de cada mes, a las ocho de l a m a ñ a n a , durante todo e l 
a ñ o . E n la concatedral de S a n Ju l i án los d í a s 22 de A b r i l , 18, 
24, 29 y 31 de Mayo , a las siete y media de l a tarde; 16 de J u 
nio, a las ocho de la m a ñ a n a , y 18 de Ju l io , a las doce de l a 
m a ñ a n a . 

E l Ferrol del Caudillo, 20 de Abri l de 1965. 
G r a n Funeraria. 

L a trascendencia de l a v is i ta dei 
dirigente social ista a l Papa es in
negable. Este «leader» m á x i m o del 
socialismo italiano que, en 195?, 
fué galardonado con e l « P r e m i o 
S ta l in» , l l e v a r á sobre su pecho e l 
reloj del finado J u a n X X I I I , cuya 
enc íc l ica « P a o e n in te r r i s» , fué Nen
n i e l que l a g losó m á s detenida
mente en l a O N U , 

N i n g ú n comunicado Se h a publi
cado en re l ac ión con la audiencia 
ele Pablo V I a l dirigente social is ta ; 
por e l contrario, e l silencio h a si
do tan extremado, que n i siquiera 
se sujpo estaba c o n c m a d a esta au . 
diencia pr ivada, c a y a d u r a c i ó n 
(una hora ) soibretpas?! extraordina. 
ñ á m e n t e a las que concede el Pa
pa. Por cierto l a pr imera not ic ia 
que se tuvo de esta audiencia y 
del intercambio de obsequios, fué 
publicada l s e g ú n dice Raymond 
Mi l l e t en e l diario f roncés «Le 
p i g a r o » del 18 del actual) en u n 
pc-riódico comunista, que fué tam. 
bien el pr imero en anunciar el 
otorgamiento del « P r e m i o Sta l in» 
a Nenni, en 1952, 

Dentro de l a extremada reserva 
en que se d e s a r r o l l ó esta entre
vis ta , cabe pensar que uno de los 
temas que h a b r á n sido tratados 
s t r á e l de l a paz, no só io en su 
asipecto internacional, sino t a m b i é n 
«dentro del marco italiano, a s í 

como t a m b i é n en torno a l Con
cordato. 

A l comentar esta audiencia, e» 
diario social ista i ta l iano» Avanti», 
resalta que h a sido estrictamente 
pr ivada y par t icular y , con i ron ía , 
llega a decir que «ni Nenni h a 
ide" a l Vat icano pa ra dejarse con^ 
ver t i r a l catolicismo n . ha ido para 
convert ir al P a p a a l m a r x i s m o » . 
Huelga la i r o n í a del diario socialis
ta i ta l iano; aunque, en cambio, 
omite s i entre e l Pont í f i ce y el v i . 
cepresidente del Gco-erno Nenm, 
st a b o r d a r í a l a cues t ión del pe
ligro comunista que amenaza no 
só lo a l a Democracia cr is t iana. 

s ino t a m b i é n a l socialismo, c u y a 
ex t rema Izquierda presenta s í n t o , 
m a de resquebrajamiento, aprovtí-
chable siempre por el partido co
munista italiano que. aunque p r i 
vado de su princiipal dirigente, P a l -
rmro Togliat t i por fal lecimienta 
<teJ mismo, s in embargo, esta dan, 
do muestras de actividad le^al por 
u n lado, y subversiva y netamente 
clandestina por otro, como pone 
de manifiesto !a interferencia do 
uno de sus m á s destacados miem, 
bros, Alejandro Be l t r amin i en los 
manejos contra el Presidente de 
Venezuela, Aunque partido co
munis ta italiano t a c h ó de falsas 
las imputaciones heciias por e l 
minis t ro venezolano del Inter ior 
sobre l a i n t e rvenc ión del Bel t rami
ni en el «complot» contra el Jefe 
dei Estado del pa í s hispanoameri
cano. Aun partiendo del supuesto 
de que no hubiese tal i n t e rvenc ión 
Uel partido comunista itaaano en 
lu ayuda contra e l r é g i m e n vene
zolano, esto no obsta para s e ñ a l a r 
su incremento en I t a l i a , y su in
t e rvenc ión en cuestiones extran
jeras, como e s t á sucediendo en e l 
Vietnam, a l que han enviado una 
comis ión presidida por P a j e 11 a 
que, en Hanoi , se d e d i c a r á a in ie r . 
cambiar impresiones con los d i r i 
gentes norvietnamitas, para com
batir a los norteamaricanos. 

Por otra parte, e1 peligro que 
representan los comunistas pa ra 
el socialismo ( a d e m á s de ios otros 
part idos) en I t a l i a es evidente, y a 
r;ue, en el pasado a ñ o de ia izquier
da del partido que acaudil la Nenni , 
nac ió e l « p a r t i d o socialista i tal ia
no de unidad p r o l e t a r i a » , o 
cP S . I . U . P.», con una inc l inac ión 
comunista. E n esta s i tuac ión cabe 
s e ñ a l a r l a peligrosa conducta del 
partido d e m ó c r a t a cristiano, cada 
ve? m á s dividido e n grupos inter
nos que le restan vigor, 

A l a v is ta de este panorama, se 
v is lumbra la trascendencia de l a 
vis i ta de Nenni a l Papa Pablo V í . 

r 
36 suicida uno d e los presos 
q u e inlenlaron volar la e s í a l u a 

d e la L iber tad 
MONTREAL, 19.-— Se ha 

suicidado en la celda en que 
estaba recluido un preso lla
mado Gilíes Legault, en espe
ra de la vista de ia causa del 
proceso que se le había incoa
do bajo la acusación de haber 
conspirado para volar varios 
monumentos nacionales en los 
Estados Unidos, según se ha 
informado en el departamento 
de Justicia de la provincia ca
nadiense de Quebec. 

Legault, que contaba trein
ta y un años de edad, había 
sido detenido y procesado ba
jo la acusación de haber pro
porcionado dinamita a determi
nadas personas que pretendían 
volar la estatua de la Libertad 
en Nueva York, asi como la 
campana de la Libertad y el 
monumento a George Washing
ton.— (Efe) 

Intentaba pasar 
propaganda 
comunista a 

España 
S A N S E B A S T I A N , 19. — U 

Guard ia C i v i l ha detenido en l a 
A d u a n a de l a frontera de I r ú n a 
u n a u t o m ó v i l marca " F i a t " , ma
t r í cu l a 211-SZ-64, que en un do
ble fondo transportaba hacia E s -
p a ñ a propaganda comunista en 
unos paquetes que dieron un peso> 
de ciento diez k i los . 

E l veh ícu lo era conducido por 
el subdito f r ancés , Bernard F r a n 
cisco M a r í a R ique t , quien porta
ba un carnet del partido comunis
ta. E l a u t o m ó v i l ha sido confis
cado y el conductor puesto a dis
p o s i c i ó n de las autoridades co
rrespondientes, — Ci f ra . 
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L O S INGLESES, FRIOS Y 
FLEMATICOS 

Un joven lord inglés muy dis
tinguido, muy "snob", está dur-

i miendo profundamente, cuando, 
, hacia medianoche, su criado vie-
'ne a depestarle. 

—¡Milord! jMilord! Oigo ruido 
de pasos abajo. 

' —¿Estás seguro. James? 
—¡Seguro, milord! 
—¿Crees que son ladrones? 
^ ¡ S i , milord! 
—¡Oh, muy bien! Entonces —di

ce bostezando el "gentleman"— 
veamos...; tráeme mi traje azul 
marino... 

CULTURA DE PRESTADO 

Un señor recibe en su bibliote
ca la visita de un amigo. E l visi
tante ve montones de libros en el 
suelo, en tod >s los rincones. 

—¿Por qué tiene los libros asi, 
regados por el suele? 

—¿Qué quieres" No conozco 
a nadie que preste también los es-
.tantes. 

IMPOSIBLE LA C O E X I S 
TENCIA 

l Una señora americana acude a 
su abogado y le anuncia que pien
sa divorciarse. 

—¿Será muy largo? 
—Es un poco difícil saberlo. To

do depende del motivo que va us
ted a invocar. 

—Creo que el que tengo es mag
nífico! 

—¿Cuál es? 
—Mi marido acaba de comprar 

un cachorro de león y deseo aban
donar mi casa antes de que crez
ca! 

i. 
DIALOGO ENTRE TORTUGAS 

—¿Por qué estás preocupada? 
--Hija, ¿se te ha ocurido pen

sar lo que haremos si algún día 
nos pica la espalda? 

E C L I P S E S D E SOL 

/ Germán Lopeearías narra en 
' Y a " : 

"Tengo un amigo que se ape-
llida Sol. Con él figuran en la 
guia telefónica otros 29 abonados 
con el mismo apellido, pese a que 
no eS excesivamente corriente. 

Mi amigo el señor Sol, hablan
do de esto la otra tarde y de las 
pequeñas compjlicaciones que le 
causa á veces llamarse así comen
taba. 

—Normalmente nadie se extra
ña. Pero... 

E l "pero" es que existen mu
chos ociosos bromistas en la ca-

" c A R f A S O B E R A N O ' 

Número premiado en et 
sorteo correspondiente, 
a! mes de: 

ENERO 1965 - N'864 
FEBRERO 9 -N'668 
MARZO » - N' 281 

P r é m i e s e c o n 

S O B E R A N O 

Inauguración del VIII 
Nacional de N e u r o - P s i q u i a t r í a 
A s i s t e n 4 5 0 e s p e c i a l i s t a s 

C A P I T U L O D E SÜCESOS 

D o s m u e r t o s y un h e r i d o , 
a l d e r r u m b a r s e u n a t a p i a 

pital que se dedican a llamar pori 
teléfono. Entoces dicen: i 

"Señores de Sol: ¿Quieren de
bimos si tienen ustedes algún eclip
se en perspectiva?". 

Dirección 
General de 

Sanidad 

L a Sección de Relaciones Públi
cas de la Dirección General de 
Sanidad, nos envía Ir siguiente no
ta para su publicación: 

Se está realizando en toda Es 
paña la Segunda fase de la Cam
paña Nacional de Vacunación con
tra la difteria, tosferina, tétanos 
y poliomielitis. A los cinco días de 
Iniciación de la administración de 
la segunda dosis han recibido la 
vacuna trivalente más de 496.000 
niños lo que representan el 28.50 
por ciento del censo de la pobla
ción comprendido entre los tresf 
meses y tres años de edad. Tam 
blén han recibido la vacuna Sa-
bin, contra la Poliomielitis, en su 
segunda dosis, más de 170.000 ni
ños menores de un año, lo que 
representa el 29,33 por ciento del 
censo. 

Se reitera a los padres de fami
lia la necesidad de que lleven a 
los niños que recibieron la prime
ra dosis a los puestos de vacuna
ción para que les sea administra
da la segunda dosis, con el fin de 
conseguir la inmunización precisa. 

D r . N I E T O M O Y A 

Especialista en Obstetricia y 
Ginecología 

lefe de la Maternidad de Marina 

Consulta: Lugo, «0 - Telf. 35471 
Pcilio: Espartero, 41.-Telf. 354672 

F E R R O L 

ZARAGOZA, 18. — Al derrum
barse una tapia de una fábrica 
de sal en Tauste, resultaron muer
tos instantáneamente su propieta
rio, el industrial Francisco Pola 

Arrieta, de 65 años, viudo y el 
obrero Miguel Supervia Soro, de 
62 años, Soltero. 

También sufrió heridas gravísi-
mr.s el obrero Jesús Villa Capde~ 
vila, de 31 años, casado, que fue 
trasladado a una clínica de Zara-* 
goza. — Cifra 

DOS MUERTOS Y UN HERIDO 
AL CHOCAR UN TURISMO 

CONTRA UN ARBOL 

PAMPLONA, 19. — E n la carre
tera de Estella a Navascués, en 
la jurisdicción de Taíalla, un co
che, sin que por el momento se 
conozcan las causas, fue a estre
llarse contra un árbol, resultan
do muerto en el acto Angel María 
Yangues, de 24 años, soltero, ve
cino de Tafalia, y con heridas 
muy graves, Luis Ortueta, de 26 
años, quien falleció momentos 
después de ingresar en el hospi
tal. 

Otro ocupante del automóvil, 
sufre, asimismo, heridas graves,— 
Cifra. 

UN MUERTO Y UN HERIDO, AL 
CAER UNA "MOTO" POR UN 

TERRAPLEN 

GRANADA, 19. — Un muerto y 
un herido en un accidente de ca

rretera ocurrido en la de Jaén, 
cuand' r-archaba en una moto
cicleta de su propiedad el vecino 
de La Monti llana, Antonic López 
Baeza, de 19 años, que llevaba en 
la parte de atrás a su convecino 
Baldomcro López Torres, de la 
misma edad, 

Al llegar a la Venta de Andar, 
sin que se sepan las causas de 
momento, la máquina cayó por un 
terraplén. Antonio resultó con 
gravísimas lesiones y su compa 
ñero, con heridas leves. En un 
automóvil fueron trasladados los 
dos a. Granada, e ingresados en 
el Servicio de Urgencia del Hospi
tal Clínico, de la Facultad de Me
dicina. 

Cuando los médicos se disponían 
a prestar asistencia a Antonio, 
éste falleció. — Cifra. 

HALLAZGO DE UN CADAVER 

BARCELONA, 19, — Sobre las 
aguas del mar, flotando, apareció 
el cadáver de Enrique Carbonell 
Ballus, de sesenta y siete años. 

Al parecer, llevaba más de quin
ce días en el agua. — Cifra. 

CASA DESTRUIDA POR UN 
INCENDIO 

LEON, 19. — L a pasada noche 

se declaró un incendio en el pue
blo de Ambasaguas de Curueno, 
en el domicilio del vecino Amador 
Aller López. La vivienda quedó 
destruida totalmente. Dentro del 
inmueble, que estaba destinado a 
guardar aperos de labranza y ga
nado, se quemó un turismo, varias 
reses vacunas y de cerda, muebles 
y otros enseres. Las pérdidas se 
calculan en un millón de pesetas. 

Sofocaron el-fuego los bombe
ros de León. Parece ser que se pro
dujo a causa de un cortocircuito. 

MADRID, 19,— A mediodía ha 
sido inaugurado el V I I I Congreso 
Nacional de Neuro - Psiquiatría, al 
que asisten 450 médicos especialis
tas de toda España. E l V I I se ce
lebró en Pamplona, en octubre de 
1964. 

E l acto tuvo por marco el Aula 
Magna de la Escuela Nacional de 
Sanidad, en la Ciudad Universita
ria, y fue presidido por el direc
tor general de Sanidad Dr. García 
Orcoyen, a quien acompañaban en 
la tribuna el presidente del Con
sejo Nacional de Colegios Médicos, 
doctor Lafuente Chaos; el catedrá
tico de Psiquiatría de la Univer
sidad de Barcelona y presidente de 
la Liga de Higiene Mental, doctor 
Sarro y otras personalidades. 

El secretario del Congreso, doc
tor Escudero Valverde, pronunció 
un discurso. Tras recordar el IV 
Congreso Nacional, primero que se 
celebró tras de la Cruzada de Li 
beración, y dedicar un recuerdo a 
su presidente, profesor Vallejo Ná-
jera, que tanta ilusión y cariño pu
so en el desenvolvimiento de aquél, 
subrayó que desde entonces, en qué 
los médicos psiquíatras asistentes 
eran poco más de ciento cincuenta, 
en la actualidad se ha pasado a 
cuatrocientos cincuenta. Afirmó que 
se mantiene el mismo interés de 
entonces por las ponencias que, co» 

No hay que lamentar desgracias 
personales. — Cifra. 

LADRONES SACRILEGOS 
DETENIDOS 

SANTA CRUZ DE T E N E R I 
F E , 18. — Han sido detenidos Ma
tías Torres Sánchez, de Fuerte-
ventura y Santiago Alonso Jimé
nez, de Galdar, autores del robo 
sacrilego perpetrado en la ermita 
de Regla, habiéndose recuperado 
la mayoría de los objetos sustraí
dos. — Cifra. 

mo en aquella fecha, desarrollan 
temas de palpitante interés. 

Terminó con palabras de bienve
nida a los congresistas y fue muy 
aplaudido. 

Habló a continuación el Dr. Pe-
laz, presidente de la Asociación de 
Neuro-Psiquiatría, quien tra» ha
cer breve historia de estos congre
sos, iniciados en España en 1925, y 
recordar el impulso que dieron a 
éstos figuras de la psiquiatría espa
ñola, subrayó que dentro de pocos 
días va a rendirse un homenaje al 
doctor Lafora, organizado por la 
Sociedad madrileña de la especiali
dad, ya que dicho profesor fue uno 
de los impulsores de los estudios 
psiquiátricos en nuestra Patria. 

E l director general de Sanidad, 
doctor García Orcoyen, habló final
mente para dar, en nombre del Mi
nistro de la Gobernación, al que 
representaba en aquellos momentos, 
la bienvenida a los congresistas. 
(Cifra). 

P R O G R A M A D E L A T V 

L a v a c u n a c i ó n d e l o s 
n i ñ o s p r e c i s a c o m p l e t a r 
s e c o n l a s e g u n d a d o s i s 

POR E L Dr. MANUEL 
MEZQUITA LOPEZ, J E F E 
DE LA SECCION DE E P I 
DEMIOLOGIA DE LA D I 
RECCION GENERAL D E 
SANIDAD, 

El día 5 de este mes se ha ini
ciado la segunda fase de vacuna
ción contra la poliomielitis, la dif
teria, la tosferina y el tóanos. Los 
niños que recibieron la primera 
dosis en el mes anterior necesi
tan acudir de nuevo a los Cen
tros de Vacunación, ya que de no 
hacerlo están expuestos a quedar 
sin protección frente a dichas en
fermedades. 

Los padres deben saber que las 
vacunas se aplican para que las 
personas que las reciben queden 
en condiciones defensivas cuando 
son atacadas por los microbios 
productores de las infecciones. Y 
es muy interesante que conozcan 
bien un detalle importante: este 

detalle es que la primera dosis 
sirve como base de resistencia, pe
ro ésta es tan sólo parcial y pasa
jera. Por eMo es imprescindible una 
segunda dosis que completa las 
defensas del niño. 

L a primera dosis sirve como si 
dijéramos para preparar el orga
nismo infantil, que elabora unas 
sustancias llamadas anticuerpos, 
pero en muy escasa cantidad y 
desde luejo insuficiente para lo
grar una verdadera protección. En 
cambio, cuando se aplica la según 
da dosis, la reacción de los sis
temas defensivos es tan fuerte 
que se consigue una producción 
masiva de tales substancias pro

tectoras y el organismo se hace 
prácticamente invulnerable a la 
agresión d» los microbios que pue
den atacarle. 

E n definitiva, es indispensable 
que i(.z pequeños, sean llevados 
por segunda vez a los Centros de 
Vacunación, para que reciban allí 
la segunda dosis délas vacunas y 
de esta forma los padres pueden 
estar tranquilos de que sus hijos 
han quedado totalmente protegi
dos. 

« t a Fiesta del 
bol lo» , en Aviles 

AVILES (Asturias > 18,— Más de 
mil personas han presenciado el 
desfile de carrozas y bandas de 
música con motivo de la tradicio. 
nal fiesta del Bollo que se celebra 
en esta villa. 

Los actos se iniciaron con un 
ciesfiie de agrupaciones musicales 
«ue recorrieron las calles y pla
zas entonando dianas. A las die¿ 
y media se celebró en la iglesia 
parroquial una solemne misa de 
cofrades con asistencia de las au-
toridades y reinas Mayor e Infan
ta de las fiestas, acompañadas de 
sus damas de honor. Después en 
11 plaza de Estpaña ae leyó el pre. 
gón de las fiestas por el escritor 
galardonado en el certamen anun
ciado a dicho fin, don Lorenzo 
Cordero Rósete. Inmediatamente 
después se colocaron por el Alcal
de en funciones las bandas de ho. 
ñor a las reinas y se inició el des. 
id© de catorce carroaas con jóve
nes ataviadas a la usanza asturia. 
na, ya que uno de los principales 
fmes de esta fiesta as la exaltación 
del traje regional. Por último, se 
repartieron los bollos y el típico 
vino de La Nava entre todos los 
asistentes. (Cifra) 

Anunciándose Incre
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
*N u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

t.hMHAl U H I H K A 
i SI'AÑÜl A 

PANÍAUA NfGRA 

D A V I N A 

M A R T E S , D I A 20 D E A B R I L 

SOBREMESA 
2,00 Avances 
2,05 E l mundo en que vivimos: 

Bagdad 
2,20 Sonría, por favor, presenta 

"El mundo de los discos". 
Actúan: María Dolores, Mar
tín Torres, guitarrista ar
gentino, y Rafael Turia, 
D i r e c c i ó n y presentación: 
Pepe Palau 
Realización: Gerardo N. Mi
ró. 

2,50 En antena,,. L a entrevista 
3,00 Telediario 
3,20 Punto de vista 

3,30 Años de luz de E r m a n n o 
Macearlo (Capítulo I I ) 

3,50 Revista para la mujer. 
Hoy: Cocina 
Tema: Verduras 
Profesor Sr. Garcés de la Es 
cuela Oficial de Hostelería. 
Dirección y realización: Pi
lar Miró. 
Pilmador: Fernanlo Ruiz del 
Río. 

4,00 Enfermeras, p r e s e n t a "El 
Vagabundo" 
R E P A R T O : Liz Thorpe, 
Shirl Conway; Gail Lucas, 
Zina Bethune; Dr. Ned Lo-
wry, S t e p h e n Brooks, y 
Mr. Hudson, Jomes Edwards 
Director: Géral Myer 

5,00 Despedida. 

CULTURAL 

7,00 Avance de Telediario e in
formación cultural. 

7,05 Por tierra, mar y aire. 
Un espacio especial, realiza
do en colaboración con los 
tres ejércitos. 

730 Inglés 

7,40 Temas de nuestro tiempo. 

NOCHE 
8,00 Hombres del Oeste, presen

ta Zane Grey: "La celda ce
rrada" 
Un joven provocador dispa
ra contra un vaquero, pero 
el Comisario consigue del 
Juez que lo deje en libertad, 
bajo su propia vigilancia en 
un intento de regenerar al 
muchacho. 

8,30 Aventura 
Presentador Luis Pruneda 
Guión: José María Tey 
Realización Luis Ciges 

8,ÍJ0 Dibujos animados: Huckle-
berry Hound 

9,00 E l Séneca,,, y la masa 
Guión y presentación: José 
María Pemán 
Dirección y realización: Juan 
Guerrero Zamora 
I N T E R P R E T E S : S é n e c a , 
Antonio Martelo; Don José, 

C a p i t a l d e i a p r o v i n c i a 

Asamblea P r o v i n c i a l de 

A l f é r e c e s Provisionales 

Julio Gorostegui; DOIQSCÍU. 
Rosa Luisa Gorostegm r T ' 
rencio José María Escúer 0: 
bre, Blas Martín. * ? 

9,30 L a familia por dentro 
Continúa "El Proceso a u 
Juventud", por D. SalvLÍ! 
Muñoz Iglesias. ^ ^ o r 
Realización: Manuel Aeu«^ 

9.45 Telediario ASUa<to 
10,00 Avance de programas 
10,05 L a unión hace la fuerza nra 

senta "La Coruña" 
Producción: Alberto oiivP 
ras, Jacques Antoine v AI 
íonso Lapeña. 
Realización: Fernando Gar 
cía de la Vega y Carlos j j 
menez. 4 
Presentadores: Mario Beut 
y Antolín García 

11,00 Los intocables, present 
"Ojo por ojo". 
Elliot Ness desbarata, en un 
nuevo episodio de esta pop¿. 
lar serie, todo un tinglado de 
expendedurías dedicadas a la 
venta de licores y luego cap
tura a la banda suministra
dora de alcohol. 
I N T E R P R E T E S : Los habi
tuales y Jack Klugman co
mo artista invitado. 
Director: Robert Butler 

12,00 Telediario. E l grograma da 
mañana, despedida y cierro, 

a: 

S A N T O R A L 
MARTES, 20 DE ABRIL 

Stos. Inés, vg.; Teótimo, Maree* 
lino, obispos; Teodora, cf.; Sulpl* 
cío, Víctor, Zenón, Cesáreo, An-
tonino, mártires; Mamaao^jpb, 

Sale el Sol, a las 5,29. 
Se pone, a las 6,58. % 

CUPON DE CIEGOS 
E n el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el núm. 645 

CRUCIGRAMA 

BANCO D E C R E D I T O E INVERSIONES 
(Antes Banco Hijos de Olimpio Pérez) 

F u n d a d o e n 1847 

C E N T R A L : S a n t i a g o - C e r v a o t e g , 15 

A G E N C I A U R B A N A : GrahWr, 8 

S u c u r s a l e s : B A R C E L O N A - M A D R I D 

M U R O S - V I L L A G A R C I A D E A R O S A 

Aprobado por el Banco de E^aña coa el násner» 6.290 

LA CORUÑA, 19. - (De núes* 
tra Delegación). — Én el Ayunta» 
miento se celebró ayer a las doce 
de la mañana, con asistencia del 
General Excmo. Sr. don Constan» 
tino Lobo Montero, la Asamblea de 
Alféreces Provisionales, én el que 
se debatieron asuntos muy intere-
antes para la Hermandad. 

RADIO NACIONAL DE ES-
PAÑA CUMPLE SUS BODAS 

DE PLATA 

Veinticinco años en el primer 
plano de la actualidad, con una ca
dena de emisoras garantizadas por 
el prestigio de todos los que cola
boraron, tanto directamente como 
locutores, como informadores, ad
ministrativos, técnicos, etc., hacen 
que todos los radioescuchas se 
identifiquen plenamente con moti-
vo de cumplirse las bodas de pla
ta de Radio Nacional de España. 

SOCIEDAD 

Regresaron de Portugal, después 
de pasar unos días, los señores de 
Herranz Villalba (D. Ceferino), acom
pañados de sus nietos Angel Vi
cente y Enrique Ezequiel Nieto 
Herránz, Juan y Francisco Ponte 
Herránz. 

ELECCION DE LA GUAPA 
DE SANTA MARGARITA 

E l próximo sábado corresponde 
la elección de la Guapa de Santa 
Margarita y se habrá alcanzado asi 
el número siete de las que aspiran 
al título de Guapa de La Coru
ña 1965 y cuya organización corre 
a cargo de nuestros compañeros de 
la prensa coruñesa y que tendrá 
feliz remate en una gran fiesta 
primaveral anunciada para el ocho 
de mayo. 

ACTOS DE DIVULGACION 
FORESTAL 

Ayer en Pojado (Curtis) y Orti-
guelra se celebraron actos de di
vulgación forestal, parte educati
va de la Fiesta del Arbol. E l día 
25. tendrán lugar en Lestedo 
(Boqueijón); el 9 de mayo, en 
Camboño (Lousame), y en fechas 
po^riores que se anunciarán, en 
Sobrado ie los Monjes, Outes, 
Puentes de García Rodríguez, Do-
dro, Cerceda, Ames, Padrón y 
otros. 

También se espera que dando 
cumplimiento a lo dispuesto, 
acuerden celebrar en Fene, Mal-
pica de Bergantiños, Camota, Pa-
deme, Irijoc, Arzúa, Boimorto, 
Valle del Dubra (Buján), Cápela 
y Santa Comba, dicho educativo 
acto patriótico. 

HORIZONTALES: 1. — Una de 
las nueve musas, la que presidía 
la poesía lírica y erótica. ? Flui
do. 2. — Séptima encarnación del 
Vichnú. — Nudo. 3. — Nombre 
de letra, — Perseguir a los ani
males. 4.— Organización polí
tica internacional. — Extravagan
te. 5. — (al rev.) — Cobertizo pa
ra tener recogidos los caballos. 

! (al rev.) — Negación. 6. — Deidad 
I egipciar — Hace cierto ruido. 7.*f 
' Fruto americano parecido a 1* 

aceituna. — Adverbio. 8. — Ca
rruaje de dos ruedas. — Pecado. 
9. — Planta liliácea. — Persona
je bíblico. 10. —Al revés) Flui
do. — Carbonato de sosa cris
talizada. 

V E R T I C A L E S : 1. — Nombre d« 
letra. — Hilada de planchas eo 
los forros del buque, (pl ) 2- ~* 
Manojo. — Lábrala. 3. - Diverti
da, entretenida. — Bebida de 

4. -

de E l Ferrol del Caudillo. Estos 
exámenes parciales son precepti
vos con vistas al examen final de 
entrenadores regionales que se ce
lebrarán en el mes de julio en L a 
Coruña, 

viajes C A N T A B R I A 
E X C U R S I O N E S 

Domingo 25 de Abril de 1965 
A los TOROS de Noya 

Salidas a las 9'30 de la maña
na y tres de la tarde. 
Informes y billetes: 

General Franco, 2. SANTIAGO 

E n Curtis, Boqueijón, Lousame 
y otros pueblos las charlas están 
encomendadas a don Federico 
García, de :os "Amigos de los 
Arboles". 

EXAMENES PARCIALES DE 
ENTRENADORES REGIONALES 

EN LUGO 
L a escuela gallega de Entrena

dores de Fútbol en su cuarto 
examen parcial del segundo curso, 
ha designado a Lugo para cele-| aguardiente, azúcar y limón. 4. 
brar los correspondientes a la zo-' Símbolo del tántalo. — Marchare 
na de los alumnos de la provincia 5. — Río gallego. 6. — (al rey.) — 

Relativo a los astros. — Desin!í¡f 
cía verbal. 7. — Cierto depon» 
Río de Italia. 8.— Sobresaltad». 
Nombre especial de Persia. 9-
(al rev.) — Arácnidos. — Agarra
dera. | 

SOLUCION AL ANTEEIOB t 

HORIZONTALES: 1- — 
saR. 2. — onaM. — Raba- J 
Bis. — lanaB. 4. — Rol. — ^ 
5. — Sala. — En. 6. — Lo. — 
be. 7. — acoC. — Ana. 8 
tes. — Aro. 9. — atoN 
10. — Sal. — Asóla. i 

V E R T I C A L E S : 1. — Job. - fla
mas. 2. — Unir. — ocatA. 
Rasos. —otoL. 4. — aM. " AS, 
cen. 5. — Lu. 6. —ranabA. - r 
7. — Sané. — Enano. 8. — APa 
Aral. 9. — Rábano. — 0sau 

Ana* 

Biblioteca de Galicia
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« L A C E R R A D A P O L I T I C A D E 

E E . U U . E N E L Y I E T N A M » 
«Puede traer graves consecuencias para la paz mundial» 

D e c l a r a c i o n e s d e l p r i m e r m i n i s t r o s o v i é t i c o 

U L T I M A H O R A 

MOSCU 19 El primer miaistro soviético Alexei Kosyguin, 
JSnifestado hoy que las propuestas de conversaciones de paz 

í i «residente Johnson, sobre el Vietnam carecen de validez, en 
ínto que los Estados Unidos continúen bombardeando el Vietnam 

d€l '̂Esta no es la forma de resolver un conflicto", manifestó el di-
«cpnte soviético. "La cerrada política de los Estados Unidos en el 
Vietnam —añadió— puede traer graves consecuencias para la paz 

^"Kosvsuin, hizo estas declaraciones en el curso de una reunión 
de amistad mongóUco-soviética, celebrada en el palacio de el Kremlm. 

Trastorno en las oomumoacio-
nes f e r r o v i a r i a s y telefonioas, 

en Aviles 
C a u s a d o p o r d o s l a d r o n e s q u e 

' p r e t e n d í a n r o b a r u n o s c a b l e s 
AVILES (Oviedo), 19. — 

En plenas fiestas de Pascua se 
registró ayer un transtomo en 
las comunicaniones ferroviarias 
de la Renfe, entre las estacio
nes de Cancienes y San Juan 
de Nieva, y en las telefónicas 
de Avilés con la comarca de 
Castrillón. El transtomo duró 
dos horas, motivando el retra
so de todos los trenes y la im-

(posibilidad de establecer co
municación telefónica. 
;: Se ha podido comprobar que 
el hecho había sido originado 
por la caída de varios cables 
de una línea eléctrica fuera de 
servicios sobre los tendidos te
lefónicos de la Renfe y de la 

Compañía Telefónica. Después 
la Benemérita logró detener a 
Eduardo Monasterio Santirso, 
de 47 años, casado, y a Angel 
López Hernández, de 16, ve^ 
nos del barrio de Navarro, en 
Avilés, quienes se confesaron 
culpables de lo ocurrido, al 
pretender sustraer el cobre de 
la línea eléctrica fuera de ser
vicio, que cortaron con unas 
tenazas, lo que motivó su caí
da sobre los otros tendidos. 

Los autores del hecho, con
victos y confesos, han s ido 
puestos a disposición de la au
toridad judicial competente.— 
(Cifra) 

[anclia contrabandista con 
ase en Gibraltar, apresa 
CADID, 19.~ En las proximida

des de Cblpiona ha sido apresada 
por un patrullero, del Servicio de 
Vigilancia, la lancha contraban
dista "Gennaugth", con base en 
Gibraltar, y que navegaba bajo 
bandera salvadoreña. 

La lancha llevaba a bordo un 
cargamento de doscientas cincuen
ta mü cajetillas de tabaco rubio 
de contrabando, valoradas en cua-

El tiempo en España 

tro millones de pesetas, que se 
disponía a introducir en España. 
La mercancía, segün las declara
ciones de sus cinco tripulantes, es 
propiedad de Alberto Chicluna, re
sidente en Gibraltar. 

La embarcación, con su carga y 
tripulación ha sido puesta a dis
posición del Tribunal de Contra
bando de Cádiz. 

NOTA DE LA B. 

La lancha contrabandista "Con-
naugth" que acaba de ser apren-
hendida, transportando un im
portante alijo de tabaco que pre

tendía introducir fraudulentamente 
en España, comenzó a operar, con 
base en el puerto de Gibraltar, en 
el mes de enero de 1964, señalán
dosela en este año tinos doce via
jes con contrabando de la mis
ma clase, más otros dos viajes en 
el año actual. Como se recorda
rá—pues la noticia se hizo pú
blica en su momento— el pasado 
día 8 de diciembre la "Connaught" 
fue interceptada al salir de Gi
braltar por uña lancha de los Ser
vicios de Vigilancia españoles. Lo
gró burlar la persecución del pa
trullero español y se refugió en 
la costa este deí Peñón, en la "Pla
ya de los Catalanes", donde per
maneció por espacio de dos horas 
hasta que un patrullero del ser
vicio británico acudió t amparar
la, escoltándola hasta regresar a 
puerto.— Cifra. 

Nubosidad 
abundante 

MADRID, 19. — Informa-
ción general: En las últimas 
24 horas estuvo muy nuboso 
en la costa norte de Galicia, 
Cantábrico, cabecera del 
Ebro, norte de Cataluña y Ba
leares, con p r e e i pitaciones 
«ispersas y débiles, salvo en 
el Cantábrico, registrándose 5 
litros por metro cuadrado en 
»an Sebastián y Santander, y 
i htro* en Sondiea (Bilbao). 

PREDICCION PARA EL 
DIA 20 

Nubosidad abundante en 
61 norte d« Galicia, Cantábri- i , g% i i # • . p : : t T i ? x ^ r r n a Cruz del Mentó 
bneioa imegular, en general 
«ebiles. Nubosidad variable 
*¡ la mitad norte de la I V 
T T l V y poco naboso' y 

janable, en la mitad SJ 
descenso de las températe 
ra8 en la mita<1 norte 
dr?^! temPerat«ras de Ma-
• lu0^*10 de 19 grado. 
V fea^ 5'6Sra-
, LA8 extremas d 
"an correspondido 
^ - Á ' : ^ 

! España 
a Bada-

y a Avila, 

Naval, a D. Carlos 
de Miguel Alonso 

M A D R I D , 19.— Se concede la 
Cruz del Mérito Naval de tercera 
clase, con distintivo blanco, a don 
Carlos de Miguel Alonso, en vir
tud de una Orden del Ministerio 
de Marina que publicará mañana 
el "Boletín Oficial dtl Estado". 
(Cifra). 

El primer ministro soviético indicó también que el Vietnam 
del Norte gozaría de la fraternal ayuda soviética que necesite para 
defender la independencia del país. 

"La Unión Soviética sigue siendo fiel a la causa de la paz —dijo 
Kosyguin— pero siempre está dispuesta a rechazar a los imperia
listas en las agresiones contra países hermanos". 

"Mediante su política de "guerra escalonada" los Estados Uni
dos se están aproximando a la línea de peligro, paso a paso", añadió 
el primer ministro ruso. 

"Debería quedar claro que hoy no son sólo los Estados Unidos 
ios que tienen en su poder poderosas armas modernas", dijo tam
bién el dirigente soviético, 

BREZNEV ACOMPAÑABA A KOSYGUIN, AL PRONUNCIAR 
ESTE EL DISCURSO 

En la reunión celebrada en honor del primer ministro de Mon-
golia, Y. Tsedenkal, el primer ministro ruso, Kosyguin, habló du
rante treinta minutos y a la reunión asistía también el primer secre
tario del P. C. soviético, Breznev. 

El discurso de Kosyguin constituyé el primer rehusamiento 
público hecho por un dirigente soviético de los ofrecimientos de 
discusiones incondicionales hechos el pasado día 7 por el presidente 
norteamericanó, Johnson. — Efe. 

— A N U N C I O S 
POR PALABRAS = 
AUTOMOVILES 

V E N D O Renault 
4L 15.000 kilómetros 

, Concepción Arenal, 
8. Santiago. 

COMPRA •VENTA 
COMPRO todo mue

bles, ropas. Canalejas 
142. Teléfono 852506. 
Ferrol. 

VENDO local para 
nesocio, 156 iaetíos 
con patio 130 metros, 
«n ia mejor se, i ida 
da Santiago « un tei-
metro. Para iníormer» 
Correo. 

F a y á 6. Santiago. Pá-ROIDAS 
Telf. 58-35-38. 

BACHILLERATO. 
Reválidas. Clusef. pa
ra alumnos libres y 
oficiales. "Academia 
Alcázar". Cardenal 
Payá6. Telf. 58-35-38 

DEMANDAS 

SE necesita chica 
para cocina, sueldo 
a convenir. R a z ó n 
Canalejas, 219-4,° Fe
rrol. 

SE necesita un za-
patero competente 
p a r a reparación de 
calzado. Rúa San Pe
dro, 73. Santiago. 

INGRESO Oiicmas. 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda á 
"Academia Alcázar" 
cuyo Centro facilita 
personal a ¿as más 
importantes í í r m á s 
comerciales. 

ESCUELA de Maes
tría Industrial. Pre
paración de asigna
turas en "Academia 
Alcázar9'. Cardenal 
Fayá. 6. Santiago. 

PERDIDA sortija 
oro, trayecto Concep
ción Arenal-Plaza de 
España, sábado tar
de. Se gratificará su 
devolución en Con
cepción Arenal , 10. 
Santiago. 

ENSEÑANZA 

PROFESORA na
tiva titulada da cla
ses de Francés, gru
pos particulares. Te
léfono, 583171. San
tiago. 

IDIOMAS Inglés y 
Francés en clases dia
rias dé gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Aicázar" 
Cardenal Pay á, 6. 
Santiago. 

F I N C A S 

VENTA pisos. Pa
ra informes. Tenen
cia Horre.o núm. 4. 
Santiago. 

V E N D E S E 
ático libre muy cén
trico. Informes Agen
cia Roca. Ferrol. 

V E N D E S E 
bajo libre calle Cal
vo Sotelo, con dere
cho a edificación. In
formes Agencia Roca. 
Ferrol. 

V E N D E S E 
casa cuatro plantas, 
construcción moder
na. Informes Agencia 
Roca; Ferrol. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por
venir para señoritas 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad 
C á l c u l o Mercantil 
Taquí - mecanografía 
Correspondencia Co
mercial e Idiomas 
Preparción en: "Aca
demia Alcázar", Car
denal Payá 6. Santia
go. 

INGRESO en Ban
cos. Se admiten va
rones y s e ñ o r i tas. 
Academia Alcázar 
figura entre las prin
cipales d e España 
por el número de 
alumnos que saca 
aprobados en todas 
las oposiciones. "Aca
demia Alcázar". Car
denal Payá. 6. San
tiago. 

CARRERA de Co
mercio, Ingreso, Ban
ca. Preparación com

pleta en "Academia 
Alcázar". C a r d enal 

V E N D E N S E 
dos bajos comerciales 
libres, calle General 
Franco. Informes 
Agencia Roca. Ferrol, 

V E N D E N S E 
solare» sitios céntri
cos. Informes Agen
cia Roca. Ferrol. 

~ V E N D E~S E 
lugar acasarado 200 
ferrados tierra* In
formes Agencia Ro
ca. Ferrol. 

V E N D E S E 
bajo libre, calle Co-
rufia, con huerta. In
formes Agencia Roca. 
Ferrol, 

¿QUIERE VEN
DER SU CASA? Ro
ca, seriedad, garan
tía. Solamente Agen
cia Roca. Ferrol. 

TRASPASOS 
TRASPASO tienda 

comestibles, con o sin 
existencias, dos es
quinas, inmejorable 
porvenir, muy econó
mica.. S an Nicolás, 
86. Ferrol. 

TRASPASO bar 
céntrico, poca renta. 
Gestoría dé la Torre. 
Metropol. Santiago. 

TRASPASO paque
tería-merceria, situa
ción excelente, infor
man Rúa Nueva, 22. 
Santiago. 

EN calle comercial 
traspaso local de ne
gocio. Razón. Calde
rería. 3. Santiago. 

S® traspasa local 
eomerciaí 400 metrus 
cuadrados, centro Fe
rrol, informes: Con
cepción Arena?, 5 Fe 
rroi. 

SE traspasa bar 
con vivienda. Razón: 
Algalia de Arriba, 37. 
Santiago. 

SE TRASPASA la 
"Agencia Colón", Ma
ría, 22-1° Para in
formes en V i a j e s 
Ama d o. Ferrol. 

VARIOS 
HABIÉNDOSE 

traspasado la taber
na sita en la calle 
del Matadero. N.0 7, 
se avisa los posibles 
acreedores pasen por 
este Establecimiento 
dentro del plazo de 
quince días. 

COMPRARIAMOS 
bajo o piso sin divi
dir, terminado o en 
construcción, en zona 
de ensanche. Ofertas 
a U. P, A., esta Ad
ministración. Santia
go. 

A U T O M O V I L E S 
• A P L A Z O S • 

F inonciamos a d q u i s i c i ó n 
de coches nuevos y usados 
y m o q u t n o r í o i n d u s t r i a l 

GALLEGA DE CREDITOS, S. A. ^^COTJÑ'A 

Expulsión de los 
griegos residentes 

en Turquía 
ANKARA, TURQUIA, 19.-r- El 

Gobierno turco ha decidido pro
ceder a la expulsión de todos los 
súbditos griegos, sin excepción, 
que residan en Turquía, según se 
ha anunciado hoy. 

Esta decisión se ha considera
do como una medida de repre
salia ante el bloqueo del barrio 
turco - chipriota de Nicosia prac
ticado por los greco-chipriotas.— 
Efe. 

F U E R Z A S E L E C T R I C A S 
D E L N O R O E S T E , S, A. 

P E N O S A 
L A C O R U Ñ A 

De acuerdo con las condiciones de emisión, desde el 30 
de abril actual se satisfará el interés fijo del 6'95 %, con im
puestos a cargo del tenedor, a los BONOS DE TESORERIA 
Segunda serie, emisión 1959. 

La cantidad líquida a percibir será de pesetas 26*41 que 
se hará efectiva contra la entrega del cupón semestral núme
ro 11, vencimiento 30 de abril. 

La Coruffa, abril de 1965 

r e v é e s t u d i o 

s o b r e l a f l a u t a 
Los instrumentos de madera de 

la Orquesta Moderna, se dividen 
en tres grupos: Los que se tocan 
con lengüeta simple, tales como el 
ciármete y éi clarinete bajo Los 
de .doble lengüeta, como el oboe, 
corno ingles, fagot y contrafagot. 
Los que no tienen lengüeta, como 
la flauta, eil flautín y la flauta 
en Sol, 

Así mismo la flauta es el instru
mento mas antiguo, pasando a 
lo largo de los siglos por diferen
tes facetas. En el campo de la 
fabricaciun de dicho instrumento, 
hubo grandes y extraordinarios 
avances desde su invención que se 
atribuye a Hyagnis en el año 1506 
antes de J. C. hasta el famoso 
Teoba.do Boéhm (francés, últi
mo faoricante e inventor, que dió 
a la flauta un perfecto mecanis
mo). 

No quiero en este articulo hacer 
un esmuio de ia flauta desde su 
invención, porque si asi fuese, no 
terminarla, por ser muy variadas 
las facetas de este instrumento. Es
cribiré algo sobre la flauta que 
hoy por hoy, ocupa su lugar en 
la orquesta moderna. 

LA FLAUTA EN DO 

Como dije al principio la flauta 
es un instrumento de "no lengüe
ta y por ello el sonido se produ
ce soplando, por medio de un pe
queño agujero, que está colocado 
en la parte superior del instru
mento, de tal manera, que el aire 
contenido dentro del cilindro se 
ponga en vibración. 

La extensión de dicho instru
mento es de tres octavas comple
tas, pudiendo darse en ocasiones 
si el compositor así lo escribe, un 
Re sobreagudo. Los registros se 
denominan de la siguiente forma: 
de Do (nota fundamental en este 
instrumento y, por supuesto, la smo 
grave) a Do (tercer espacio de la 
clave de Sol en segunda linea; de 
Do a Do (segunda línea adiccio-
nal por encima del pentagrama) 
registro mediun; de Do a Do (oc
tava del primero y quinta décima 
del fundamental) agudo y las res
tantes notas o sonidos que a par
tir de este registro puedan darse, 
(que son escasas) se denominan 
agudísimos. Las partes mecánicas 
en que se divide son tres: la pri
mera y que fué introducida en la 

flauta aproximadamente en el año 
1850, y que se sabe fue en Fran
cia, se denomina pata de Do. La 
ségunda parte mecánica de la flau
ta se denomina mecanismo de Lue-
lii (por sei este famoso solista 
quien la introdujo en la orquesta 
en el año 1877) y el último "trô  
zo" de flauta que me queda por 
denominar es la boquilla, parte * 
en la cual se encuentra la válvula 
de afinación, sin la cual el sonido 
sería prácticamente imposible. La 
fabricación de - i flauta pasó por 
muchas materias. Se construyeron 
de boj, bambú, ébano, cristal, me
tal con aleción de níquel, oro, 
plata y platino. Las flautas de 
platino, son preferidas por algunos 
flautistas debido a que la densi
dad de este metal, las hace más 
rudas a los cambios de tempera
tura; las de plata, poseen un so-
nidobello, hermoso, brillante. En 
te metal debe endurecerse Cuanto 
sea posible. Las de madera, poseen 
un sonido bello y sólido, más acu-
cicador que ninguna de las otras 
materias, y por ello la mayoría 
de los solistas de flauta, (en los 
cuales me incluyo) prefieren la 
madera a ningún otra materia. 
Las de oro poseen un sonido muy 
acriciador, pero carecen de bri
llantez la mayoría de las veces, y 
en distintos c mpositores. Los com 
positores que más escribieron pa
ra la flauta, fueron Bach, Moxart 
y también el famoso violinista Vi-
valdi, que con sus seis conciertos 
para flauta, define de una manera 
clara y profunda «1 bien componer 
el bien poder interpretar y el bien 
poder escuchar este bello instru
mento, que inmortalizó el ya men
cionado Lulli, al introducir en la 
orquesta y que ocupa dentro délas 
maderas una verdadera "primera 
acción". 

MIGUEL DE SANTIAGO 
(Ex alumno del B. C. de 

Música de Madrid). 

Anunciándose incre
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 

*N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

Valedero p a r a el N u n d í a C 

de fú tbo l 

Portugal venció a 
Turquía 

en Estambul 
ESTAMBUL, 19. Portu

gal ha vencido a Turquía pos» 
un tanto a cero en partido in
ternacional de fútbol de la ía-
se preliminar del mundial de 
1966. 

La primera parte terminó 
sin que se moviera el marcador 
y el solitario tanto fue conseJ 
guido por el jugador portugués 
Ensebio a los 14' de la segun
da mitad. (Alfil) 

S e v e n d e n h u e v a s d e f a i s á n 

p a r a i n c u b a r 

Raza MONGOLICA E INGLESA, 
Razón: JOSE RIVAS REGO 

PAZO DEL FARAMELLO (La Coruñá) 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

ADMISION DE ALUMNOS MECANICOS. — Próximo 
examen el TRES DE MAYO, a las NUEVE de la mañana, en 
la Central Telefónica de la calle de Marqués de Araboage, 19, 
de La Coruña. 

Admisión de solicitudes en las Oficinas del Area de Con
servación de esta Compañía, sitas en La Coruña, plaza de la 
Cormelana, núm 10, primero. 

Edad, diecisiete a veintisiete años (cumplidos en 1965). 
Los interesados deberán hacer constar en la instancia la fe
cha de su nacimiento y presentarse al examen provistos de 
carnet de identidad o documento que acredite su personalidad. 

EL MESSISSIPPI HA ALCANZA. 
DO EL PUNTO MAXIMO DE 

CRECIMIENTO 

ST. PAUL, 19.— El río Missi-
ssippi, ha alcanzado ya el máxi
mo punto de crecimiento sobre el 
nivei normal, elevándose su cau
ce hasta casi nueve metros, pero 
sus aguas han comenzado ya a de
crecer. 

Las amenazas del río, que ha 
causado 12 muertes y obligado a 
35.000 personas a abandonar sus 
hogares, se ciernen ahora sobre 
grandes ciudades del Sur, en los 
Estados de lowa, lilinois y Misou-
ri. 

El principal peligro para las ciu
dades gemelas de St. Paul y Min-
neapolis, ha pasado.—(Efe). 

E l d i r e c t o r de i a 

O r q u e s t a C o m p t s t e l d ^ 

M a n u e l M u ñ i z , 

h e r i o o e n a c c i d e n t e 

de t r á f i c o 

A la salida de Padrón, a donde 
se había trasladado ayer como 
profesor integrante de la Banda 
Municipal de Música de Santiago, 
resultó herido en un accidente de 
tráfico don Manuel Muñiz Tubio, 
que es además director de ia "Or
questa Compostela". El Sr. Muñiz 
acababa de actuar con la Banda 
Municipal de Música dé Santiago 
en el intermedio del partido de 
fútbol celebrado en el campo del 
Sonto. Parece ser que circulaba 
con un amigo en una motocicleta 
y en Padrón mismo se registró la 
colisión con un coche de turismo 
a consecuencia de la cual el se
ñor Muñiz resultó lesionado. 
traído, a esta ciudad : e internr̂ w 
en el Sanatorio Alvarez Alva*^ 
que dirige el Dr. Sixto. Sufrió he
ridas en la pleTna derecha, siendo 
necesario aplicarle puntos de su
tura y un aposito de yeso. 

Como se recordará, D. Manuel 
Muñiz había resultado gravemen
te herido en el accidente automo
vilístico aue sufrió la "Orouesta 
Compostela" en el puerto de Or-
duña (Alava), suceso en el cus! 
perdieron la vida cuatro compo
nentes de dicha Orquesta. 

Lamentamos este nuevo percan
ce que acaba de sufrir y formula
mos votos por su rápido restable
cimiento. 

Anunciándose incre
mentará sus ventas v su. 
n e g o r 1 o prosperará. 
*N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

Biblioteca de Galicia



CAMPEONATO INTERNACIONAL DE E S O 0 

i m m m m ^ m m 

E l ú l t i m o g r i t o e n c e r e b r o s 

e l e c t r ó n i c o s , l l e g a a 
í e s 

M A R I D 

E l I B M del Consejo Super ior de Invest igaciones científ icas 

\ 

GRANADA. Se ha desarrollado la prueba de slalon especial del V Gran Premio Internacional de Sie
rra Nevada al que concurren ocho países. Se proclamó vencedor Ruth Leuthard de Suiza seguido de 
Elke Bocer (Austria) y Mercedes Enrich de España. E l vencedor de la prueba, durante el difícil re

corrido.— (Foto Europa Fress). 

C u a n d o P ¡ o n s o T i n z o n l 

i b ó a r r i D O a i p u e d o d e B A Y O N A 

POR ANTONIO FERNANDEZ ROSAS 
ARTIN Alonso Pinzón en sos continuos 

viajes de tráfico a través del Medite* 
rraneo, a cuyo comercio no se dedica* 

ban tan sólo los españoles, sino también los 
portugueses, pudo recoger datos muy valiosos 
sobre la navegación atlántica y algunas islas dei 
Océano. Alcanzó asimismo un g r a n prestigio 
como navegante entre los marinos de su tiem
po, y nadse osaba aceptar el desalió de po
nerse ante la proa de su nave, lodo esto pa
recía como una preparación muy adecuada para 
el papel importantísimo que este marino an
daluz iba a desempeñar en el descubrimiento 
del Nuevo Mundo. La hora estaba próxima y 
los espíritus no descansaban, a pesar de que 
ignoraban la trascendencia de la aventura y los 
cientos de millas que tenían que recorrer. Pero 
algo les decía a estos marinos que iban a ser 
protagonistas de la mas grande epopeya que 
los hombres realizaron en los mares. Tras las 
brumas de aquel mar inquietante se hallaba 
todo un continente guardando en su seno ri
quezas fabulosas, ríos y bosques inmensos, en 
donde vivía un pueblo de tez cobriza, que es
taba esperando la llamada de E u r o p a ; y no 
habían de ser ellos los que nos descubriesen a 
nosotros, sino nosotros los que les descubrié
semos a ellos; el mundo seguía avanzando de 
Oriente a Occidente; el flujo y reflujo de ese 
mar desconocido y la voz de las cosas invi
sibles nos habían de sorprender con la luz de 
una nueva aurora, de un glorioso amanecer; y 
ese momento, esa hora de tan alto sentido his
tórico era lo que desvelaba el sueño de aquellos 
marinos: y nunca, unos navios, unas tan frá
giles carabelas cruzaron los mares en misión 
tan trascendente Como aquellos que un día arri
baron a |as playas de América. 

Deseando recoger Martin Alonso documen
tos y datos científicos s o b r e la navegación, 
acudió a Roma en los años del Papa Inocencio 
VIII , y pudo conseguir la autorización de este 
Pontífice para visitar la Biblioteca Vaticana. 

Sacó copia de varios documentos muy valiosos 
como asimismo de un libro que contenia "Avi
sos para conocer la navegación de las Indias'*. 

Blasco Ibáñez, en su noveja histórica: "En 
ousca del Gran Kan", habla de Martín Alonso 
en términos muy elogiosos. En cuanto a Cris
tóbal Colón, deshecha la tesis sostenida por 
muchos de que era un hombre de pocas letras, 
carente de estudios e ilustraciones, Blasco afir
ma, más bien, que Cristóbal Colón era uno de 
los hombres que mejor escribían el castellano 
en aquel tiempo, un buen geógrafo y un gran 
latinista. Sostiene, no obstante, que sin la apor
tación de Martín Alonso Pinzón, América no se 
hubiera descubierto e<i a q u e l entonces. Cae 
lue§o en una porción de prejuicios en contra 
de Coica, basados en argumentos muy vulgares 
que rezuman toda la envidia e incomprensión 
q J»? mostraron a C o l ó n muchos contemporá
neos del descubridor de América. 

Nadie puede negar a Colón la primacía de 
la gran idea y proyecto de atravesar el Atlán
tico, con el fin de descubrir una nueva ruta 
hach fas Indias, idea que embargó parte de su 
vida v que prosiguió sin tregua ni descanso, y 
es la idea, «ti fio, la que hace germinar todos 
los hechos: pero tampoco nadie puede negar a 
Pinzón H gloria de ser el principal colaborador 
de Colón, nn sólo en los medios de la prepa
ración del viaje, sino también en aquellas horas 
penosas de la larga travesía. 

Cuando va tn pleno Océano, después de re
correr muchas millas, la tripulación de la "San
ta María" empezó a mostrar su hostilidad con
tra el Almirante, asombrados de tantos días 
de navegación Martín A l o n s o le alentó con 
estas palabras, desde la borda de su carabela: 
"Señor, ahorque vuestra merced media docena 
de ellos y échelos al mar; y si no se atreve, yo 
y mis hermanos barloaremos sobre ellos y lo 
haremos, que armada que salió con mandato 
de tsn aiíos principios, no ha de volver atrás 
sin buenas nuevas**. 

Lo que el Almirante agradeció .a Martín 
Aionso eslas palabras se dejó ver en esta res
puesta. "Bienaventurado seáis'*. Esto fue lo que 
le respondió Colón. 

Cuando semanas después descubrieron tie
rra, toda la tripulación, puesta de rodillas en
tonó el "Gloria ín excelsís Deo'V en medio de 
un mar fascinante que ocultaba un mundo in
sospechado. 

Una vez descubierto el Nuevo Continente 
la carabela dé Pinzón, por causas ignoradas y 
que dieron motivo a muchas polémicas, se se
paró de la "Santa María". Lo cierto es que 
cuando Martín Alonso fue a presentarse a Co
lón para rendirle sus excusas, éste no se las 
admitió, tachándole de altivo y soberbio. 

Tuvo efecto esta separación, casual o inten
cionada de la "Pinta", que tripulaba Martín 
Alonso, llevando como maestre a su hermano 
Francisco, el 21 de Noviembre de 1492 y desde 
esta fecha hasta el seis de Enero del año si
guiente estuvo Pinzón costeand' ^ descubriendo 
tierras por so cuenta. Visitó ~a i ,s y se 
detuvo en lo que él llamó "Kiv Ue M a r t i n 
Alonso", en donde halló grandes muestras de 
oro, que repartió entre la tripulación. Descu
brió la isla de Haití o la Española y el seis de 
Enero volvió a encontrarse con Colón, que in
terpretó aquella separación como una huida. 

tuiprendáeron el viaje de regreso capita
neando Colón la "Niña", que en el viaje de ida 
la capitaneara Yáñez Pinzón, otro de los tres 
hermanos de Martín Alonso. La "Santa María*' 
encallara en la isla de San Salvador y sus ma
deras fueron utilizadas en la construcción del 
fuerte que sirvió de refugio a los españoles» 
que el Almirante dejó en aquélla isla. 

A la altura de las Azores, las. dos carabelas 
se vieron sorprendidas por un tortísimo tem
poral que alcanzó su máximo furor el 14 de 
Febrero. A pesar de las señales luminosas que 
se le daban desde la " N i ñ a " la carabela de 
Pinzón termino por desaparecer en el horizonte. 
La más marinera de las tres c a r a b e l a s , la 
"Pinta", navegó siempre delante, tanto en el 
viaje de ida como en el de vuelta. "Dios te 
guarde M a r t í n Alonso", fueron las palabras 
que dijo Colón, cuando vio desaparecer las lu
ces de la "Pinta" en medio de las tinieblas de 
aquella noche de tremenda borrasca. 

Harto tenía que hacer C o l ó n con luchar 
por salir a flote y con vida de aquel temporal 
que hacía mas de una semana les azotaba te
rriblemente, y que amenazaba con hundir aquel 
pequeño navio que no desalojaba más de cin
cuenta toneladas. La "Niña" respondía en su 
estructura al nombre que llevaba. 

Hasta el cuatro de Marzo, la "Pinta" fue 
batida con incesante furia por un mar hura-
nado. Martín Alonso permanecía horas enteras 
amarrado al palo mayor de su carabela, para 
poder dirigir las maniobras, y la tripulación no 
tenía un momento de r e p o s o . En esa fecha 
llega por un verdadero milagro a alcanzar la 
costa de Galicia, refugiándose en el puerto de 
Bayona. Al desembarcar en aquellas tranquilas 
playas se halló enfermo y extenuado, a causa 
del tremendo esfuerzo realizado. 

De allí zarpó ton rumbo ai puerto de Palos, 
en donde entró el quince de Marzo de 1493. 
En el mismo día recaló allí Cristóbal Colón 
con la "Niña". 

El primer capítulo o episodio de la gran 
aventura atlántica había sido realizado y bajo 
un signo providencial, pues, al fin los hechos 
de la Historia tienen que cumplirse. Ella eligió 
sus hombres, un grupo muy reducido de vale
rosos y expertos marinos, que dejaron escritos 
sus nombres sobre el azul de los mares, y mar
cada una estela de gloria para la Patria, en cuyo 
nombre dieron principio a la aventura, y que 
nadie podrá borrar. 

Cuando los Reyes Católicos enviaron desde 
Barcelona a varios emisarios, para anunciar a 
Pinzón que se presentase a los Reyes, supieron 
que éste había muerto en el convento de la 
Rábida el 31 del citado mes, mientras España 
entera celebraba con inmensa alegría el descu
brimiento de un nuevo mundo. 

Al cumplirse ahora los 472 años de la muerte 
y arribo^ de Martín Alonso Pizón a las costas 
de Galicia, Bavona ha levantado un monumento 
en memoria de este ilustre marino que junto 
con Cristóbal Colón deseiíbrló América, 
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Escribe versos 

Denuncia plagios 
literarios 

Interpreta la can
ción « l e v a n u o 
anclas» 

No sé cuál será la definición or
todoxa, pero para usted y para mí, 
para todos aquellos cuyas veleida
des con la Técnica no van más allá 
de sustituir un fusible o arreglar 
una plancha eléctrica, es un trasto 
inimaginable. l)e la complejidad de 
sus entrañas dará una idea el he** o 
de que con la cantidad de transisto
res que posee, se podrían construir 
18.000 aparatos receptores de cable 
de monótona apariencia amarilla, 
ronquido monorrítmico, suave,-co
mo el dormitar de un gato; enig
ma encerrado en una hilera uni

forme de armarios grises. Cuando ios 
profanos vemos la máquina cála
mos, mudos de respeto, dispuestos 
a creer todo aquello que nos ase
gure el hada Cibernética. 

En España tenemos uno de estos 
aparatos al servicio, primordiaimen» 
te, del Consejo Superior de Invea* 
tigaciones Científicas. Se encuentra 
alojado en una suntuosa mansión, 
dotado con una corte de sufridos 
protectores, anhelantes tan sólo de 
mimarle con sus cuidados para que 
crezca. Al menos, esas son las pa
labras que a mi me han dicho los 
técnicos del Centro de C á l c u l o 
Electrónico. 

—En realidad —me asegura uno 
de los directores— no piense ust 3 
que disfrutamos de grandes venta
jas económicas. Aquí —exagera—'• 
comemos un día si y otro no. Sia 
embargo sólo pedimos que, compro
bada la insustituible utilidad del 
Centro, »e nos termine de instalar. 
Usted tiene ante si un cerebro elec
trónico IBM 7070. Este tipo es uno 
de ios más potentes. No obstante 
aquí sólo rinde una ínfima parte 
de su posible utilidad. Pueden ŝo
plársele 40 unidades de cinta y no 
tenemos ninguna; 4 unidades de 
disco y no tenernos ninguna; 10 es
taciones dé suministro de datos, las 
cuales pueden estar en los diversos 
cuerpos dé ios Centros para quie
nes trabajamos, hasta una distancia 
de casi un Km. del cuerpo cen-
traV distancia fijada por la debili
tación de la señal en el cable coa
xial. De estas estaciones sólo hay 
nna, dicada en el propio C.C.E. 

Pese a todo ello, a la deficiencia 
de medios, estos hombres trabajan 
sin dárseles un ardite la hora que 
sea, si el sol se ha puesto o si aún 
no ha salido. Hora tras hora, cuan
do es preciso, revisan el material, 
rectifican o preparan programas; 
y todo ello, ¡fíjense bien!, sin re
clamar pagas extras ni nada por el 
estilo. Se puede calcular que el ren
dimiento en utilización del I B M 
del C.C.E. es tomando como modo-
lo las 24 horas del día, del 54%. 
Como se ve, esta cifra rebasa en 
mucho la jornada laboral corr ^n-
te, que en estos cargos suele er ! 
de 6 horas. 

Actualmente admitimos :),;. i 
nna el Subdirector— en « 
empresas particulares, atl 
los de Centros Oficiales y, 
mente, los del CJS.I.S. 

Pare la eficacia de este ultra
moderno instrumento de cálculo 
sería mucho mayor si, como he
mos apuntado más arriba, se fina
lizara la instalación de t o d o el 
complejo. Por lo que me han ex
plicado creo que no puede bus
carse una justificación a esta iner
cia en el plano económico, que 
ya, aplicando la tarifa internacio
nal al valor de su funcionamiento, 
hoy, dos años después de su pues
ta en marcha, su oosío, más de 35 
millones de pesetas, está sobrada
mente amortiíado. Las especiales 
condiciones en que se desenvuel
ve er trabajo de ésta pequeña cé
lula del C.S.I.C., determinan que 
millares de programas se apilen 
inútiles en la "biblioteca" de fi
chas, hasta tanto que el aparato 
se ponga a la altura de aquellos 
para los que fueron elaborados. 

I B M tiene uno de sus técni
cos, un ingeniero, adscrito aL ser
vicio de esta máquina. Hablo con 

• 

Los complicados cálculos ya no son tarea de sabios de largas barbas blancas. Esta muchacha 
les sustituye, haciendo en unos minutos un trabajo que habría ocupado a un equipo de anti

guas calculadoras, durante meses. (FOTO S.U.N.C.) 
él de álguoo de los aspectos pin
to rescós de su pupilo mecánico. 

—Tenemos que tenerle siempre 
a una temperatura ideal para evi
tar posibles dilataciones que en
torpecerían su labor. Un sistema 
de aire acondicionado mantiene la 
temperatura ambiente entre los 93 
y 97 grados Farenaheit 34 y 36 
grados centígrados. Incluso en al-
mostatos para hacer más estable 
guno de sus elementos lleva ter-
aúiti la temperatura. 

—¿Es cierto —preguntamos— 
que el calculador puede efectuar 
algunos actos no matemáticos, ta
les como escribir versos, denun
ciar plagios literarios, dibujar, etc. 

—Sí —me contesta—-. Algunos 
cerebros electrónicos son capaces 
de escribir poesías, incluso muy 
buenas, mediante una combina
ción de artificios matemáticos y 
físicos, haciéndolos sensibles al 
rumor del viento, al ruido de las 
olas, a ía luz lunar, etc. 

—Pero denunciar plagios... 
—También. De una manera sen

cilla. Se le suministra información 
sobre las expresiones personalísi-
mas que constituyen un libro. En
tonces se le da a analizar el es
crito en cuestión y él encuentra 
rápidamente si e s a s expresiones 
aparecen allí y con qué frecuen
cia. El interpretar la solución en 
uno u otro sentido es, como es 
lógico, misión del jurado. Se sor
prendería usted —continúa— si le 
oyera interpretar con toda fide
lidad, como lo he oido yo, "Le
vando anclas". Claro que esto se 
hace, no aprovechando las dotes 
iritrfsecas de la máquina, s i n o 
utilizando el ruido que hace cuán
do está en funcionamiento. Des
de luego no compone música. 

— Y ¿no sería posible construir 
un cerebro condicionado al cli
max ambiente, que escribiera mú
sica?. ¿No sería posible a ñ a d i r 

.le 
de 

iijim ai-
U S A c o n s t r u y e u n a n a v e 
n u c l e a r d e e x p l o r a c i ó n 

s u b m a r i n a 
JOHNSON CITY, ESTADO DE TEJAS, ESTADOS UNIDOS, 19. 

E l presidente de los Estados Unidos, Mr. Lyndon B. Johnson, ha 
confirmado una información que circuló ayer por Washington, D. C. 
según la cual el departamento de Marina y la comisión de energía 
atómica, conjuntamente, están desarrollando la primera nave de ex
ploración submarina a gran profundidad movida por energía nu
clear. 

El primer magistrado norteamericano ha dicho a este respecto 
que ese "vehículo" sumergible de propulsión atómica "contribui
rá notablemente a acelerar la exploración y U explotación de los 
vastos recursos de los océanos". 

En Washington, la Casa Blanca ha hecho pública una carta 
del primer mandatario de la nación al presidente de la Comisión 
de Energía Atómica de los Estados Unidos, Mr. Glenn T. Seaborg, 
en la que se declara que "nuestra capacidad para conseguir este 
adelanto en la energía atómica nunca ha sido tan grande" como 
ahora. 

otro "Claro de Luna", los dos in
mortales? 

—En teoría quizá llegue el día 
en que se construya. Pero es evi
dente la inmensa dificultad que 
revestirá dotarle de una sensibi
lidad tan acentuada. De todos mo-

. dos hay que tener siempre muy 
en cuenta que el Cerebro Electró
nico no piensa ni siente. Somos 
nosotros los que pensamos y quie
nes tenemos la obligación de pre
pararle los cálculos. 

—Sin embargo, esas manifesta
ciones artísticas... 

En lugar de contestarme saca 
unas tarjetas de un archivador, 
las trae y enseñándomelas dice; 

—Vea usted esto. Son datos y 
peticiones de determinados grupos 
de familias de curvas geométricas. 
Nosotros las solicitamos y el IBM 
las elabora. De este modo obtene
mos un auténtico número, con 

una técnica tal que envidiaría la 
actriz más especializada, de algu
nos foto-romace. (Se ríe al ver la 
cara que pongo v se niega por an-
ticioado a satisfacer mi curiosi
dad"). Es una pena que no poda
mos verlo, pornue estamos ago
biados de trabaio 

Entonces decido no estorbarla 
más en sus urgentes funcione? As 
efectuar las tareas encomendadas. 
Tareas oue reauerirían el esfuerzo 
de especialistas durante centena
res de años, si sólo estuvieian do
tados de simples instrumentos de 
cálculo. mí¿. 

S. S4N ROM^N 
(S.U.N.C.) 

G A L L E G 

Político cubano 

fallecido 
en La Habana 
LA HABANA. 18.- Ha fallecg 

en La Habana el POILMCO ^ ^ a , 
calante, una de las más 
personalidadeí del partido socia 
ta unificado cubano. , i 

E l finado estaba al !rente!. "¡L 
Comité de Orientación R ^ 0 1 " ^ 
naria, y, a través de este 
mo ejercía coatrol sobre la rre 
Radio y Televisión del país 881 
mo dirigía la teorización de ta 
pía agrupación política. ^ 

El Jefe del Gobierno, FideI. nai 
tro, ha ordenado el luto nac,0di9. 
por la muerte de .Esclante y iia 
puesto que se celebren íu"6 
oficiales por él.— (Efe). 

Biblioteca de Galicia


